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Ata da 133ª Sessão, Não Deliberativa, 
em 12 de agosto de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência do Sr. Acir Gurgacz, Marcelo Crivella e Pedro Simon

(Inicia-se a sessão às 9 horas e 25 mi-
nutos e encerra-se às 12 horas e 5 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos do dia 12 de agosto, às 9 horas e 25 minutos.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – A Presidência recebeu, da Câmara dos De-
putados, os seguintes Projetos de Lei da Câmara nºs:

– 48, de 2011 (nº 1.694/1999, na Casa de origem, da 
Deputada Luiza Erundina), que dispõe sobre a 
obrigatoriedade de cardápio em Método Braille 
nos restaurantes, bares e lanchonetes; 

– 49, de 2011 (nº 3.120/2004, na Casa de origem, do 
Deputado Edson Ezequiel), que estabelece o 
fornecimento periódico de um kit de saúde den-
tária aos alunos da rede pública de educação 
fundamental e dá outras providências;

– 50, de 2011 (nº 5.418/2005, na Casa de origem, da 
Deputada Luiza Erundina), que declara o educa-
dor Paulo Freire Patrono da Educação Brasileira; 

– 51, de 2011 (nº 195/2007, na Casa de origem, do 
Deputado Sandes Júnior), que altera a redação do 
caput e do § 1º do art. 588 da Consolidação das 
Leis do Trabalho - CLT, aprovada pelo Decreto-
-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943;

– 52, de 2011 (nº 937/2007, na Casa de origem, da 
Deputada Íris de Araújo), que dispõe sobre a re-
serva de habitações para idosos de baixa renda 
nos programas oficiais de produção de moradia, 
alterando a Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 
2003 - Estatuto do Idoso;

– 53, de 2011 (nº 1.186/2007, na Casa de origem, da 
Deputada Elcione Barbalho), que altera a Lei nº 

10.779, de 25 de novembro de 2003, para es-
tender ao catador de caranguejo o benefício do 
seguro-desemprego durante o período do defe-
so da espécie;

– 54, de 2011 (nº 1.838/2007, na Casa de origem, do 
Deputado Chico Lopes), que dá nova redação ao 
inciso II do § 1º do art. 18 da Lei nº 8.078, de 11 
de setembro de 1990, que dispõe sobre a pro-
teção do consumidor e dá outras providências;

– 55, de 2011 (nº 2.716/2007, na Casa de origem, do 
Deputado Onyx Lorenzoni), que dispõe sobre a 
proibição de venda das substâncias que enumera 
às crianças e aos adolescentes, alterando a Lei 
nº 8.069, de 13 de julho de 1990 - Estatuto da 
Criança e do Adolescente; 

– 56, de 2011 (nº 3.961/2008, na Casa de origem), 
de iniciativa da Presidência da República, que 
dispõe sobre a criação de cargos em comissão 
do Grupo-Direção e Assessoramento Superio-
res - DAS e de Gratificação por Exercício em 
Cargo de Confiança nos órgãos da Presidência 
da República;

– 57, de 2011 (nº 5.140/2009, na Casa de origem, do 
Deputado Carlos Bezerra), que altera a Lei nº 
5.859, de 11 de dezembro de 1972, para permi-
tir a celebração de contrato de experiência na 
relação de trabalho doméstica; e

– 58, de 2011 (nº 7.577/2010, na Casa de origem), de 
iniciativa do Tribunal Superior do Trabalho, que 
dispõe sobre a criação de cargos de provimento 
efetivo no Quadro de Pessoal da Secretaria do 
Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região (BA) 
e dá outras providências.

São os seguintes os Projetos:
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(À Comissão de Assuntos Socias – decisão terminativa.)
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do art. 91, § 1º, inciso IV, do Regimento Inter-
no, os Projetos de Lei da Câmara nºs 48 a 55 e 57, 
de 2011, serão apreciados terminativamente pelas 
Comissões competentes, podendo receber emendas 
perante a primeira ou única comissão do despacho 
pelo prazo de cinco dias úteis, nos termos do art. 122, 
II, c, da referida Norma Interna. 

Os Projetos nºs 56 e 58, de 2011, vão à Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:

PARECER N° 757, DE 2011

Da Comissão de Serviços de Infra-
estrutura, sobre o Ofício “S” n° 9, de 2011 
(Ofício GS n° 2.097 2010 na origem), da Se-
cretaria do Planejamento e Gestão do Es-
tado do Ceará, que encaminha ao Senado 
Federal, nos termos do § 1° do art. 28 da 
Lei n° 11.079, de 2004, o processo de con-
tratação da Parceria Público Privada para 
a reforma do Estádio Castelão.

Relatora ad hoc: Senadora Vanezza Grazziotin
Relator: Senador Inácio Arruda

I – Relatório

Encontra-se em exame nesta Comissão o Ofício 
“S” nº 9, de 2011 (Ofício GS nº 2.097, de 22 de novem-
bro de 2010, na origem), da Secretaria do Planejamen-
to e Gestão do Estado do Ceará, em cumprimento ao 
§ 1º do art. 28 da Lei nº 11.079, de 30 de dezembro 
de 2004, a qual institui normas gerais para licitação e 
contratação de parceria público privada no âmbito da 
administração pública.

O ofício trata do processo de contratação da parce-
ria público-privada (PPP), na modalidade de concessão 
administrativa, para a reforma, ampliação, adequação, 
operação e manutenção do Estádio Governador Plácido 
Aderaldo Castelo, o Castelão, na cidade de Fortaleza, 
Estado do Ceará, para recebimento de partidas da Copa 
do Mundo de Futebol de 2014. Também estão incluídas 
na PPP a construção, operação e manutenção de edifício 
de estacionamento de veículos, conforme recomenda-
ções da FIFA, e a construção e manutenção do edifício-
-sede da Secretaria de Esportes do Estado do Ceará.

O objetivo do pleito é o pronunciamento desta Casa 
sobre o cumprimento, pelo Governo do Ceará, dos limites 
e parâmetros contidos na Lei das PPP. Não há informações 
sobre outras PPP contratadas pelo Governo do Ceará.

Conforme a Portaria da Secretaria do Tesouro 
Nacional (STN) n° 614, de 21 de agosto de 2006, a 
contraprestação básica devida pelo governo estadual 
configura-se simples despesa de caráter continuado.

Segundo tabela anexada ao ofício da Secretaria 
do Planejamento e Gestão, as contraprestações pre-
vistas para a PPP em tela comprometerão a receita 
corrente líquida estimada para o período de 2011 a 
2018 em percentuais que variam entre 0,15% a 2,20%.

II – Análise

Na forma do art. 104, inciso I, do Regimento In-
terno do Senado Federal, compete à Comissão de 
Serviços de Infraestrutura opinar sobre matérias perti-
nentes às PPP. Essa modalidade de contratação, insti-
tuída pela Lei n° 11.079, de 2004, tem como elementos 
diferenciadores o compartilhamento de riscos entre o 
ente público e o parceiro privado e a contraprestação 
pecuniária do primeiro em prol do último.

O compartilhamento almejado não encontra cor-
respondência nas modalidades tradicionais de contra-
tação de obras e serviços pelo setor público, discipli-
nadas pela Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993, ou 
nos regimes de concessão e permissão de serviços 
públicos, regulamentados pela Lei n° 8.987, de 13 de 
fevereiro de 1995. Na primeira situação os riscos do 
empreendimento são assumidos pela própria adminis-
tração pública; na segunda, esses riscos são transfe-
ridos ao concessionário e aos usuários.

Do ponto de vista orçamentário, a contraprestação 
devida constitui despesa obrigatória de caráter continu-
ado, a qual é definida, pelo art. 17 da Lei Complementar 
n° 101, de 4 de maio de 2000 (Lei de Responsabilidade 
Fiscal), como despesa corrente derivada de lei, medida 
provisória ou ato administrativo normativo que fixem 
para o ente a obrigação legal de sua execução por um 
período superior a dois exercícios. O controle de suas 
repercussões sobre as finanças públicas estaduais e 
municipais não compete ao Senado Federal, mas sim 
ao Poder Legislativo local, por meio dos respectivos 
planos plurianuais, leis de diretrizes orçamentárias e 
leis orçamentárias anuais.

Logo, para esta Casa, as PPP dos entes subnacio-
nais não diferem do ato de recrutar pessoal permanen-
te ou de expandir os serviços prestados, diretamente, 
pelo setor público. Em outras palavras, constituídas 
as novas despesas, caberá aos tesouros dos gover-
nos envolvidos prover, nos exercícios subsequentes, 
a adequada cobertura orçamentária.

Assim, entendemos que não cabe a esta Casa 
aprovar ou desaprovar as contratações de PPP pelos 
entes subnacionais. As informações recebidas prestam-
-se tão somente a subsidiar eventuais análises pelos 
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órgãos competentes da capacidade dos governos en-
volvidos para ampliar o seu nível de endividamento ou 
para receber transferências voluntárias. Dessa forma, o 
presente parecer limita-se a opinar pelo conhecimento 
da matéria e seu subsequente arquivamento, com o 
envio de cópia da deliberação correspondente à STN.

Evidentemente, qualquer empreendimento es-
tadual ou municipal que requeira a contratação de 
operação de crédito pela administração pública direta, 
autarquias, fundações ou empresas estatais dependen-
tes precisará observar os limites e as condições fixa-
das por esta Casa no exercício de suas competências 
constitucionais (Constituição Federal, art. 52, incisos V 
a IX), consubstanciadas nas Resoluções do Senado 
Federal nos 40 e 43, ambas de 2001, e 48, de 2007. No 
entanto, como são os parceiros privados que devem 
obter os empréstimos requeridos pelas PPP, tem-se que 
essa modalidade de contratação não está sujeita aos 
controles prévios definidos pelas normas senatoriais.

O mesmo ocorre com as regras de contingencia-
mento do volume de crédito das instituições financeiras 
em favor do setor público, contidas na Resolução do 
Conselho Monetário Nacional (CMN) n° 2.827, de 2001, 
e alterações subsequentes. Por conseguinte, as PPP 
permitem significativa expansão da capacidade de inves-
timento dos entes subnacionais à revelia dos limites de 
endividamento fixados pelas autoridades competentes.

Justamente pela capacidade que as PPP têm de 
elidir o monitoramento tanto do CMN como da STN e 
do Senado Federal, a Lei n° 11.079, de 2004, no art. 
28, fixou limites prudenciais de comprometimento da 
receita corrente líquida (RCL) com as despesas de 
caráter continuado derivadas do conjunto de PPP con-
tratadas. Tendo como base o exercício em que forem 
apurados os limites em questão, são eles:

a) 3% da RCL observada no exercício 
anterior;

b) 3% da RCL estimada para os dez 
exercícios subsequentes.

Trata-se de coibir eventuais excessos pelos atuais 
gestores públicos, em prejuízo da gestão orçamentária 
dos futuros governos estaduais é municipais. O ente 
que não observar os limites citados estará sujeito as 
seguintes sanções no seu relacionamento com a União:

a) não receber garantias para realizar 
operações de crédito;

b) não receber transferências voluntárias.

Para que as sanções fixadas passam ser apli-
cadas, os entes subnacionais deverão encaminhar ao 
Senado Federal e à STN, previamente à contratação, 
informações sobre as PPP que pretendam implementar.

O Oficio “S” n° 9, de 2011, ora analisado, tam-
bém cumpre a exigência de informar esta Casa acerca 
da contratação, pelo governo cearense, de PPP para 
a reforma do Estádio Castelão. Cabe frisar que o de-
monstrativo do impacto orçamentário e financeiro da 
PPP indica que o comprometimento da RCL variará de 
0,15% até 2,20%. Conseqüentemente, em relação ao 
que dispõe a Lei das PPP, o Estado do Ceará perma-
nece habilitado tanto a obter garantias da União para 
realizar operações de crédito como a receber recursos 
federais a título de transferências voluntárias.

A proposição ora em análise não aborda a ques-
tão dos projetos construtivos das obras de reforma e 
ampliação do Estádio Castelão. Assim, incluo, como 
recomendação ao Governo do Estado do Ceará, que 
as obras em tela adotem, quando e onde for tecnica-
mente possível, a proposta da Copa do Mundo Verde.

Dentro dessa concepção, o novo Castelão deve 
ser um estádio ecológico, construído de modo a cau-
sar o menor impacto ambiental possível, com o míni-
mo de desperdício de materiais e a maior eficiência 
energética possíveis. A utilização de materiais local-
mente disponíveis e de fontes alternativas de energia, 
particularmente a solar e a eólica, devem ser prioriza-
das. O novo estádio e as demais obras incluídas nes-
sa PPP devem prever que parte de suas demandas 
de água e de energia devem ser obtidas por meio de 
sistemas de coleta pluvial e de painéis fotovoltaicos, 
respectivamente.

Deve-se prever, também, a instalação de um sis-
tema de tratamento da água para reaproveitamento na 
irrigação do gramado e nas instalações sanitárias. Ainda 
dentro da idéia de construção de um estádio ecologi-
camente sustentável, a manutenção do futuro grama-
do deve ser baseada no conceito de química verde.

III – Voto

Em face do exposto, voto para que esta Comis-
são de Serviços de Infraestrutura tome conhecimento 
do Oficio °S” n° 9, de 2011, e proceda ao seu arquiva-
mento, com o envio da presente deliberação, que in-
clui a recomendação de adoção do conceito de Copa 
do Mundo Verde, ao Ministério da Fazenda, para, na 
forma do § 1° do art. 28 da Lei n° 11.079, de 2004, dar 
ciência ao órgão competente.

Sala da Comissão, 4 de agosto de 2011.
, Presidente

, Relator

, Relatora ad hoc
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PARECER Nº 758, DE 2011

Da Comissão de Assuntos Sociais, 
sobre o Projeto de Lei do Senado nº 324, de 
2010, do Senador Gerson Camata, que atu-
aliza o valor da contribuição sindical anual 
dos agentes ou trabalhadores autônomos e 
dos profissionais liberais, bem como sobre 
a forma de correção.

Relator: Senador Casildo Maldaner

I – Relatório

O Projeto de Lei do Senado nº 324, de 2010, lido 
em Plenário em 16 de dezembro de 2010 e distribuí-
do a esta Comissão de Assuntos Sociais (CAS), para 
apreciação em caráter terminativo, tem por objetivo 
acrescentar o inciso IV ao art. 580 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo Decreto-Lei 
nº 5.452, de 1º de maio de 1943.

O dispositivo fixa em R$150,00 a contribuição 
sindical dos profissionais liberais, valor que será atua-
lizado anualmente no percentual de variação do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor (INPC), calcula-
do pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) ou por índice que o suceder.

Não foram apresentadas emendas à matéria no 
prazo regimental.

II – Análise

Não observamos inconstitucionalidade na propo-
sição. O Direito do Trabalho, que compreende a regula-
mentação da representação sindical, é um dos ramos 
do Direito sobre os quais a União possui competência 
privativa para legislar, conforme o art. 22, I da Consti-
tuição Federal. Ao Congresso Nacional, nos termos do 
art. 48, caput, da Constituição compete legislar sobre 
todas as matérias de competência da União, inclusive a 
de Direito do Trabalho, que não se encontra nas maté-
rias de iniciativa privativa do Presidente da República, 
arroladas no § 1º do art. 61 da Carta Maior. Não existe, 
além disso, contrariedade à autonomia sindical inscrita 
no art. 8º, I da Constituição Federal.

A matéria é, igualmente, de competência desta 
Comissão, conforme o disposto no art. 100, I, do Re-
gimento Interno do Senado Federal.

Quanto ao mérito, o projeto merece ser aprovado.
A atual redação da CLT, neste particular, foi dada 

pela Lei nº 6.386, de 9 de dezembro de 1976, e es-
tabelece que, em relação a agentes e trabalhadores 
autônomos e aos profissionais liberais, a contribuição 
sindical seria de 30% do Maior Valor de Referência 
(MVR) fixado pelo Poder Executivo à época de seu 
pagamento.

Ocorre que essa unidade de conta, o Maior 
Valor de Referência, foi extinta pelo art. 3º, III da Lei 
nº 8.177, de 1º de março de 1991, o que tornou, na 
prática, sem efeito a disposição do inciso II do art. 
580 da CLT.

O objetivo da proposição é, destarte, o de possi-
bilitar a fixação adequada desses valores, dada a im-
possibilidade de vinculação da contribuição ao MVR. 
Sua aprovação seria útil, portanto, para a estabilização 
das expectativas dos profissionais e das entidades sin-
dicais, quanto aos valores a serem pagos e recolhidos, 
respectivamente.

Se, no mérito, o projeto é adequado, quanto a seu 
aspecto formal, apresenta algumas dificuldades: sua 
ementa faz referência a profissionais liberais e agen-
tes e trabalhadores autônomos, mas o dispositivo se 
refere unicamente a profissionais liberais, além disso, 
veicula a inserção de um inciso IV no art. 580 e não 
a alteração do inciso II, que trata das contribuições 
desses profissionais. Não está claro se a intenção é 
a de alterar o cálculo das contribuições unicamente 
dos profissionais liberais e não dos agentes e traba-
lhadores autônomos ou se ambas as classes devem 
ser modificadas.

Da leitura da justificação, parece-nos que a inten-
ção do autor seria, unicamente, a de alterar a situação 
dos profissionais liberais, mantendo-se a aplicação 
da regra quanto aos autônomos não caracterizáveis 
como tal. No entanto, o valor proposto, R$150,00, é 
muito superior àquele que o Ministério do Trabalho e 
Emprego considera como o montante que correspon-
deria à atualização de 30% do MVR e que correspon-
deria, nos termos da Nota Técnica nº 5, de 2004, do 
Ministério, a R$5,70, valor que não foi expressamente 
atualizado desde então.

Ora, se esse valor é claramente insuficiente para 
o custeio das entidades sindicais, parece-nos que o 
montante proposto e excessivo, dado o padrão remu-
neratório de algumas categorias de autônomos.

Assim, para sanar as dificuldades apontadas e 
manter equitativamente um equilíbrio entre as neces-
sidades das entidades e a dos trabalhadores, ofere-
cemos emenda substitutiva para corrigir a ementa e 
alterar o inciso II do art. 580, estabelecendo que o va-
lor da contribuição será estabelecido pela assembleia 
geral dos respectivos sindicatos, obedecendo-se ao 
limite de R$150,00 e determinando sua atualização 
a partir de então.

III – Voto

Do exposto, nosso voto e pela aprovação do Pro-
jeto de Lei do Senado nº 324, de 2010, na forma da 
seguinte emenda substitutiva:
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EMENDA Nº 1 – CAS (SUBSTITUTIVO)

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 324, DE 2010

Modifica o art. 580 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo 
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, 
para fixar o valor da contribuição sindical 
anual dos agentes e trabalhadores autôno-
mos e dos profissionais liberais, e dispor 
sobre a sua atualização.

Art. 1º Dê-se ao inciso II do art. 580 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei 
nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a seguinte redação:

“Art. 580. ...............................................
...............................................................  

II – para os agentes ou trabalhadores au-
tônomos e para os profissionais liberais, numa 
importância a ser fixada pela assembleia geral 
do sindicato que os represente, respeitado o 
valor máximo de R$150,00 (cento e cinquenta 
reais) anuais, que será atualizada, anualmente, 
de acordo com a variação integral do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor – INPC, 
calculado pela Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE e, na hipótese 
de sua extinção, pelo índice que o suceder.

...................................................... ”(NR)

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Sala da Comissão, 3 de agosto de 2011. – Sena-
dor Eunício Oliveira, Presidente – Senador Casildo 
Maldaner, Relator.
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TEXTO FINAL

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 324, DE 2010

Modifica o art. 580 da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), aprovada pelo 
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, 
para fixar o valor da contribuição sindical 
anual dos agentes e trabalhadores autôno-
mos e dos profissionais liberais, e dispor 
sobre a sua atualização.

Art. 1º Dê-se ao inciso II do art. 580 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei 
nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a seguinte redação:

“Art. 580. ...............................................
...............................................................  
II – para os agentes ou trabalhadores au-

tônomos e para os profissionais liberais, numa 
importância a ser fixada pela assembleia geral 
do sindicato que os represente, respeitado o 
valor máximo de R$150,00 (cento e cinquenta 
reais) anuais, que será atualizada, anualmente, 
de acordo com a variação integral do Índice 
Nacional de Preços ao Consumidor – INPC, 
calculado pela Fundação Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística – IBGE e, na hipótese 
de sua extinção, pelo índice que o suceder.

...................................................... ”(NR)

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação.

Sala da Comissão, 10 de agosto de 2011. – Se-
nador Jayme Campos, Presidente da Comissão de 
Assuntos Sociais.

LEGISLAÇÃO CITADA 
ANEXADA PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA 
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988

....................................................................................
Art. 8º É livre a associação profissional ou sindi-

cal, observado o seguinte:
I – a lei não poderá exigir autorização do Estado 

para a fundação de sindicato, ressalvado o registro 
no órgão competente, vedadas ao Poder Público a 
interferência e a intervenção na organização sindical;
....................................................................................

Art. 22. Compete privativamente à União legis-
lar sobre:

I – direito civil, comercial, penal, processual, elei-
toral, agrário, marítimo, aeronáutico, espacial e do 
trabalho;
....................................................................................

Art. 48. Cabe ao Congresso Nacional, com a san-
ção do Presidente da República, não exigida esta para o 
especificado nos arts. 49, 51 e 52, dispor sobre todas as 
matérias de competência da União, especialmente sobre:

Art. 61. A iniciativa das leis complementares e 
ordinárias cabe a qualquer membro ou Comissão da 
Câmara dos Deputados, do Senado Federal ou do 
Congresso Nacional, ao Presidente da República, ao 
Supremo Tribunal Federal, aos Tribunais Superiores, 
ao Procurador-Geral da República e aos cidadãos, na 
forma e nos casos previstos nesta Constituição.

§ 1º São de iniciativa privativa do Presidente da 
República as leis que:
....................................................................................

LEI Nº 6.386, DE 9 DE DEZEMBRO DE 1976

Altera dispositivos da Consolidação 
das Leis do Trabalho e dá outras provi-
dências.

....................................................................................

LEI Nº 8.177, DE 1º DE MARÇO DE 1991

Estabelece regras para a desindexa-
ção da economia e dá outras providências.

....................................................................................
Art. 3º Ficam extintos a partir de 1º de fevereiro 

de 1991:
....................................................................................

III – o Maior Valor de Referência (MVR) e as de-
mais unidades de conta assemelhadas que são atua-
lizadas, direta ou indiretamente, por índice de preços.
....................................................................................

DECRETO-LEI Nº 5.452, DE 1º DE MAIO DE 1943

Aprova a Consolidação das Leis do 
Trabalho.

....................................................................................
Art. 580. A contribuição sindical será recolhida, 

de uma só vez, anualmente, e consistirá: (Redação 
dada pela Lei no 6.386, de 9-12-1976) (Vide Lei no 
11.648, de 2008) 
....................................................................................

II – para os agentes ou trabalhadores autôno-
mos e para os profissionais liberais, numa impor-
tância correspondente a 15% (quinze por cento) do 
maior valor de referência fixado pelo Poder Executi-
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vo, vigente à época em que é devida a contribuição 
sindical, arredondada para Cr$1,00 (um cruzeiro) a 
fração porventura existente; (Redação dada pela Lei 
no 6.386, de 9-12-1976) 

II – para os agentes ou trabalhadores autônomos 
e para os profissionais liberais, numa importância cor-
respondente a 30% (trinta por cento) do maior valor de 
referência fixado pelo Poder Executivo, vigente à época 
em que é devida a contribuição sindical, arredondada 
para Cr$1,00 (um cruzeiro) a fração porventura exis-
tente; (Redação dada pela Lei nº 7.047, de 1º-12-1982) 
....................................................................................

 
OFÍCIO Nº 101/2011 – PRES/CAS

Brasília, 10 de agosto de 2011

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

combinado com o art. 284, do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que esta Comis-
são, em turno suplementar, adotou definitivamente o 
Substitutivo (Emenda nº 1-CAS) ao Projeto de Lei do 
Senado nº 324, de 2010, que atualiza o valor da con-
tribuição sindical anual dos agentes ou trabalhadores 
autônomos e dos profissionais liberais, bem como so-
bre a forma de correção, de autoria do Senador Ger-
son Camata.

Cordialmente, – Senador Jayme Campos, Pre-
sidente da Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 757, de 
2011, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, so-
bre o Ofício nº S/9, de 2011.

A Presidência, em cumprimento à conclusão do 
parecer, o encaminha, em cópia, ao Ministério da Fa-
zenda e remete a matéria ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – A Presidência recebeu o Ofício nº 101, de 
2011, do Presidente da Comissão de Assuntos Sociais, 
que comunica a apreciação, em caráter terminativo, do 
Projeto de Lei do Senado nº 324, de 2010.

É o seguinte o Ofício:

 
Ofício nº 101/2011 – PRES/CAS

Brasília, 10 de agosto de 2011 

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no art. 91, § 2º, 

combinado com o art. 284, do Regimento Interno desta 
Casa, comunico a Vossa Excelência que esta Comis-
são, em turno suplementar, adotou definitivamente o 

Substitutivo (Emenda nº 1-CAS) ao Projeto de Lei do 
Senado nº 324, de 2010, que atualiza o valor da con-
tribuição sindical anual dos agentes ou trabalhadores 
autônomos e dos profissionais liberais, bem como so-
bre a forma de correção, de autoria do Senador Ger-
son Camata.

Cordialmente, _ Senador Jayme Campos Pre-
sidente da Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/
PDT – RO) – Com referência ao Ofício nº 101, de 
2011, fica aberto o prazo de cinco dias úteis para 
interposição de recurso, por um décimo da compo-
sição da Casa, para que a matéria seja apreciada 
pelo Plenário, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do 
Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT – 
RO) – A Presidência recebeu o Ofício nº 68, de 2011, 
da Comissão de Serviços de Infraestrutura, comuni-
cando a aprovação de Substitutivo ao Projeto de Lei 
da Câmara nº 74, de 2009.

É o seguinte o Ofício:

 
Ofício nº 68/2011-CI

Brasília, 11 de agosto de 2011

Excelentíssimo Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º, do art. 91 do Regimento In-

terno do Senado Federal, comunico a Vossa Excelência 
que esta Comissão aprovou, em Decisão Terminativa, 
na reunião realizada no dia 4 de agosto do ano em cur-
so, o Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 74, 
de 2009, que “Estabelece medidas para o controle da 
evifauna nas imediações de aeródromos.”, de autoria 
do Deputado Deley.

A matéria irá a Turno Suplementar na próxima 
reunião da Comissão, nos termos do art. 282, do Re-
gimento Interno do Senado Federal

Respeitosamente, – Senadora Lúcia Vânia, Pre-
sidente da Comissão.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Com referência ao ofício lido, a Presidência 
comunica ao Plenário que à matéria poderão ser ofe-
recidas emendas até o encerramento da discussão, no 
turno suplementar, perante a Comissão de Serviços 
de Infraestrutura.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – A Presidência lembra às Senadoras e aos 
Senadores que o Senado Federal está convocado 
para uma sessão especial a realizar-se segunda-
-feira, dia 15, às 11 horas, destinada a comemorar o 
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Dia do Corretor de Imóveis, nos termos do Reque-
rimento n° 771, de 2011, do Senador Gim Argello e 
outros Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT – 
RO) – A Presidência recebeu, do Tribunal de Contas da 
União, o Aviso nº 70, de 2011 (nº 167/2011, na origem), 
encaminhando cópia do Acórdão nº 5.492, de 2011, 
referente a representação que visa apurar possíveis 
casos de acumulação indevida de cargos, funções e 
empregos, por parte de funcionários públicos federais, 
lotados no Estado da Paraíba (TC 018.563/2010-4). 

É o seguinte o Aviso:

AVISO Nº 70, DE 2011 
(Nº 167/2011,no Tribunal de Contas da União) 

Aviso nº 167-Seses-TCU-2ª Câmara

Brasília-DF, 2 de agosto de 2011

Senhor Presidente,
Encaminho a Vossa Excelência, para conhecimen-

to, cópia do Acórdão proferido nos autos do processo 
nº TC 018.563/2010-4, pela 2ª Câmara desta Corte na 
Sessão Extraordinária de 2/8/2011, acompanhado do 
Relatório e do Voto que o fundamentam.

Atenciosamente, Augusto Nardes, Presidente 
da 2ª Câmara.
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – O Aviso nº 70, de 2011, vai à Comissão de 
Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização 
e Controle.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Para iniciar os pronunciamentos, passo a pa-
lavra ao nobre Senador Mozarildo Cavalcanti, do PTB 
do Estado de Roraima, na nossa querida Amazônia.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Acir, é uma honra ocupar 
esta tribuna com V. Exª presidindo – portanto, um Se-
nador de Rondônia e um Senador de Roraima. Quero 
também cumprimentar os Senadores aqui presentes, 
as Senadoras, os telespectadores da TV Senado e os 
ouvintes da Rádio Senado.

Sr. Presidente, venho tratar de um tema que, 
embora possa ficar cansativo e até, para o ouvido de 
alguns, não ter interesse, é daqueles temas que, como 
algumas doenças, a gente tem que estar permanente-
mente atento, evitando contágios e evitando que elas 
se alastrem no seio da sociedade. Eu falo da corrupção.

Senador Cyro, eu estou até fazendo um levan-
tamento para ver quantos pronunciamentos eu já fiz 
denunciando a corrupção em vários setores. 

Inclusive apresentei aqui um projeto de lei para 
aumentar a pena em caso de corrupção. Aliás, cor-
rupção é um termo sofisticado para dizer roubalheira, 
para dizer roubo do dinheiro público. É mais um ter-
mo, vamos dizer assim, mais filosófico do que prático.

Até para lembrarmos Rui Barbosa, cujo busto, 
digamos assim, honra este Senado – Senador que foi 
–, em 1914, num discurso, da tribuna, disse uma frase 
mais ou menos assim – não vou dizer que seja ipsis 
litteris: de tanto ver triunfar as nulidades, de tanto ver 
prosperar o poder nas mãos dos maus, de tanto ver a 
corrupção grassar, o homem honesto chega, às vezes, 
a ter vergonha de ser honesto e se desilude da luta. 
Isso, infelizmente, acontece, Senador Acir, até com os 
mais jovens. Por quê? Porque eles vêem, a toda hora, 
a corrupção em todos os setores. E é bom que se diga 
que não é só no campo político. Mas o campo político 
é que deveria dar o exemplo de como realmente con-
duzir a vida pública e cuidar do que é interesse públi-
co – e público quer dizer do povo, das pessoas. Mas, 
no entanto, o que a gente vê, de longa data – citei o 
exemplo de Rui Barbosa, portanto, desde lá e, aliás, 
mais para trás ainda –, é a corrupção imperar. Agora, 
é lógico que ela vai cada vez se aperfeiçoando mais; 
e, se não há combate permanente, se não há um com-
bate pertinaz, ela não só se sofistica como se alastra. 

Quero aqui parabenizar a Presidente Dilma, pela 
coragem como está enfrentando essa questão. Talvez 
outro não tivesse essa coragem, com medo justamen-
te de como aqueles que têm o mandato parlamentar 
como instrumento para se locupletar dos recursos pú-
blicos podem manobrar algumas maiorias criadas de 
maneira artificial. Às vezes, o Presidente da República 
tem receio de combater “certos poderosos” que man-
têm essa prática de utilizar-se do cargo em proveito 
próprio, pessoal, e não em benefício daqueles que o 
elegeram, do povo de um modo geral, principalmente 
dos mais necessitados. 

Comecei cedo na política, relativamente. Fui De-
putado Federal duas vezes, estou no segundo man-
dato de Senador. E tenho ouvido, Senador Cyro, de 
alguns amigos até, dizerem para mim: – Mas, rapaz, 
você é muito tolo. Já está no quarto mandato e o que 
você tem? Olha o fulano de tal, que entrou ontem e 
já tem rádio, tem televisão, tem casa, tem mansão, 
tem fazenda, não só no Estado, mas em vários outros 
lugares. E eu digo: – Olha, se ser assim significa ser 
tolo, eu prefiro ser tolo a não ter paz de consciência e 
não ter, sobretudo, a tranquilidade de que meus filhos 
nunca terão como herança um nome manchado pela 
corrupção.

Mas eu quero aqui aprofundar o tema, no meu 
Estado, Senador Cyro.

Nós vimos aí escândalos em vários Ministérios 
e, em todos eles, no meu Estado, se analisarmos a 
população do meu Estado, que é a menor do País, a 
corrupção é campeã.

Tivemos o caso na Secretaria de Saúde do Esta-
do, em que, por ação do Ministério Público Estadual e 
Federal, a Polícia Federal fez uma operação chamada 
Operação Mácula – para traduzir, operação mancha 
–, uma mancha, mais uma mancha, na área de saú-
de do meu Estado. Só nos levantamentos prelimina-
res, constatou-se um roubo de R$30 milhões em um 
Estado como o meu, em que a população precisa de 
atendimento – como todos os Estados precisam, mas 
o meu é mais sofrido, pela distância, pela carência. No 
Hospital Geral, na maternidade e nas outras unidades 
de saúde, o que campeia, realmente, é o descaso, a 
falta de equipamentos, a falta de medicamentos. Na 
educação, não é diferente, Senador Acir; com recursos 
do Fundeb, há uma série de irregularidades, roubos 
mesmo, com transporte escolar. E caminha por outros 
setores, inclusive e principalmente por causa do vulto 
dos recursos, na questão das rodovias federais.

Se olharmos o mapa, diríamos até que o meu 
Estado é um Estado privilegiado em termos de rodo-
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vias federais, porque tem uma rodovia principal, que 
é a BR-174, que une a capital do meu Estado e vai 
até a fronteira com a Venezuela. Portanto, é a espinha 
dorsal que corta o Estado de norte a sul, propiciando 
ao nosso Estado realmente avançar.

Temos outras estradas tão importantes quanto ela: 
por exemplo, a 210, que é a antiga perimetral norte, 
que atravessa, no sentido transversal, a BR-174, ser-
vindo a vários Municípios, como Caracaraí, São Luís, 
Baliza e Caroebe.

Eu tive a felicidade, Senador Acir, com projetos 
meus, de federalizar rodovias estaduais, justamente 
no sentido de conseguir recursos federais para essas 
rodovias. Uma é a BR-431, que vai do porto de Santa 
Maria, à margem do Rio Branco, até a rodovia 174, 
na localidade de Jundiá. Isso seria um espetáculo, 
pois teríamos a ligação intermodal do transporte: flu-
vial, porque, até Santa Maria, o rio é navegável todo 
o ano; e o terrestre. Portanto, criando opções melho-
res, além de desenvolver aquela região enorme entre 
Santa Maria e Jundiá.

Outra rodovia, a BR-432, que liga a rodovia 401, 
que vai até a fronteira com a Guiana; liga, portanto, o 
Município de Cantá ao Município de Caracaraí, atra-
vessando uma vasta região produtora do Município de 
Cantá até o Município de Caracaraí.

E a BR-433, que liga o Município de Normandia 
ao Município de Pacaraima, atravessando, portanto, 
toda a área indígena Raposa Serra do Sol.

Ora, Sr. Presidente, levantei um quadro dos re-
cursos que foram para Roraima, só de 2007 para cá, 
que é o período do governo do atual Governador, que 
assumiu o mandato em 2007, pelo falecimento do Go-
vernador Otomar Pinto, e que, depois, reelegeu-se de 
maneira fraudulenta – tanto que já foi cassado pelo Tri-
bunal Regional Eleitoral de Roraima. Teve a primeira 
cassação, houve recurso e o Tribunal manteve a cas-
sação. Está aqui para o TSE julgar.

E ainda existe um número razoável de ações, de 
pedidos de cassação do mandato desse Governador. 

Pois bem, o que ele tem feito desde quando as-
sumiu? Primeiro, roubado para ser reeleito. E, depois, 
continua roubando para poder se manter à

frente do Governo, e, portanto, como ele já tem 
dito para algumas pessoas, se sair até dezembro ele 
já está feito na vida.

Mas olhe só as rodovias federais, o quanto foi 
passado para o Estado de Roraima. E aqui eu quero 
frisar. O Ministério dos Transportes e o Dnit fizeram 
uma delegação para o Governo de Roraima, portanto, 
o dinheiro é passado integralmente para o Governo de 

Roraima, que executa as obras e, portanto, aproveita 
para roubar o dinheiro. 

Em 2007, o Estado de Roraima recebeu 
R$148,869.190,82, sendo que só para a BR–174 fo-
ram R$70 milhões. Em 2008, o Estado recebeu R$127 
milhões, sendo que só para a BR–174, essa rodovia 
que liga o Amazonas, passando por Boa Vista, à fron-
teira com a Venezuela, recebeu R$105 milhões. Em 
2009, o Estado recebeu R$62 milhões. Foi o ano em 
que o Estado recebeu menos. Desses R$62 milhões, 
R$38 milhões foram para a BR–174, mas todas as 
outras rodovias também receberam. 

A 210, uma rodovia que eu citei já, que liga 4 
Municípios no Oeste do Estado, mais ou menos, a 210 
é crônica, está recuperação permanente. Em 2010, 
ano eleitoral, Senador Cyro, o Estado recebeu R$229 
milhões para essas rodovias, notadamente, para a 
BR–174. Dos R$229 milhões, R$156 milhões foram 
para a BR–174.

Então, só de 2007 a 2010, Senador Acir, a BR–
174 recebeu R$369. 875.916,00. No total, o Governo 
do Estado recebeu, de 2007 até 2010, R$569 milhões 
para as rodovias federais, sendo que desses R$569 
milhões, só para a rodovia BR–174 foram R$369 mi-
lhões. Podemos arredondar, R$370 milhões, porque 
foram R$369,875 milhões.

Mas o mais sério ainda é que, além disso, exis-
tem recursos da Cide que vão para rodovias estadu-
ais, que totalizam 36 milhões de reais. Fora isso, o 
Governo contraiu um empréstimo com o BNDES para 
construção de estradas vicinais, estaduais, que não 
são as estradas-tronco. 

Portanto, quero pedir à Presidente Dilma que de-
termine uma força-tarefa no Estado de Roraima. Como, 
no Estado de Roraima, é fácil de apurar as coisas – é 
pouca gente e as obras são muito mais fáceis de fis-
calizar –, ela poderia fazer do Estado de Roraima um 
exemplo de como limpar a corrupção, porque, como 
eu já disse aqui, é na saúde, é na educação, é nisso 
aqui. E pior: na campanha, eu denunciei o Governador, 
porque ele estava retendo, Senador, o dinheiro que o 
funcionário público desconta do salário para o Instituto 
de Previdência. Ele estava retendo para gastar na cam-
panha e depois repor. Fez isso e, agora, recentemente, 
estava querendo colocar o dinheiro desse Instituto de 
Previdência, que é dos funcionários, num banco par-
ticular, para receber, com certeza, juros maiores, uma 
compensação maior e, evidentemente, para contabi-
lizar de maneira fraudulenta em favor da roubalheira 
que se instalou lá. Então, quero aqui reiterar o pedido 
aos órgãos fiscalizadores para que façam essa força-
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-tarefa no Estado, façam uma varredura e aí, realmen-
te, teremos um Estado saneado em pouco tempo. Se 
esperarmos o atual Governador e sua equipe, não vai 
haver, não; vai haver é mais roubo. Eu não fui eleito 
Senador para contemporizar com isso. 

Fico muito entusiasmado quando vejo que a Presi-
dente Dilma não vai dizer que não soube de roubalhei-
ras, não vai dizer que tem aloprado fazendo. Ela está 
procurando realmente passar a coisa a limpo. Espero 
muito que essa operação seja bem forte em todos os 
Estados brasileiros, mas, notadamente, no meu, porque 
lá – não vou nem dizer corrupção, Senador Cristovam 
– o roubo do dinheiro do povo é um absurdo.

Senador Cyro, com muito prazer, concedo um 
aparte a V. Exª. Depois, quero ouvir o aparte do Se-
nador Cristovam. 

O Sr. Cyro Miranda (Bloco/PSDB – GO) – Muito 
obrigado, Senador Mozarildo. Eu fico extremamente 
contente quando o senhor diz que inúmeras vezes vai 
a essa tribuna para falar dos desmandos, dos roubos, 
das falcatruas que estão existindo. Acho que se todos 
nós continuássemos tendo essa sua postura talvez 
um dia chegássemos ao final. E é muito bom ouvir do 
senhor, uma pessoa ilibada, um Senador íntegro que 
não vai deixar se manchar. Começou a vida política 
muito cedo e não vai ser agora que o senhor vai dei-
xar se enlamear – muito pelo contrário. Sinto que as 
críticas que o senhor faz não são de um adversário 
político, mas de um Senador que gosta de seu Esta-
do, que gosta de seu País, que quer ver esta Nação 
passada a limpo, quer ver seu Estado... Eu tenho cer-
teza de que o senhor deve se sentir muito triste. V. Exª 
deve estar muito triste porque se empenha para levar 
verbas para seu Estado, para suas rodovias, e com o 
que daria para fazer inúmeras obras só se faz a me-
tade, porque a outra metade é desviada. Então, o se-
nhor faz o seu papel aqui: o senhor vai atrás, o senhor 
colabora com seu Estado, colabora com seu País e vê 
esses desmandos. E isso está acontecendo em todos 
os Estados, de maneira geral. Eu acho que está na hora 
de dar um basta. Eu o parabenizo pela sua postura. 
Peço que continue. Devemos todos continuar assim, 
porque a Presidente Dilma – pela primeira vez esta-
mos vendo – está tomando realmente suas atitudes. 
Acho que falta um segundo pedaço: a punição. O que 
me incomoda muito é ver um cidadão ser incomodado 
pela mídia, constrangido pela mídia durante uma sema-
na, perde seu posto, mas continua bilionário. Isso não 
pode acontecer. O dinheiro público tem de voltar. Ele 
tem de pagar isso, devolvendo-o. E, além de devolver, 
tem de ir para a cadeia, porque lugar de ladrão e de 

safado é a cadeia! Parabéns, Senador. Fico orgulhoso 
de ser seu colega e seu amigo. Obrigado.

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Muito obrigado, Senador Ciro. Fico muito agradeci-
do aV. Exª e emocionado com as palavras de V. Exª.

Eu tenho dito, às vezes, quando sou questiona-
do em alguns eventos, que, ao contrário do que pos-
sa parecer, não é a maioria dos Senadores, não é a 
maioria dos Deputados que são corruptos. Não! É uma 
minoria que articula muito bem e que detém realmente 
o poder de comandar os partidos. Mas essa minoria 
é uma minoria forte. Mas eu repito: é evidente que o 
exemplo de combate à corrupção tem de ser dado por 
quem detém cargo público, eletivo ou não. Eletivo ou 
não! Ficha limpa deveria ser não só para quem é eleito, 
não, mas para quem ocupa cargo público de confiança 
ou é concursado. 

A gente vê a corrupção se generalizar quando 
vê na rua alguém corrompendo um policial, quando vê 
um policial corrompendo pessoas para permitir que as 
coisas passem, fechando os olhos para certas coisas.

Então, é preciso que a sociedade se conscienti-
ze, e mais: que se conscientize de que, se há político 
corrupto exercendo mandato, é porque ele foi eleito. 
Pode ter sido eleito com métodos corruptos, métodos 
em que se comprou a consciência de eleitores, mas 
eles foram eleitos, e nem sempre são alcançados pela 
Justiça Eleitoral.

O que quero dizer aqui é que tem melhorado mui-
to nos últimos tempos; nunca se ouviu falar antes que, 
por exemplo, um Senador tenha sido cassado, que um 
Deputado tenha sido cassado, que um Governador de 
Estado tenha sido cassado pela Justiça Eleitoral, e nos 
últimos tempos temos visto isso. Lá no meu Estado já 
foi cassado um, e espero que, dentro em breve, esse 
que está aí seja cassado porque, realmente, o que 
ele fez na eleição, antes, durante e depois da eleição, 
merece realmente a cassação.

Senador Cristovam, quero ouvir V. Exª, com mui-
to prazer.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Senador Mozarildo, sua fala é muito oportuna neste 
momento. Veja que, hoje, a imagem que nós temos é 
de que ser político é ser corrupto. Aqui estamos quatro 
Senadores. Qualquer um daqui pode falar com toda 
tranquilidade, de peito aberto, contra a corrupção, 
sem rabo preso. Mas não somos apenas nós. Ontem 
se sucederam muitos Senadores aqui, Pedro Simon, 
Pedro Taques, Jarbas Vasconcelos e outros, deixando 
claro que não apenas queremos apoiar essa faxina, 
mas queremos outras faxinas e, se for preciso, mais 
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ainda. Então, seu discurso, o aparte do Senador Cyro 
e outros demonstram que é uma imagem que não 
corresponde à realidade achar que todos os políticos 
são corruptos ou até mesmo que são exceções os que 
não são corruptos. Eu acho que é o contrário. É uma 
exceção ser corrupto. Só que a exceção, claro, é que 
aparece, como só sai no jornal quem assalta uma casa. 
Nós passamos em frente às casas sem assaltar, e não 
sai no jornal que a gente passou sem assaltar. Não dá 
notícia passar em frente a uma casa sem assaltá-la. A 
gente encontra gente todo dia na rua e não a assalta, 
e não sai nenhuma notícia. A notícia que sai é sobre 
quem assalta. A notícia que sai hoje na política é sobre 
quem é corrupto. Isso está provocando, Senador Cyro, 
uma outra forma de corrupção: a corrupção da ética. 
Sabe por quê? Porque a ética era para analisar quem 
não rouba e quem faz projetos a serviço do povo, a 
serviço do Brasil. Hoje, está-se olhando apenas quem 
rouba, não quem faz bons projetos, está-se olhando 
apenas a corrupção do comportamento, não se está 
olhando a corrupção nas políticas. Há políticas que 
desviam muito mais dinheiro sem que ninguém rou-
be do que outras políticas. Cito sempre o exemplo de 
quando se faz um prédio de luxo no lugar de se fazer 
obras de saneamento. É uma corrupção, mesmo que 
ninguém roube o dinheiro que vai para o prédio. É uma 
corrupção nas prioridades. A outra, a construção, com 
dinheiro público, de prédios de luxo, é uma corrupção 
nas prioridades. Rouba dinheiro tanto da verba para 
um prédio de luxo quanto da verba para saneamento, 
aí é uma corrupção no comportamento. Nós perdemos 
a perspectiva de que, às vezes, existe uma forma de 
corrupção mesmo quando não há roubo do dinheiro 
público, porque ele está indo para coisas que não são 
necessárias, para investimentos que não estão a favor 
do povo. Talvez essa seja a coisa mais grave dessa 
prioridade ao assunto da corrupção no comportamento 
nos dias de hoje. Um incomoda a cada um de nós que 
não rouba, porque parece que somos todos iguais. Mas 
tem uma que incomoda a Nação brasileira, não a nós, 
mas as futuras gerações, que é o fato de que, hoje, 
ninguém vê a corrupção nas prioridades. Eu, às vezes, 
me pergunto, sinceramente, apesar de toda alegria que 
isto pode dar ao povo, se fazer estádios tão caros no 
lugar de obras de saneamento não é uma corrupção 
nas prioridades. Eu ainda fico em dúvida porque ale-
gria tem um valor. Lamentavelmente, tem gente muito 
alegre com a Copa aqui mesmo sabendo que não vai 
assistir ao jogo lá dentro, porque vai ser muito caro. 
Nós vamos assistir a esse jogo pela televisão. Quem 
vai ali é quem chegar com dinheiro para comprar aquilo, 

quem já comprou lá fora, pela Internet. É uma minoria. 
Mesmo assim está trazendo alegria, uma ilusão, claro, 
a ilusão de que a Copa aqui mudará as coisas. Então, 
há uma corrupção da mentalidade. A mentalidade ficou 
corrupta por deixar de ver, de enxergar a corrupção 
que existe nas prioridades equivocadas. E acho que 
o seu discurso é muito oportuno para isso. Aqui há al-
guns Senadores que não temem, que não têm “rabo 
preso” e que falam contra a corrupção. Outros falaram 
todos esses dias. Isso não vale, isso não entra. Agora, 
ninguém está falando da corrupção nas prioridades, 
mas alguém tem que levantar isso. Existe corrupção, 
ás vezes, até onde não há roubo, mas há a má apli-
cação. O pai de família que fica gastando dinheiro em 
coisas que não são do interesse de família não está 
roubando, mas está tirando. Ele ganhou o salário, ele 
não tirou o salário do vizinho, então ele pode ir para o 
jogo, pode ir para a cachaça, ele pode ir para onde ele 
quiser, pode ir jogando dinheiro fora. Ele não é ladrão, 
mas está fazendo uma corrupção. Ele está indo contra 
os interesses da sua família. O mesmo acontece com 
o político que não rouba, mas que não trabalha em 
políticas, em propostas, em projetos de acordo com as 
necessidades da população. Volto a insistir e termino 
dizendo que é uma pena que o excesso – se é que a 
gente pode dizer que é excesso, porque uma coisinha 
só de corrupção já é excesso –, que essa quantidade 
de notícias e de fatos... A culpa não está nas notícias, 
mas nos fatos. A mesma coisa é com as algemas. Eu 
acho que não é correto colocar algemas em suspei-
tos, mas ela tem que ser usada em corruptos, ricos 
ou pobres. Agora, as algemas aparecem mais do que 
os cofres. Está havendo uma perversão. Está-se fican-
do contra as algemas, não contra o roubo dos cofres. 
Está-se ficando contra o uso de algemas. Pode até ser 
errado colocar algemas em um simples suspeito, mas 
mais errado do que esse erro é tolerar que alguém use 
a chave do cofre para tirar dinheiro. Entre quem tem 
a chave da algema e quem tem a chave do cofre, eu 
me preocupo mais com quem tem a chave do cofre. 
Da mesma forma, eu me preocupo tanto com os que 
roubam e põem dinheiro no bolso quanto com aqueles 
que... Às vezes, até sem querer, nós, aqui, de repente, 
aprovamos projetos tão rapidamente que talvez este-
jamos usando erradamente o dinheiro, mesmo sem 
nos apropriarmos dele. Agradeço, como Senador, 
como político que sou neste momento, agradeço o 
seu discurso. Acho que ele traz um engrandecimento 
para a nossa atividade. Não chamei de profissão de 
propósito, porque não acho que seja profissão, mas 
atividade. Fico contente que o senhor não tenha sido, 
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e nem será, como se diz, o único. Muitos de nós es-
tamos fazendo isso sem qualquer “rabo preso”, sem 
qualquer titubeio, mesmo que isso às vezes incomode 
alguns de nossos colegas. 

O SR. MOZARILDO CAVALCANTI (PTB – RR) 
– Senador Cristovam, agradeço muito o aparte de V. 
Exª, até porque muitos dos pontos que V. Exª colocou 
eu tenho discutido com os jovens ou com alguns se-
tores do meu Estado. Alguns dizem: “Senador, não 
adianta o senhor ficar combatendo, porque fulano de 
tal rouba, mas traz dinheiro para cá, rouba, mas faz.” 
Quando ouço isso de um jovem, eu sofro mais. Talvez 
esse jovem esteja pensando assim porque o pai já se 
cansou, já perdeu a esperança de mudança, e está 
passando isso para o filho. Nós ficamos muito preo-
cupados, até porque, como diz V. Exª, há certo tipo de 
corrupção que não é perceptível nem alcançável por 
fiscalizações.

Eu já ouvi de alguns governantes do meu Es-
tado, tanto de Governadores como de Prefeitos, mé-
dico que sou, quando argumentei sobre a questão, 
por exemplo, de saneamento... Saneamento e água 
potável eliminam, talvez, muito mais do que 50% de 
certas doenças, principalmente na infância. Sabe o 
que eles argumentavam? “Olha, essas obras que ficam 
enterradas não interessam. Isso a gente faz depois. 
Bonito é fazer um prédio, é fazer algo colossal que 
seja visível, é pintar meio-fio, ao invés de cavar a rua 
e fazer o esgotamento ou colocar água.” Isso realmen-
te é, como diz V. Exª, uma corrupção de prioridades, 
que temos de combater, apesar de haver realmente 
esse sentimento.

Eu me recordo de que, no ano passado ou no 
ano retrasado, eu li uma matéria, na Folha de S.Paulo, 
sobre uma pesquisa nacional, Senador Cristovam, Se-
nador Cyro, com eleitores de todos os Estados. Seten-
ta por cento dos eleitores admitiram que votaram em 
determinados candidatos porque receberam algum 
tipo de favor, desde uma carrada de barro até um em-
prego temporário, uma dentadura ou coisa parecida. 
Só vamos mudar isto de ter políticos corruptos quando 
tivermos o eleitor realmente consciente, o eleitor ficha 
limpa. Não adianta exigir candidato ficha limpa se te-
mos o eleitor que não é ficha limpa, que vende o voto.

Então, quero elogiar o trabalho da imprensa tanto 
por denunciar a compra de votos nas eleições como 
por denunciar agora a corrupção. E a Presidente Dil-
ma não tem feito, como eu disse, ouvido de mercador. 
Às vezes, a revista vai estar na banca na sexta ou no 
sábado e ela já está tomando providência, durante o 
fim de semana, para apurar as denúncias que estão 

lá. Isso é realmente cuidar da coisa pública, cuidar do 
interesse do povo.

Entendo que nós precisamos fazer, para real-
mente conter essa questão, uma verdadeira operação 
de mãos limpas, um mutirão contra a corrupção. A im-
prensa já está fazendo a sua parte, mas espero que 
intensifique. É preciso que as famílias passem para os 
filhos o valor da dignidade, da moralidade. Lembro-me 
de que meu pai pregava que era até vergonhoso pedir 
as coisas ao invés de trabalhar para ter essas coisas. 
É preciso valorizar esses fundamentos do caráter do 
jovem. As escolas, as igrejas e outras instituições sé-
rias, como Rotaries, Lions e a maçonaria, deveriam 
se engajar nessa batalha. Todo mundo que souber, 
o cidadão comum que souber de um ato de corrup-
ção de alguma forma deve denunciar, nem que seja 
anonimamente. Se você faz a sua parte, mesmo que 
seja como naquela história do beija-flor levando uma 
gotinha d’água no incêndio na floresta, já vale a pena.

Quero encerrar, Senador Acir, dizendo que nós 
temos, sim, o dever de fiscalizar, não, como disse o 
Senador Cyro, apenas trazendo aqui denúncia contra 
um adversário, mas fazendo, de maneira muito clara, 
baseada em dados, a denúncia dessas corrupções, 
porque não podemos ficar calados. Martin Luther King 
dizia que o que o deixava admirado não era o grito dos 
maus, ou seja, a ousadia, a roubalheira, os malfeitos 
dos maus, mas, sim, o silêncio dos bons, porque, se 
há o silêncio dos bons, como ele dizia lá atrás, é evi-
dente que os maus só vão prosperar e, cada vez, mais 
mandar e desmandar.

Quero encerrar, Senador Acir, pedindo que V. Exª 
autorize a transcrição dos quadros desses recursos 
repassados ao Estado de Roraima e também quero 
dizer que, durante a próxima semana, vou trazer aqui, 
repetindo algumas e acrescentando novas, denúncias 
em relação à administração atual do meu Estado, que, 
infelizmente, está muito mais preocupada em gastar 
dinheiro com advogado para empurrar com a barriga 
a sua cassação, em construir mansões – como ele 
está construindo em Roraima –, em comprar fazen-
das, em comprar apartamentos do que, realmente, 
em cuidar da saúde, da educação, da segurança do 
povo, do atendimento ao agricultor, enfim, em cuidar 
de governar seriamente.

Muito obrigado, e reitero o pedido da transcrição.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. MOZARILDO CAVALCANTI EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, §1º, 
inciso II, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – V. Exª será atendido na forma do Regimento.

Meus cumprimentos, Senador Mozarildo, pelo 
tema. Já conversamos várias vezes sobre esse assun-
to. A corrupção começa exatamente nas eleições. É 
um grande problema, e a sociedade precisa se juntar 
agora, neste momento, Senador Cyro, com a Presiden-
ta Dilma e os Ministros, nesse combate à corrupção. 
É um grande momento, e o Brasil precisa aproveitar 
essa oportunidade para que, realmente, façamos uma 
faxina no Governo brasileiro, seja no Governo Fede-
ral, seja nos governos estaduais, seja nos governos 
municipais, aproveitando a eleição que se aproxima, 
em 2012. Aproveitemos a aproximação desta eleição 
importante, que serão as eleições para novos vereado-
res, novos prefeitos, nos nossos Municípios brasileiros, 
para que tenhamos uma campanha sem corrupção, 
sem compra de votos. Tenho certeza de que a imprensa 
brasileira apoia essa posição. Assim como os TREs, o 
TSE tem feito um trabalho muito importante para que 
possamos ter, de fato, uma mudança na política bra-
sileira. Não adianta mudarmos aqui as leis, fazermos 
mudanças ou praticarmos a reforma política brasileira 
se a população não encarar isso de frente e fizer com 
que o voto realmente valha como uma alternativa de 
conquista da população; que a população tenha isso 
como uma busca, na tentativa de acertar o que é me-

lhor para o seu Município, elegendo os melhores vere-
adores, os melhores prefeitos, pelas suas qualidades 
de administrar, de legislar, e não pela sua qualidade 
de troca de favores ou “eu voto em você hoje para que 
você me ajude amanhã dessa forma”. Essa política, 
realmente, nós temos de mudar. E a mudança come-
ça aí; começa exatamente nas campanhas eleitorais 
nas eleições municipais, que elegerão os nossos ve-
readores, os nossos prefeitos, que vão contribuir para 
as eleições presidenciais em 2014, eleições para os 
governos estaduais.

Portanto, os meus cumprimentos ao Senador 
Mozarildo, que sempre traz aqui assuntos importantes 
para a nossa pauta.

O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – Vou ler um requerimento, em aditamento ao 
Requerimento nº 226, de 2011, que criou a Comissão 
Parlamentar de Inquérito, composta por sete titulares 
e cinco suplentes, destinada a investigar, no prazo de 
120 dias, o tráfico nacional e internacional de pessoas 
no Brasil, suas causas, consequências, rotas e respon-
sabilidades, no período de 2003 e 2011, compreendido 
na vigência da convenção de Palermo.

Requeremos que seja prorrogado seu prazo de 
funcionamento em 180 dias, a partir de 7 de setembro 
de 2011, e que sua previsão de gastos seja acrescida 
em R$200mil. 
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O requerimento lido contém subscritores em 
número suficiente para a prorrogação solicitada, nos 
termos do art. 152 do Regimento Interno.

Será publicado para que produza os devidos 
efeitos.

É o seguinte o requerimento:

REQUERIMENTO Nº 995, DE 2011

Em aditamento ao Requerimento nº 226, de 2011, 
que criou a Comissão Parlamentar de Inquérito com-
posta por sete titulares e cinco suplentes, destinada a 

investigar, no prazo de cento e vinte dias, o tráfico na-
cional e internacional de pessoas no Brasil, suas cau-
sas, consequências, rotas e responsáveis, no período 
de 2003 e 2011, compreendido na vigência da conven-
ção de Palermo. Requeremos que seja prorrogado seu 
prazo de funcionamento em 180 (cento e oitenta dias), 
a partir de 7 (sete) de setembro de 2011, e que sua 
previsão de gastos seja acrescida em R$200.000,00 
(duzentos mil reais).

Sala das Sessões, 
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O SR. PRESIDENTE (Acir Gurgacz. Bloco/PDT 
– RO) – V. Exª vai usar a palavra? (Pausa.)

Com a palavra o Senador Cyro Miranda, do PSDB 
de Goiás.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco/PSDB – GO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Exmº Sr. Acir Gurgacz, que preside esta sessão, Srªs 
e Srs. Senadores, telespectadores da TV Senado, ou-
vintes da Rádio Senado, o Senador Mozarildo tocou, 
neste momento, num dos assuntos que nos deixa com 
a liberdade e a necessidade de explorarmos e não 
perdermos esse momento, como disse o Presiden-
te desta sessão, Senador Acir. Não podemos perder 
esse momento de passar este País a limpo. Temos 
uma Presidente que está imbuída, neste momento, 
de fazer uma verdadeira faxina, faxina de não varrer 
para baixo do tapete.

Agora, quando o Senador Mozarildo comentou 
do eleitor Ficha Limpa, nós lembramos que quando há 
corrupto há também corruptor. Então, isso tem de ser 
combatido dos dois lados. Precisamos mostrar para a 
sociedade que há uma coisa muito maior do que uma 
troca de favores. Isso, Sr. Presidente, está enraizado 
há muitos anos.

Agora, o que nos deixa muito triste é que a ética 
neste País ficou atrasada em mais de 50 anos.

Os últimos acontecimentos têm banalizado total-
mente as falcatruas. Hoje, quando se diz que alguém 
desviou R$50 mil ou R$100 mil, o pessoal acha que 
isso não tem de ser levado a sério, como se o roubo 
de R$1,00 ou de R$1 bilhão tivesse diferença no seu 
conteúdo. 

Então, Sr. Presidente, este é um assunto sobre o 
qual temos de ficar vigilantes neste momento: apoiar-
mos a Presidente, doa a quem doer. Não tem impor-
tância se isso demorar dois ou três meses em todas 
as áreas, em todos os Estados, como disse V. Exª, nos 
Municípios. Mas é a oportunidade de nós passarmos 
este País a limpo e deixarmos outra mentalidade. 

Agora também eu gostaria de focar um assun-
to que nos preocupa sobremaneira, que é essa crise 
econômica mundial, crise começou já em 2008. Foi o 
primeiro sinal, e, lá, lembro direitinho que disseram: 
“Não são só os Estados Unidos; a Europa vai começar 
a entrar também”. E assim veio. Hoje, nós temos os 
Estados Unidos como um modelo que não funcionou 
e que nos preocupa. 

O Brasil não é uma ilha, mas também temos as 
oportunidades. Todas as vezes que temos desvanta-
gens, há as oportunidades. O dinheiro roda, a economia 
gira, e o que eu sinto, Excelência, é que nós não nos 
preparamos para receber. O senhor veja que o Bric é 
composto pela China, Índia, Rússia e Brasil, sendo o 

Brasil o que o está em pior situação para receber esses 
investimentos. Por quê? Nós temos problemas buro-
cráticos, nós precisamos resolver a burocracia neste 
País, que é um entrave para nós e para quem vem de 
fora. Nós temos problemas estruturais com a nossa 
infraestrutura – portos, ferrovias; os nossos rios são 
tremendamente navegáveis, mas temos muito pouca 
utilização das bacias fluviais.

Então, eu percebo que podemos estar, neste 
momento, perdendo uma oportunidade, porque, em-
bora tenhamos um potencial imenso, há gargalos. E 
nós temos de acelerar isso ao mesmo tempo. O País, 
enquanto faz essa faxina, também não pode parar. O 
País tem de ter o discernimento e a celeridade de não 
perder essas oportunidades.

Mas, em contrapartida, também temos as no-
tícias boas nos Estados e nos Municípios. Enquanto 
existem os desmandos dos Dnits, também existem 
governadores, prefeitos muito sérios. E, neste momen-
to, gostaria de registrar, nesta tribuna, o lançamento, 
pelo Governador Marconi Perillo, do Programa Bolsa 
Futuro, cujo objetivo é a qualificação para formar 500 
mil trabalhadores até 2014.

O programa já começa sendo reconhecido como 
o mais abrangente do Brasil e reforça o espírito pionei-
ro e modernizador do Governo de Goiás.

Vejam que Goiás, assim como outros Estados 
da Federação e o Brasil, corre o risco de sofrer um 
verdadeiro apagão de mão de obra. Assim, o Gover-
nador Marconi Perillo sai na frente com o Programa 
Bolsa Futuro, que qualifica – repito –500 mil trabalha-
dores até 2014.

Isso justifica os investimentos do setor público na 
qualificação profissional, que serão de cerca de R$600 
milhões nos próximos três anos e meio.

Sem dúvida, Sr. Presidente, o Programa revela-
-se como importante mecanismo de inclusão social. 
De um lado, prepara mão de obra para ingressar no 
mercado de trabalho da sociedade do conhecimento 
e se torna mecanismo gerador de emprego e renda.

De outro, evita os nefastos desdobramentos da 
exclusão social que gera a violência e a criminalidade, 
dois dos maiores problemas a serem superados pelo 
Brasil no caminho para o desenvolvimento sustentável.

Como afirma o Secretário de Ciência e Tecnolo-
gia de Goiás, Mauro Fayad, “A preocupação não é só 
qualificar, mas inserir essas pessoas no mercado de 
trabalho”. Daí a importância, Senador Cristovam, de 
a formação técnica estar orientada pela demanda da 
iniciativa privada e pelo aproveitamento da vocação 
econômica de cada região do Estado.
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No Município de Catalão, está instalada uma fábri-
ca da Mitsubishi e há um polo de mineração, privilegia-
-se a formação nas áreas metal-mecânica e química.

Em destinos turísticos como Caldas Novas e a 
cidade histórica de Goiás, os cursos são preferencial-
mente no segmento de gastronomia e hotelaria, o que 
é lógico, a vocação de cada região.

Srªs e Srs. Senadores, o Estado de Goiás tem 
hoje, aproximadamente, seis milhões de habitantes e 
apresenta-se como a nona economia do Brasil.

Justifica-se, portanto, a criação de um programa 
como o Bolsa Futuro, que, em última instância, pro-
move ações para evitar cenários negativos de mão de 
obra abundante, mas desqualificada.

Até o fim do seu mandato, o Governador Marco-
ni Perillo promete graduar cerca de 8% da população 
do Estado, Senador Cristovam, mais um exemplo do 
espírito público que sempre tem marcado suas ações 
à frente do Palácio das Esmeraldas.

A proposta de Bolsa Futuro inclui cursos como 
o de operador de máquinas agrícolas, técnicas de re-
produção animal e destilador de etanol. É resultado da 
parceria com a Fundace, vinculada à USP de Ribeirão 
Preto, com o Instituto de Ensino de Pesquisa de Ad-
ministração, Inepad.

Pois não, cedo, com muito prazer, um aparte.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – Se-

nador Cyro, é apenas para dizer que há tempo acompa-
nho o trabalho do governador e sei que, além da Bolsa 
Futuro, ele foi o primeiro, creio, governador do Brasil a 
criar a Bolsa Universitária, que depois se espalhou por aí. 
E vamos falar, porque, de certa maneira, o ProUni vem 
um pouco disso. O programa Bolsa Universitária que o 
Governador Arruda criou aqui – ele também prestou um 
grande serviço – também foi inspirado no trabalho do Go-
vernador Marconi Perillo no primeiro tempo do governo 
dele, no governo anterior dele. E agora fico feliz de ver 
essa preocupação dele com o apagão de mão de obra 
que nós temos. Não é só Goiás; o Brasil inteiro vive isso. 
Eu sou candango, representante de Brasília, mas nasci 
em Pernambuco, mantenho minhas relações – já saí de 
lá adulto – e vejo Pernambuco, hoje, padecendo desse 
problema. Há um crescimento econômico do ponto de 
vista da vontade de investir, mas, hoje, diversos grandes 
projetos que ocorrem em Pernambuco estão caminhando 
para inviabilizarem-se por falta de mão de obra, a não ser 
que importem mão de obra de fora. E uma das áreas é 
o turismo, porque as pessoas pensam que o turismo é 
mão de obra sem necessária qualificação. Até que tem 
uma parte com qualificação menor, como quem cuida 
dos quartos, por exemplo, mas não há como substituí-la 
por máquina ainda, pois não inventaram robô para forrar 
cama. Saindo disso, hoje já é uma atividade que exige 

computador. Os cozinheiros, hoje, já não são mais como 
aqueles de quando éramos jovens e que podiam até cozi-
nhar pelo simples instinto, sem saber ler. Hoje, cozinheiro 
tem curso universitário. Eu, um dia desses, estava num 
restaurante de Brasília, gostei da comida, pedi para visi-
tar a cozinha – eu até gosto de fazer isso – e perguntei a 
uma jovem que estava lá: “Com quem você aprendeu?” 
Eu não tinha o direito de fazer essa pergunta, sendo uma 
pessoa da educação. E ela disse: “Em tal faculdade aqui 
de Brasília” – não quero fazer propaganda. Pois bem, o 
turismo exige e até termina eliminando mão de obra não 
qualificada. Vou dar um exemplo: antigamente, em frente 
aos hotéis em Porto de Galinhas, uma praia perto de Re-
cife, em Ipojuca, passavam pessoas vendendo sorvetes 
na praia, mas hoje quase não vendem. Sabem por quê? 
Porque os hóspedes recebem uma carteirinha para po-
der comprar o sorvete dentro do próprio hotel. Então, as 
crianças já não compram mais na frente do hotel; elas 
compram ali mesmo, no hotel, e o pai paga no fim da es-
tada. Por outro lado, com o clima de violência que está 
aí, hoje, os hotéis ficam fechados e não entram neles os 
vendedores ambulantes que antes entravam, porque a 
segurança exige. A qualificação é necessária. Pernam-
buco, Goiás, São Paulo, todos os Estados estão vendo 
isso. Insisto ‑ e sei que está fazendo isto o Marconi, como 
a gente o chama pela convivência aqui ‑ que, sem uma 
boa educação de base, a gente não vai resolver o pro-
blema do apagão. Antigamente, a gente colocava uma 
escola para técnico de turismo de Ensino Médio e, aí, a 
gente ensinava. Hoje, já não entra num curso de técnico 
de turismo quem não souber um pouco de computador. 
Não entra mais para fazer um curso de torneiro mecâ-
nico – nem existe mais esse termo – ou um curso para 
trabalhar com as máquinas inteligentes quem não falar 
a língua das máquinas, e a língua das máquinas está na 
ponta dos dedos; não está mais na habilidade das mãos. 
Até o conceito “mão de obra” vai ter de ser abolido. Não 
se trabalha mais com as mãos, trabalha-se com a ponta 
dos dedos nos terminais dos computadores. Quem tiver 
medo de inglês já não consegue fazer um curso de nível 
médio, porque tem que entender pelo menos as palavras, 
embora possa não falar. Então, sem uma boa educação 
de base, não vamos resolver o problema do apagão in-
telectual, mesmo que façamos um grande esforço no 
nível médio ou até no nível superior. Isso não quer dizer 
que a gente deva diminuir o esforço no nível superior, e 
o Governador está fazendo esse esforço agora, mas é 
preciso lembrar que ele foi pioneiro nesse assunto no 
Brasil inteiro. Eu comecei, sim, a Bolsa Escola – orgulho-
-me de ter sido o seu criador ‑, mas o criador da Bolsa 
Universitária foi o Perillo.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco/PSDB – GO) 
– Muito obrigado, Senador. Como sempre, o senhor 
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enriquece nosso pronunciamento, com a propriedade 
de sempre de quem conhece essa área sobejamente.

Neste País, talvez a origem... Uma vez tive até a 
oportunidade de conversar com V. Exª... Acho que nós 
começamos um pouquinho de forma errada.

Eu tenho um fato concreto, Senador Cristovam. 
Estudava no Recife, no Colégio Marista, onde fiz do 
primário até o terceiro ano colegial em uma época em 
que se dividia o curso entre o colegial e o clássico. 
Quem queria fazer Direito ia para o clássico; a outra 
turma... Houve anos em que tínhamos 11 matérias, 
como espanhol e latim.

Se acontecesse alguma coisa com a família de 
um rapaz que tivesse 17 ou 18 anos, ele era obrigado 
a ir ao mercado de trabalho, por ter perdido pai ou por 
ser arrimo de família ou por qualquer motivo. Ele tinha 
estudado por onze anos de sua vida – na nossa época, 
não sabia nem bater à máquina de datilografia –, mas 
não tinha qualificação depois de onze anos de estudos. 
Ele sabia de todas as capitais dos países europeus, o 
nome das ilhas gregas, mas isso não servia na prática.

O curso profissionalizante, o curso técnico chama 
a atenção de poucos anos para cá. Então, o que nós 
percebemos em nosso Estado? Que nós não poderí-
amos continuar crescendo, com novas indústrias ou 
comércio especializado, se não tivéssemos mão de 
obra qualificada. Não adianta o senhor ter toda infra-
estrutura e, na hora “h”, não ter a mão de obra.

Então, isso está acontecendo no País. O “apagão” 
é iminente, de fato. Mas se tomarmos providências... 
Isso tem de ser planejado porque leva um tempo. O 
senhor falou do turismo e viaja bastante, como todos 
nós aqui. Em qualquer lugar no mundo a que o senhor 
chegar encontra alguém falando inglês: na França, na 
Bélgica, onde for. Coitado do turista que vem ao Brasil. 
Ele entra em um shopping... Não vou falar em um sho-
pping de cidade pequena, mas de uma cidade como 
São Paulo, que tem 3% das lojas que podem oferecer 
alguém falando inglês. Isso é muito pouco! A gente se 
afasta disso também... O turista tem essa dificuldade, 
e a gente tem essa imensidão.

Da minha parte, não tenho dúvida de que essa 
iniciativa deverá promover uma verdadeira revolução 
no Estado de Goiás, que deseja figurar entre as cin-
co maiores economias do Brasil nos anos vindouros.

Serão 200 mil vagas para a população de baixa ren-
da, que terá a oportunidade de criar uma nova perspectiva 
ao final dos cursos com duração máxima de seis meses.

De acordo com nosso Secretário, quem está 
inscrito no Bolsa Família ou na Renda Cidadã – o 
programa estadual de distribuição de renda – deverá 
receber benefício adicional de R$75,00 em espécie, 
além do valor do curso.

O pessoal de baixa renda terá um “ciclo comum” 
de formação, destinado a uniformizar o conhecimento 
“muito heterogêneo”, reforça nosso Secretário de Ci-
ência e Tecnologia.

Todos nós sabemos como a habilidade de leitura 
e expressão escrita é de fundamental importância para 
o acesso ao conhecimento e retenção de conteúdo. Por 
isso, fazem parte desse pacote cursos de português e 
matemática básicos, além de redação.

O desejo do nosso Governador é incentivar os 
estudantes de baixa renda com um mês a mais de 
benefícios financeiros para quem tiver a frequência 
mínima de 75% e nota igual ou superior a oito.

O objetivo do programa é garantir a posição do 
Estado de Goiás, que, segundo estatísticas do Minis-
tério do Trabalho, é a unidade da Federação com o 
maior aumento na contratação de mão de obra com 
carteira assinada no primeiro semestre.

Dados do Cadastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged) apontam crescimento de 7,53% 
das vagas formais entre o fim do ano passado e junho 
de 2011. Esse quadro promissor demonstra que o ritmo 
de expansão é o dobro da média nacional.

Pensando na possível dificuldade do trabalhador 
em frequentar as aulas, apenas quatro das 12 horas-
-aula semanais serão presenciais. Para viabilizar o 
restante da carga horária, o Governo de Goiás vai im-
pulsionar o uso de banda larga no Estado.

Esse programa, Sr. Presidente, é de alcance 
inestimável do ponto de vista social e econômico, com 
desdobramentos que contribuirão sobremaneira para 
o desenvolvimento humano de nosso povo.

O Bolsa Futuro é, assim, o resultado de impor-
tantes parcerias fechadas com entidades empresa-
riais, como a Federação das Indústrias e associações 
comerciais, para facilitar a oferta de vagas.

Srªs e Srs. Senadores, quero parabenizar o Go-
vernador Marconi Perillo, que, mais uma vez, sai na 
frente para resolver um dos maiores problemas da 
economia brasileira: a qualificação da mão de obra.

Se todos os governadores seguirem o mesmo ca-
minho, haverá uma mudança significativa da realidade 
social e econômica do Brasil, e, com certeza, garan-
tiremos não apenas o crescimento do PIB, mas tam-
bém a promoção do desenvolvimento de cada cidadão.

Parabéns ao Governo Marconi Perillo e ao seu 
secretariado por mais uma ação que engrandece o 
nosso Estado.

Muito obrigado!

Durante o discurso do Sr. Cyro Miranda, o 
Sr. Acyr Gurgacz deixa a cadeira da Presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Marcelo Crivella
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O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/
PRB – RJ) – Nós que agradecemos a V. Exª por um 
belíssimo pronunciamento.

Convido, para ocupar a tribuna, o Senador pelo 
bravo Estado da Paraíba, Senador Wilson Santiago. 

V. Exª tem o tempo que desejar. 
O SR. WILSON SANTIAGO (Bloco/PMDB – PB. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, grandioso representante do Estado do 
Rio de Janeiro, Senador Crivella, demais Senadores 
presentes, profissionais da imprensa, meus senhores 
e minhas senhoras. 

Hoje, Sr. Presidente, trago a esta Casa um tema 
que entendo como de significativa importância para o 
futuro, não só para os dias atuais, como também para 
o futuro do nosso País. 

A preocupação ambiental vem crescendo em 
todo o mundo. Na maioria dos países desenvolvidos, 
a questão do equilíbrio entre homem e natureza assu-
me, cada vez mais, papel preponderante. 

Como parte dessa política ambiental, a busca de 
energias alternativas e mais limpas vem assumindo 
contornos crescentes, prioritários entre as políticas 
públicas adotadas pelos diversos governos. 

Nesse particular, parte das atenções se volta 
para o setor da própria construção civil e outros. O 
objetivo tem sido o da utilização de novos materiais 
e tecnologias de perfis mais ecológicos na edificação 
de prédios que utilizam as referidas fontes de energia 
alternativa, no caso, a energia solar e a energia eólica, 
principalmente essas duas. 

São cada vez mais comuns as residências eco-
lógicas, os prédios construídos em respeito ao meio 
ambiente. E nada mais significativo, Senador Mozaril-
do, do que isso, para que tenhamos condições de en-
frentar um futuro e de fazer com que a natureza não 
só seja cada vez mais preservada, especificamente 
nos Estados que sobrevivem e contribuem para a so-
brevivência do mundo, como o de V. Exª, no que se 
refere à preservação do meio ambiente e à utilização 
de meios que não só preservem a natureza, como 
também que contribuam para soluções e meios que, 
de fato, tenham condições de acomodar o homem, 
que é o grande depredador, em outros caminhos que 
amenizem a tentativa da dissolução de muitos meios 
e de muitas formas de preservar a natureza.

Nesse sentido, apresentei um projeto de lei que 
tomou o número 449/2011, que estabelece redução do 
Imposto de Renda para a pessoa física incidente sobre 
ganho de capital na alienação de imóveis que sejam 
dotados de equipamentos e sistemas de aproveitamen-
to de energia solar ou eólica. O objetivo é incentivar 
a construção civil a adotar esse tipo de preocupação 

com a natureza, o que, de fato, tem crescido e cuja 
necessidade de expansão é muito grande.

O projeto tem, portanto, a finalidade estimular 
o desenvolvimento e a aplicação de tecnologias de 
aproveitamento, em unidades residenciais, dessas 
fontes alternativas de energia. É de todo incompreen-
sível que um País tropical como o nosso, dotado de 
incidência solar forte e abundante durante todo o ano, 
não empreenda esforços no sentido de aproveitar essa 
energia e fique refém da fonte hidráulica que domina 
nosso balanço energético, como é do conhecimento 
de todos nós.

O mesmo se pode dizer da energia eólica, de 
enorme potencial em vastas áreas do território nacional. 
O aproveitamento intensivo dessas fontes alternativas 
de energia viriam ao encontro das preocupações eco-
lógicas que têm provocado grande debate e dificultado 
a implantação de projetos de geração de energia de 
que o País necessita para o seu crescimento.

Todos nós temos, Sr. Presidente, acompanhado, 
ao longo do tempo, as dificuldades que encontra o pró-
prio Governo, a iniciativa privada, os órgãos públicos 
de interesses que elaboram projetos para a construção 
do nosso desenvolvimento encontram dificuldades na 
aprovação desses projetos exatamente pelo clamor, 
pela intenção, muitas das vezes proposital – o que 
não é o caso – de destruir o meio ambiente, de pre-
judicar a natureza e, com isso, trazer prejuízos para 
o futuro do País.

No estágio atual da tecnologia de aproveitamen-
to da energia solar, duas alternativas se destacam: 
aquecimento de água, mediante a incidência dos raios 
solares em painéis escuros e a geração de energia 
elétrica, mediante a incidência dos raios solares em 
células fotovoltaicas.

A primeira alternativa está bastante difundida no 
Brasil, existindo no mercado, em condições de livre 
concorrência, aquecedores solares para a água de 
uso doméstico, esse principalmente. Porém, é neces-
sário intensificar a sua utilização, principalmente como 
forma de diluir o pico de demanda de energia elétrica 
que ocorre no início da noite, quando a população tem 
o hábito de se banhar com chuveiro elétrico, de ligar a 
sua tomada, enfim, ao adentrar às suas residências. 
Esse pico acaba por ser um fator determinante no di-
mensionamento dos sistemas de geração e distribui-
ção, encarecendo-a sobremaneira.

Em diversas localidades do País, as próprias 
distribuidoras de energia estimulam e financiam a 
instalação de aquecedores solares em bairros ocupa-
dos por população de baixa renda. No que respeita à 
utilização de células fotovoltaicas, para a geração de 
energia elétrica, embora a tecnologia não seja parti-
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cularmente complexa, não se logrou ainda obter um 
custo de fabricação e instalação competitiva com as 
demais alternativas de geração.

Não obstante, a corrida por aperfeiçoamento tec-
nológico envolvendo pesquisa em inúmeros países, o 
preço final da unidade de energia produzida por célu-
las fotovoltaicas ainda se situa em patamar, em média, 
cinco vezes maior do que o hidrelétrico.

Portanto, Sr. Presidente, Senador Cristovam Bu-
arque, nós que somos conhecedores, especificamente 
aqueles que habitam nos grandes centros do País, da 
necessidade que temos de encontrar soluções, outros 
tipos de energia para, com isso, diminuir o atual con-
sumo de energia existente no País, nós temos que 
aproveitar e incentivar aquelas localidades, aquelas 
comunidades, aqueles cidadãos que aproveitam a 
potencialidade tanto do Sol como do vento, para que 
optem pela energia limpa e, com isso, economizem 
energia. Há a suspeita, o temor de que possa faltar 
energia no Brasil. Isso prejudicará, portanto, não só 
o desenvolvimento, mas também, e cada vez mais, 
penalizará o pequeno, aquele que poderia optar, se o 
Governo, se os entes públicos, de fatos, se interessas-
sem em custear, diminuir os encargos, ou em incenti-
var aqueles que quisessem explorar, em suas comu-
nidades ou em suas residências, em suas pequenas 
indústrias, em seus pequenos negócios, a utilização 
da energia solar, a energia eólica, desafogando esse 
sistema nacional que ameaça o futuro, com o risco de 
prejudicar a todos nós.

Por essa razão, Sr. Presidente, basicamente, o 
mesmo raciocínio aplica-se ao aproveitamento dos ven-
tos para a produção de energia, o incentivo à utilização 
não apenas estimulará a intensificação da pesquisa 
em busca de menores custos, mas também produzirá 
escala econômica que proporcionará o mesmo efeito.

Abstraído o aspecto de custo, tudo o mais indica, 
no sentido das vantagens da difusão do uso da energia 
alternativa fotovoltaica ou eólica, em face de sua inteira 
compatibilidade com as atuais e crescentes exigências 
de sustentabilidade ecológica.

Trata-se de energia inteiramente limpa, não po-
luente, inesgotável, com a vantagem adicional de ser 
superabundante no Brasil pelas condições que o pró-
prio País oferece.

Outra vantagem é o fato de que essas fontes de 
energia podem, perfeitamente, sob o ponto de vista 
tecnológico e econômico, ser produzidas em esca-
la especificamente reduzida para uso individual em 
residências isoladas, dispensando os altos custos 
de transmissão, que é isso que encarece, Sr. Presi-
dente, a energia hoje consumida no Brasil. E eu digo 
a grande maioria, a totalidade dela sendo bancada 

pelo próprio Governo. Se o Governo banca as próprias 
grandes transmissões e instalações hidrelétricas para 
a produção de energia no País, por que não incenti-
var, cada vez mais, a energia limpa, a energia que, de 
fato, será a do futuro e que atende individualmente ao 
cidadão, à comunidade e, além de tudo, àqueles que 
exploram e que querem explorar nas grandes regiões 
especificamente beneficiadas, repito, pelo vento e pelo 
próprio sol?

Trata-se de incentivar a aplicação dessas tecno-
logias de modo sistemático, de maneira a estabelecer 
um novo padrão cultural e, quem sabe, um novo pa-
drão das normas municipais que afetam a construção 
de imóveis e a utilização e funcionamento também de 
pequenos negócios, de pequenas comunidades e, in-
dividualmente, de qualquer cidadão brasileiro.

É necessário quebrar a inércia. A partir de uma 
perspectiva de redução tributária, os próprios interes-
sados exercerão pressão sobre os profissionais de 
arquitetura e engenharia, levando, em médio prazo, a 
um novo paradigma técnico. Com certeza, juntos, terão 
condições de construir essas oportunidades que serão 
bem-vindas para o Brasil se preparar para o futuro.

Sr. Presidente, trouxe este assunto no dia de hoje. 
Além disso, um segundo ponto que, de fato, precisa 
não ser lembrado, Senador Cristovam Buarque, nesta 
Casa. Refiro-me aos fatos que ocorreram nos últimos 
meses, digo até este ano, em 2011, especificamente 
no nosso Estado da Paraíba. Algumas regiões foram 
prejudicadas. Vinte e um Municípios, por excesso de 
chuva, e outros 25 deles, por falta de chuva. Então, 
47 Municípios da Paraíba estão em calamidade, em 
estado de emergência e calamidade pública. Uns, re-
pito, por falta d’água, e outros, por excesso de água.

Estive com o Ministro da Educação na última 
semana. O Ministro nos assegurou não só direcionar 
ações emergentes e urgentes para recuperar essas uni-
dades escolares que lá estão sendo prejudicadas por 
conta do excesso de chuva, como também englobar, já 
que existe um projeto, digo até uma medica provisória, 
em conclusão final, em tramitação final no Congresso 
Nacional, não só custeando a parte financeira como 
também disciplinando aplicação desses recursos. As-
sim, teremos condições de reconstruir, no espaço de 
tempo mais rápido possível, as escolas danificadas e 
recuperar as escolas que estão prejudicadas, algumas 
por excesso de chuvas e outras por falta de recursos 
nos Municípios, já que seus gestores fizeram a opção 
de socorrer a população com abastecimento de água, 
com alimentação e com as condições necessárias para 
a população quando o Município está, de fato, em ca-
lamidade pública.
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Por isso, repito, estive com o Sr. Ministro da Edu-
cação, que se prontificou a ir esta semana ao meu Es-
tado da Paraíba, o que não foi possível, mas sinaliza 
que, na próxima semana, terá condições de receber 
esses administradores públicos para, juntos, construir-
mos as soluções. Não promessas, mas soluções para 
amenizar o sofrimento dessa população, especialmente 
as crianças que estão sem escola, a maioria estudan-
do em casa, em residências, em locais inadequados 
para um estudante, mesmo sendo da zona urbana ou 
da zona rural de um dos Municípios do interior ou da 
região metropolitana da própria capital João Pessoa.

Por essa razão, Sr. Presidente, quero registrar 
nesta Casa a nossa intenção, a nossa obstinação de 
não só lutar em defesa dos interesses do nosso Es-
tado e do Brasil, procurando com isso solucionar os 
graves problemas que têm prejudicado, incomodado a 
população paraibana, para que tenhamos condições 
de fazer aquilo que o próprio povo espera e aguarda 
de todos os seus representantes.

Agradeço a atenção de V. Exª Sr. Presidente, 
Senador Crivella, que tem engrandecido esta Casa. 
O Rio de Janeiro tem batido palmas para V. Exª, em 
decorrência de V. Exª sempre estar ao lado da popu-
lação nos momentos difíceis, como naquele período 
de calamidade que o Rio de Janeiro passou. V. Exª 
sempre esteve atento, cobrando ações emergentes e 
urgentes a favor daquela população. Da mesma for-
ma, estamos fazendo hoje em favor da Paraíba, em 
favor dos Municípios sacrificados, que, sozinhos, não 
têm condições de erguer seus prédios danificados 
em função das drásticas demolições em decorrência 
do excesso de chuva. Alguns Municípios, por falta de 
chuva, precisam que se transporte água para a zona 
rural, para os animais e para a própria população. Por 
isso, precisam da urgência do próprio Governo.

Quero aqui registrar a atenção da Presidenta 
Dilma, que, de fato, foi imediata nesse sentido. Mas 
nós sabemos que as ações direcionadas para o Es-
tado demoram a chegar à ponta, que é o Município, 
a população. Agir em conjunto com os Municípios, 
conveniados com os Municípios, atendendo os plei-
tos dos Municípios, teremos condições de solucionar 
juntos esses grandes problemas que tanto afetam e 
incomodam a população daquele Estado. 

Agradeço, Senador, a atenção de V. Exª e dos de-
mais Senadores que aqui se encontram. Tenho certeza 
de que, juntos, teremos condições de fazer aquilo que 
a população espera de cada um de nós.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Marcelo Crivella. Bloco/

PRB – RJ) – Nós é que agradecemos a V. Exª, digno 
e honrado representante do Estado da Paraíba.

Eu gostaria de convidar agora o Senador Acir 
Gurgacz, do Estado do Rondônia.

V. Exª tem o tempo de que precisar.
O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO. Pro-

nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Muito bom dia, Sr. Presidente, Marcelo Crivella, Srªs 
e Srs. Senadores, colegas que nos assistem pela TV 
Senado e nos ouvem pela Rádio Senado.

Trago hoje aqui, Sr. Presidente, um assunto que 
me preocupa muito – e já o fiz por várias vezes – e diz 
respeito às nossas crianças, aos nossos adolescen-
tes, aos nossos jovens e às drogas que circulam em 
nosso País, principalmente o crack. Debatemos esse 
tema por várias vezes aqui da tribuna, em reuniões que 
nós realizamos no Estado de Rondônia e aqui mesmo 
no Senado. É um assunto que afeta muitas famílias e 
preocupa a população brasileira.

Até bem pouco tempo, o termo Cracolândia se 
referia apenas a um local situado na cidade de São 
Paulo, mas isso mudou.

Hoje, existem cracolândias em quase todas as 
capitais brasileiras e até mesmo em cidades menores, 
no chamado interior de cada Estado. A imprensa tem 
mostrado até ponto de venda de crack em Municípios 
com menos de mil habitantes e também no campo, na 
área rural.

Falar hoje do crack sem sugerir que haja atual-
mente no País uma verdadeira epidemia da droga é 
o mesmo que dar as costas à realidade – a uma dura 
realidade. Podemos considerar epidemia porque o nú-
mero de dependentes vem aumentando a cada dia, 
assim como o número de pontos de venda, da mesma 
forma que não crescem os resultados positivos com 
relação aos tratamentos dos dependentes.

Em recente visita ao centro de dependentes Ro-
seta, em Porto Velho, conversamos sobre o índice de 
recuperação de pessoas que para lá vão em busca de 
algum tipo de saída. É raro ultrapassar 30% o índice 
de usuários de drogas que conseguem abandonar 
as drogas. Isso, considerando os diversos tipos de 
drogas, desde álcool até substâncias químicas mais 
pesadas. Quando o assunto é o crack, a situação é 
ainda mais difícil.

As pessoas que encontramos hoje vagando nas 
cracolândias espalhadas por todo o Brasil têm em co-
mum a incapacidade de determinar para si um cami-
nho de volta de um mundo de degradação. Destaco 
aqui trechos de relatos de voluntários que trabalham 
no esforço de reintegrar dependentes do crack, que 
mostram exatamente esse tipo de situação: 

“Já ouvi dizer que os viciados estão lá por es-
colha própria. Concordo que parte deles, sim, está lá 
por consequência de escolhas que fizeram. Mas me 
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pergunto: uma criança de dez anos, viciada em crack, 
com o pé inchado de andar descalça, que mal conse-
gue conversar por sequelas da droga, teve tempo de 
fazer escolhas?”

O que os voluntários e servidores da área de 
saúde encontram nas ruas, nas cracolândias é uma 
legião de pessoas que foram obrigadas a se render a 
uma droga extremamente poderosa. Quem trabalha 
com os dependentes repassa o que eles descrevem 
como sendo um efeito devastador da droga, intenso e 
forte, mas extremamente passageiro. 

Este efeito, Srªs e Srs. Senadores, é aquilo que 
os dependentes procuram repetidas vezes por dia, 
consumindo mais droga, destruindo mais e mais sua 
saúde física e mental, a ponto de podermos dizer que 
as populações das cracolândias só têm olhos para 
duas coisas: mais droga e dinheiro. E o dinheiro com 
a única finalidade de comprar mais crack. 

Recente reportagem da Folha de S. Paulo mos-
trava o dia a dia de dependentes na cracolândia e trazia 
o triste relato de um adolescente que estava naquele 
local há pouco menos de um mês e já havia perdido 15 
quilos. Ele descrevia que a existência dele e de outros 
ali era baseada apenas no consumo do crack. Todo o 
resto estava em segundo ou terceiro plano. Nem co-
mida, nem água, nem banho. Nada! Apenas a próxima 
dose do crack é o que move essas pessoas. 

Senhoras e senhores que estão em casa, meus 
amigos de Rondônia e de todo o Brasil, como um pai 
ou uma mãe pode esperar que um filho ou uma filha 
consiga vencer a força da droga para decidir, por von-
tade própria, optar por um tratamento?

Vivemos, então, três problemas muito sérios: a 
força das drogas, que atrai milhares e milhares para 
o vício; a existência de uma rede de atendimento in-
suficiente para tamanha demanda; a necessidade de 
esperar que os dependentes busquem, por vontade 
própria, o tratamento para o vício.

Por esses e outros motivos que estão intrínsecos 
ao combate às drogas, concordo em gênero, número e 
grau com as afirmações feitas pelo Ministro Alexandre 
Padilha, da pasta da Saúde, quando defendeu a inter-
nação compulsória de dependentes de crack como 
instrumento de proteção à vida do cidadão brasileiro.

“Defendo a internação como ação de proteção 
à vida, desde que haja profissionais de saúde e de 
assistência social e após avaliação individual dos de-
pendentes, como recomenda a própria Organização 
Mundial da Saúde”, afirmou o Ministro.

Tal medida – com a qual concordo e cumprimen-
to o Ministro Padilha – deve ser a forma de agir com 
relação a dependentes extremos, de quem podemos 

esperar pouca ou nenhuma capacidade de discerni-
mento na busca pelo tratamento. 

Como vimos aqui, pela experiência de tanta gente 
que vem trabalhando com essas pessoas, esses casos 
não são raros. Talvez sejam a maioria dos casos dos 
dependentes que se encontram em estágios da mais 
profunda degradação nas inúmeras cracolândias que 
se proliferam por todo o Brasil.

Essa é uma medida que precisa ser avaliada com 
urgência, ao mesmo passo que as ações educacionais 
preventivas devem ser disseminadas por todo o País. 

O crack é um problema de saúde pública, não 
apenas de polícia. Precisamos de uma união grande 
do Governo Federal, por meio do Ministério da Saúde 
e do Ministério da Educação, dos Secretários de Esta-
dos, dos Secretários Municipais e, principalmente, da 
sociedade brasileira. Somente com a união de todos 
nós, poderemos iniciar ou reiniciar o combate a esse 
mal que assola tantas famílias brasileiras. Há tantas 
pessoas que estão sofrendo hoje por dependência quí-
mica, que não têm onde se socorrer. As famílias não 
têm capacidade financeira para dar o atendimento que 
seus filhos precisam.

Então, cumprimento, mais uma vez, o Ministro 
Padilha pela sua atenção e pela sua dedicação ao com-
bate a esse mal que temos no nosso Brasil; ao combate 
preventivo, trazendo as pessoas para a educação, tra-
zendo as pessoas que já estão dependentes para um 
tratamento de saúde. Isso é uma questão de Estado. 
Está certo o Ministro: precisamos ter essas pessoas 
dentro dos hospitais, dentro de retiros especializados, 
para que possamos dar a atenção devida e necessária 
a esses jovens, a esses nossos adolescentes.

Com prazer, Senador Mozarildo Cavalcanti. 
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-

nador Acir, primeiramente, antes de qualquer outra 
análise, o tema que V. Exª aborda é, sobretudo, um 
problema de saúde pública. É importante a postura do 
Ministro da Saúde, porque realmente é muito complexa 
a questão. Muitas vezes, as famílias não têm mesmo 
como agir no sentido de evitar, seja porque não têm 
estrutura própria, seja porque o jovem realmente se 
rebela e até sai de casa. O importante é que é uma 
droga devastadora. Aliás, todas são, mas essa é muito 
mais violenta. O Estado tem, sim, de tomar providên-
cias, e as providências são no sentido de tratar esses 
dependentes. É complicado. V. Exª frisou, inclusive, uma 
estatística. A recuperação não é garantida para todos 
os que são assistidos. Mas, também, se não fizermos 
nada, o número de dependentes vai crescer, portanto, 
de consumidores, e, com isso, os narcotraficantes, os 
que vivem desse comércio, lamentavelmente, não são 
alcançados com a eficiência que nós gostaríamos. Mas 
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o certo é que temos de combater: de um lado, priori-
zando o usuário, o dependente que precisa realmente 
da atenção do Estado; de outro lado, fazendo com que 
nosso mecanismo de policiamento seja no âmbito fe-
deral – porque é um crime federal –, mas também com 
o apoio das polícias estaduais e, notadamente, com 
uma vigilância maior em nossas fronteiras. Assim, nós 
poderemos realmente melhorar, senão reverter, esse 
quadro que é dramático para a sociedade brasileira.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Mui-
to obrigado, Senador Mozarildo por suas colocações.

Outro assunto que trago hoje a esta Casa é com 
relação à crise internacional, que preocupa todos nós 
brasileiros. Como disse nossa Presidenta Dilma, e dis-
se muito bem, é uma crise nos Estados Unidos, é uma 
crise na Europa, o Brasil não tem nada a ver com esta 
crise, mas nós não somos uma ilha, nós não estamos 
imune a esta crise. Imaginemos: uma crise que atinge 
os Estados Unidos, atinge praticamente toda Europa; 
é impossível que ela não chegue a nosso País. Mas 
nós precisamos estar preparados para isso. Tenho 
certeza de que nossa Presidenta Dilma está fazendo 
um trabalho muito importante, um trabalho forte, com 
atenção especial, para que o Brasil passe, novamente, 
por esta crise como aconteceu em 2008.

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Se-
nador Acir.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Com 
maior prazer, Senador Crivella.

O Sr. Marcelo Crivella (Bloco/PRB – RJ) – Se V. 
Exª me permite, eu gostaria de enaltecer o pronuncia-
mento de V. Exª desta manhã. Porque não vejo, para 
as famílias brasileiras, um temor maior, hoje – supe-
rado o desemprego, a falta de perspectiva de vida, a 
miséria em larga escala, no governo passado e em 
continuidade neste Governo –, do que as drogas. 
Hoje, o grande problema, o grande temor de um pai 
e de uma mãe, quando seus filhos vão à escola ou o 
adolescente que vai a uma festa, é as drogas. V. Exª 
toca em um ponto fundamental. Há aqui, nesta Casa, 
diversos projetos. E eu me solidarizo com V. Exª no 
sentido de que precisamos tomar medidas que enal-
teçam a porta de entrada, que é o álcool. O álcool é 
uma palavra árabe que tem o sentido de sagaz. Em 
árabe, álcool significa sagaz, sutil. E não existe nada 
mais sutil no mundo. V. Exª veja que o sujeito está tris-
te, bebe para esquecer. O sujeito está com calor, uma 
geladinha. Se está chorando, bebe para se consolar. 
Isso não só na confraria dos mendigos, debaixo do 
viaduto, mas também na recepção do Presidente da 
República. O álcool está em todo lugar e se dissolve 
no corpo humano das células do cérebro à gordura da 
planta do pé. Ele é sorrateiro. No Brasil, é vendido no 

engarrafamento de trânsito. Nas praias brasileiras, os 
bombeiros dizem que o maior problema de afogamento 
é a cerveja. No campo de futebol, é vendido também. 
Custa menos do que um litro de leite. Até em posto de 
gasolina, as pessoas param para abastecer e têm o ál-
cool à disposição para beber. Eu me preocupo demais 
com isso. Acho que nós precisamos estar ao seu lado, 
estar ao lado de todos aqueles que se preocupam. E 
V. Exª disse: “Empiricamente, eu já fiz a minha cons-
tatação de que apenas 30% se recuperam, daqueles 
que estão nas margens”. É verdade. Esse índice só 
aumenta nas instituições religiosas, quando o sujeito 
se converte, encontra a Bíblia, vai para a igreja, torna-
-se pastor, torna-se evangelista, torna-se sacerdote. 
Ali o senhor encontra muitos testemunhos de pesso-
as que saíram das drogas. Nos Alcoólicos Anônimos, 
parece-me que o percentual é um pouco maior, mas há 
também grande nível de reincidência. Nós nesta Casa 
é que temos a obrigação de defender a família como 
esteio da nossa sociedade. V. Exª veja, por exemplo: 
agora, a televisão pública, a NBR, a TV Brasil, tirou os 
programas religiosos do ar. Não tem católico, não tem 
mais padre, não tem mais ninguém. Eles confundem 
público com estatal. Esta televisão não pode ter padre, 
nem pastor, e nem a TV Câmara, porque isso aqui é 
estatal. Mas a pública, que serve ao povo? Aí tiraram. 
Mas por quê? Não sabem. Tiraram. E aí, sem religião, 
acabam as famílias sujeitas a isso, às drogas e a ou-
tro tipo de vício. Eu estou ao lado de V. Exª nessa luta. 
Conte comigo para suas iniciativas, seus discursos, 
estarei sempre aqui. Vamos lutar juntos, que assim 
vamos construir o Brasil dos nossos sonhos, que é um 
Brasil não só rico, não só exportador, não só um Brasil 
campeão da soja, do minério de ferro, mas também um 
Brasil justo, humano, solidário, e as famílias vivendo 
em paz. Muito obrigado.

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Muito 
obrigado, Senador Crivella. Tenho certeza de que, de-
pois das famílias, a igreja é o instrumento mais impor-
tante para ajudar nossas crianças e adolescentes que 
hoje sofrem com o problema das drogas e do álcool.

Inicio um projeto aqui, Senador Crivella, para que 
seja proibida a venda de álcool nos arredores das es-
colas brasileiras. Hoje estamos vendo bares em frente 
às escolas, em frente às faculdades e às universida-
des, vendendo álcool, bebidas alcoólicas. As crianças 
saem das escolas, vão para o boteco e lá encontram 
álcool para comprar. Está tramitando esse projeto que 
proíbe a venda de qualquer tipo de derivado de álcool 
a pelo menos 500 metros de cada estabelecimento 
escolar, na intenção de blindar os nossos jovens, as 
nossas crianças, os nossos adolescentes contra esse 
problema, que é o início das drogas maiores, como bem 
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disse o Senador Marcelo Crivella. O início das drogas 
maiores é o alcoolismo. É triste a gente ver inclusive 
pessoas ligadas ao esporte, ligadas à seleção brasileira, 
fazendo propaganda de bebidas alcoólicas no Brasil. É 
um dos problemas que também temos que enfrentar.

O outro assunto, Sr. Presidente, continuando.
O mundo vive, atualmente, momento de incerte-

za no setor econômico. A crise internacional que co-
meçou em 2008 parece hoje ter chegado a um ponto 
insustentável. E o Brasil, depois de ter atravessado 
com tranquilidade os últimos anos turbulentos para a 
maioria dos países industrializados, olha hoje a situa-
ção com muito mais cuidado. 

Parabenizamos a Presidenta Dilma por dar a de-
vida atenção a essa crise, que é uma crise mundial, 
dando a ela as devidas proporções, preparando o País 
para uma fase difícil, e não olhando o cenário mundial 
com irresponsabilidade. 

O Brasil tem uma economia forte e gigantesca, 
mas também tem uma população grande e vive ainda 
inúmeras desigualdades sociais que nos impõem uma 
grande fragilidade como nação.

O Plano Brasil Maior foi o primeiro passo do 
Governo Dilma para preparar o País para enfrentar 
a crise econômica mundial. A Presidenta anunciou 
novas medidas, como ampliação da renúncia fiscal, 
para aumentar a quantidade de adesões ao Simples, 
assim como também aumentar as adesões ao Micro 
Empreendedor Individual, o MEI. 

Tal medida relativa ao MEI já é contemplada e é 
projeto nosso de nº 195, de 2010, que amplia o teto 
anual de R$36 mil para R$72 mil,– muito próximo à 
medida que a Presidenta Dilma deu inicio.– com a 
possibilidade de contratação de até dois...

(Interrupção do som.)

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Mui-
to obrigado, Sr. Presidente.

...possibilidade de contratação de até dois fun-
cionários, o que teria um potencial para gerar cerca 
de 2 milhões de empregos em um ano. Acreditamos 
que uma medida como essa seja fundamental como 
forma preventiva de tratar nossa economia, indepen-
dentemente da situação internacional.

Cito aqui o exemplo de Rondônia e da constru-
ção das Usinas do rio Madeira. Reportagem publicada 
no jornal Folha de São Paulo neste domingo mostra 
a situação critica em que se encontra a Capital Porto 
Velho. Isso em função do inchaço da população devido 
às obras das usinas. E mais, mostra o que aguarda o 
Estado com o início das demissões dos trabalhado-
res das obras, previsto para o segundo semestre do 
ano que vem.

A estimativa inicial é de que sejam demitidas 
inicialmente cerca de 20 mil pessoas, dentro de um 
universo atual da população portovelhense de pouco 
mais de 400 mil habitantes. O impacto seria de mais 
de 5% da população desempregada de um momento 
para o outro, somando-se ao percentual já existente 
de desempregados.

As medidas propostas pela Presidenta podem e 
devem ser usadas como ferramentas para estimular a 
iniciativa privada a fim de gerar já demanda por mão de 
obra tanto em Porto Velho quanto em qualquer ponto 
do Brasil. E assim como a proposta de nosso projeto 
do MEI, elas têm um potencial de preparar ainda mais 
nossa economia para esses tempos difíceis.

Outra medida fundamental para sustentar nossa 
economia em meio a essa fase turbulenta, que não 
sabemos quanto tempo pode durar, é a aprovação do 
Novo Código Florestal.

Durante seminário de debate promovido na úl-
tima sexta-feira pela Comissão de Agricultura desta 
Casa, foram apresentados estudos que mostram as 
perdas que a economia brasileira e a agricultura na-
cional, em especial, podem sofrer caso o atual Código 
Florestal seja colocado em prática na íntegra como 
veio da Câmara.

Para se ter uma ideia, somente Rondônia perde-
ria R$1 bilhão com impostos das atividades produtivas 
em áreas que seriam destinadas para a recomposição 
florestal. Em termos nacionais, esses custos ultrapas-
sariam 1 trilhão de reais, apenas para recomposição. 

A partir daí, os prejuízos em termos de perda de 
produtividade com a paralisação da atividade produ-
tiva seria de aproximadamente 109 bilhões no nosso 
PIB, sem considerar a redução tributária que isso re-
presentaria para o Estado brasileiro.

Diante desses números sobre os riscos de apli-
cação do Código Florestal do jeito que está, é um 
contrassenso aceitarmos medidas que possam causar 
tamanho prejuízo em termos de recursos, de arreca-
dação e gerar uma inflação inevitável nos preços de 
alimentos para o povo brasileiro.

Sabemos que quando o assunto é meio ambiente 
não podemos contabilizar apenas valores e números, 
mas também avaliar as perdas que podem ser impostas 
à natureza. Temos certeza de que é impossível des-
considerar as perdas causadas ao ser humano com 
o distanciamento da realidade presente nas linhas do 
Código Florestal atual.

Precisamos aproximar o novo Código Florestal 
da realidade brasileira, para evitarmos a falência de 
incontáveis empresas do agronegócio, além da que-
bradeira de milhares e milhares de pequenos agricul-
tores que correm o risco de ver as suas propriedades 
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inviabilizadas. Nesse sentido, chamo a atenção desta 
Casa para avaliar todos os aspectos do novo Código 
Florestal, dando ao aspecto econômico a devida rele-
vância, principalmente nesses tempos em que vivemos.

O mundo está mais à beira de um colapso eco-
nômico do que à beira de um colapso ambiental, e isso 
ninguém pode negar. Tanto é verdade que as ONGs 
ambientalistas internacionais que teimam em focar to-
dos os seus esforços no Brasil dão as costas irrespon-
savelmente para hediondos crimes ambientais como 
os que ocorrem na África diariamente. A mesma África 
que, no século passado, tinha uma cobertura florestal 
maior que o Brasil inteiro, hoje está se transformando 
em um grande deserto, com suas terras férteis sendo 
compradas por empresas privadas de vários países, 
empresas que expulsam o povo africano da terra e que 
são coniventes com...

(Interrupção do som.)

O SR. ACIR GURGACZ (Bloco/PDT – RO) – Para 
concluir. Muito obrigado, Sr. Presidente. Empresas que 
expulsam o povo africano da terra e que são coniven-
tes com a morte de milhares e milhares de pessoas 
por inanição, como vemos hoje ocorrer na Somália.

Empresas que expulsam o povo africano da terra 
e que são coniventes com a morte de milhares e mi-
lhares de pessoas por inanição, como vemos ocorrer 
hoje na Somália.

Nós estamos debatendo todas as semanas o Có-
digo Florestal na Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária. Hoje, à tarde, vamos continuar, tendo mais um 
debate, às 14 horas, e convido a todas as senhoras e 
senhores que nos assistem pela TV Senado e que nos 
ouvem pela Rádio Senado a participar junto conosco 
desse debate, que é tão importante não apenas para 
os produtores rurais, não apenas para os ambienta-
listas, mas também para toda a população brasileira. 
Nós todos dependemos da produção agrícola para nós 
nos alimentarmos e que todos tenhamos acesso aos 
alimentos produzidos no nosso País.

Eram esses os temas que eu tinha para abordar 
nesta manhã.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Acyr Gurgacz, 
o Sr. Marcelo Crivella deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Pedro Simon.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – Obrigado a V. Exª.

Com a palavra S. Exª o Senador Marcelo Crivella.
O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ. 

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srs. Senadores, senhoras e senhores 
telespectadores, senhores ouvintes da Rádio Senado, 

hoje ocupo esta tribuna apenas para extravasar algu-
mas preocupações e um sentimento. 

Nós estamos acompanhando uma crise de pro-
porções globais. Nós vemos os Estados Unidos au-
mentando sua base monetária de US$850 bilhões para 
US$2,4 trilhões em apenas um governo. Isso nunca 
ocorreu na história americana, nem mesmo durante 
os quatro governos de Franklin Delano Roosevelt, 
que enfrentou o New Deal – quatro governos porque 
ele foi eleito quatro vezes, embora tenha morrido na 
última, não governou.

Nós nunca vimos tanta emissão, tanta fabricação. 
As máquinas americanas estão fabricando dólar du-
rante vinte e quatro horas sete dias por semana. Era 
de se perguntar sobre a inflação num país que fabrica 
tanto dinheiro. Como ocorreu na Alemanha, durante a 
guerra, em que era preciso três trilhões de marcos na 
Alemanha de Hitler para se comprar um dólar.

Onde é que está a inflação americana? Bom, é 
que toda essa liquidez, senhoras e senhores teles-
pectadores, não chega à mão do povo; ela fica nos 
bancos. São títulos públicos que são comprados, res-
gatados, dando liquidez ao mercado, novos não são 
colocados, e essa liquidez nos bancos, nos grandes 
fundos de pensão, nos grandes investidores acabam 
migrando para outros países, para outros centros eco-
nômicos por um mercado financeiro globalizado. E isso 
cumpre, em última análise, uma intenção que não é 
das melhores, que é a guerra cambial. A mesma arma 
que os americanos reclamam que é feita pela China 
agora eles usam, a mesma estratégia, como dizia Ma-
quiavel, como constatava Hobbes, Locke, os grandes 
pensadores da política nos séculos XVI, XVII e XVIII.

E o Brasil? O Brasil sofre com isso, como sofrem 
também os demais países em desenvolvimento, por-
que veem os seus mercados estabilizados obrigados a 
pagar um preço, a um sacrifício, vamos dizer assim, a 
uma renúncia enorme da sua sociedade, que, durante 
anos, suportou sacrifícios e construiu a sua estabilida-
de, como nós brasileiros, com a única forma de se dar 
estabilidade, que é com o trabalho. Eu preciso lembrar 
aqui que na segunda página da Bíblia Sagrada ainda se 
encontra o princípio fundamental da prosperidade: “do 
suor do teu rosto tirarás o teu sustento”. Desgraçada-
mente, os homens, sobretudo do mercado financeiro, 
por meio da especulação, tentam mudar essa lei para 
uma outra, mais cômoda, que é a seguinte: do suor do 
rosto dos outros, sobretudo dos mais fracos, dos opri-
midos, você vai tirar o seu sustento, o seu conforto, a 
sua opulência, a sua riqueza. Mas isso não dura muito. 
Isso gera bolhas, isso gera crises, e, no final, aqueles 
que constroem sobre areia, nas primeiras trovoadas, 
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nos primeiros relâmpagos, nas primeiras borrascas, 
veem seu império cair.

É isso que estamos vivendo, em última análise. 
A Inglaterra quer um pound, uma libra mais fraca, os 
franceses querem um franco mais fraco, os france-
ses, os alemães, os belgas, os espanhóis querem um 
marco, um euro mais fraco, o chinês quer uma moeda 
mais fraca, os indianos querem uma rúpia mais fraca, 
e o Brasil precisa, também, de uma moeda que não 
sacrifique a sua indústria, o seu poder de competitivi-
dade, sobretudo na sua vocação.

O mundo moderno elegeu a China como a fábrica, 
a fábrica da humanidade. Mas o Brasil é, e por muito 
tempo será, a fazenda. Nós somos aquele único país 
do mundo que ainda tem fronteiras agrícolas. Temos 
de sustentar uma população de duzentos milhões de 
pessoas, mas ela é modesta diante da nossa área 
continental. Portanto, temos superávits, sobretudo de 
soja, sobretudo do nosso rebanho, da proteína bran-
ca e vermelha.

Não podemos ver inviabilizada a nossa estabili-
dade econômica por desmandos daqueles que, duran-
te muito tempo, exigiram de nós sacrifícios pesados, 
renúncias amargas e hoje querem vencer sua crise 
utilizando-se de táticas, eu diria, tão medíocres como 
foram as inspirações ambiciosas que lançaram a maior 
economia do mundo na catástrofe de uma bolha do 
mercado financeiro.

Sr. Presidente, temos uma Presidenta muito aten-
ta a isso. É uma mulher culta, muito digna, que não 
só representa todas as belezas da bondade, do char-
me, da delicadeza da alma feminina, mas também as 
resistências morais e de caráter da mulher brasileira 
que tanto nos orgulham. Ela não foge aos números, 
ela não foge às reuniões, ela não foge a se devotar, 
a se debruçar sobre relatórios, reuniões. Mesmo nos 
finais de semana ela tem cumprido uma árdua missão.

Agora, nós não podemos permitir, nós do Parla-
mento, nós homens da política, que neste momento 
de dilúvio, neste momento em que as economias do 
mundo se encontram debilitadas, não podemos cami-
nhar, nós, Brasil, país estável, para uma crise política. 
Assim como dizem que a reforma política é a mãe de 
todas as reformas, a crise política é a mãe de todas 
as crises. Ela acentuou em muito a crise americana 
quando os seus parlamentares, sobretudo no Senado, 
com os democratas desunidos... E aqui faço um apelo 
à base do meu Governo, à base do nosso Governo. A 
imprensa diz uma frase que é muito interessante, tirada 
de um corolário estabelecido por um juiz da suprema 
corte americana: a imprensa não precisa ser perfeita; 
ela deve ser livre. Os partidos políticos também não 
precisam ser perfeitos, as bases do Governo também 

não precisam ser perfeitas, porque todos temos virtu-
des e defeitos, mas precisamos ser unidos.

Se eles precisam ser livres, nós precisamos ser 
unidos, porque podemos mergulhar o nosso povo, nosso 
País, se nos faltarem ideais, se nos faltar a responsa-
bilidade nos momentos tormentosos da vida pública, 
poderemos mergulhar nossa gente sofrida e valente 
em um crise que ela não merece viver e que terá sido 
iniciada nas nossas mais mesquinhas ambições, no 
nosso mais inescusável oportunismo, na nossa mais 
vergonhosa falta de compromisso com a Pátria. É isso 
que precisamos ver. Neste momento de crise mundial, 
neste momento em que as fronteiras brasileiras, digo as 
fronteiras do nosso mercado financeiro, são agredidas 
por um câmbio falacioso, fictício, um câmbio movido à 
impressão de papel desbragada, vergonhosa, absurda, 
jamais vista na história, nós não podemos mergulhar 
em uma crise política.

É bem verdade que tem a Polícia Federal, muitas 
vezes, extrapolado suas prerrogativas. Muitas vezes, 
mais necessário e mais desejável seria que essa Polí-
cia Federal tão altiva levasse essa altivez, levasse essa 
vocação para a defesa da Pátria para as fronteiras bra-
sileiras. Quem sabe ali não poderíamos, efetivamente, 
conter aquilo que o Senador Acir Gurgacz agora nos 
disse que é a maior amargura das famílias brasileiras, 
que é a quantidade de cocaína, de maconha que entra 
todos os dias pelas fronteiras brasileiras, para não falar 
de munição e armas. Seria bom que a Polícia Federal, 
sem dormitar dos crimes cometidos contra o Estado, se 
ocupasse também das fronteiras com o mesmo empe-
nho e nos desse a satisfação não só de levar à mídia 
uma prisão que, de certa forma, parece-nos precipi-
tada para um Estado de Direito, porque levar à prisão 
um administrador cuja vida pública é de longos anos e 
que, apenas a dois meses no cargo, se viu arrastado 
por um dilúvio que não foi ele que provocou... Não é 
possível que, em dois meses, o sujeito seja culpado 
por coisas ocorridas ou iniciadas há anos atrás. Mas 
está na cadeia, está na prisão. Eu gostaria de ver um 
ímpeto semelhante mostrando as toneladas de coca-
ína na televisão, nos jornais, na Record, na Globo, em 
todos eles, de uma ação efetiva, de uma ação que, aí 
sim, nós diríamos muito mais justificada, muito mais 
idônea, muito mais eficiente para os destinos deste País.

Mas isso tudo são coisas que acontecem em to-
das as sociedades. Tudo isso são conflitos da nossa 
história, serão do nosso futuro e, porque não, do nosso 
presente. Mas nada disso, absolutamente nada, isso 
e outras coisas que poderão ocorrer jamais poderão 
abalar a estrutura de uma base de governo eleita, 
cujos resultados são tão expressivos que têm trazido 
milhões de brasileiros que viviam oprimidos nas clas-
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ses D e E a viverem uma vida melhor, a consumirem, 
a terem seu automóvel, a não correrem o risco de 
perder o emprego e ficarem no desalento. Nós, que 
hoje temos superávit na balança comercial, não po-
demos, sob hipótese alguma, colocar em risco nosso 
projeto, nosso programa por quaisquer percalços que 
ocorrem na evolução política, social, econômica e até 
espiritual dos povos.

Hoje, temos uma estabilidade. Hoje, temos, nos 
compulsórios, no Fundo de Garantia e nos outros, 
US$400 bilhões. Hoje, temos como saldo da balança 
comercial US$300 bilhões. É pouco? É pouco se com-
pararmos com a China, que tem US$2 trilhões, mas é 
muito se compararmos com o maior país exportador, 
que é a Alemanha, que exporta US$900 bilhões, mas 
que tem um saldo, em sua balança comercial, em de-
pósitos, hoje, muito menor. Não chega ao nosso. Nem 
a Inglaterra, nem a França... Qual a grande potência...? 
Nem a Itália, que tem R$300 bilhões depositados nos 
bancos da Europa e dos Estados Unidos. Nós temos. 
Temos números alentadores. Temos um programa que 
está redimindo o nosso povo da tragédia de morrer so-
terrado na lama e no lixo a cada tempestade, que é o 
programa Minha Casa Minha Vida. Não podemos de-
ter as tempestades, mas podemos evitar que o nosso 
povo more em barraco com seus filhos. E é isso que 
estamos fazendo. É um programa grandioso. Temos 
um PAC em andamento. Estamos construindo refina-
rias de petróleo no norte e no sul, estamos construindo 
grandes hidrelétricas, recapeando nossas estradas, 
estamos dando perspectiva de vida, aumentando o 
número de universidades e vagas para os nossos jo-
vens. Enfim, o Brasil é, hoje, uma potência respeitada 
no mundo e nada disso pode ser colocado em risco por 
uma crise política movida a descontentamentos aqui e 
ali por excessos, porque todos nós havemos de convir 
que aqueles que governam têm realmente de tomar 
providências muitas vezes drásticas quando ocorre, 
na Administração Pública, o pecado fundamental que 
é o sobrepreço e o superfaturamento.

É claro que essas coisas são difíceis de ser ava-
liadas – falo como engenheiro, não é nem como Se-
nador –, mas precisam ser investigadas todas, com o 
nosso aplauso, por mais que nos doa. Digo os partidos 
políticos, que muitas vezes se vêem traídos até pelos 
seus indicados.

E falo aqui com muita liberdade, porque o meu 
Partido é tão pequeno! É o menor do Brasil – eu digo 
em número – e, portanto, não tem nenhum ministé-
rio, nenhuma participação no Governo. Mas tem, sim, 
responsabilidade com os destinos da nossa Pátria. E 
esse Partido tem também como seu inspirador maior 
José Alencar, que foi um homem que nos ensinou pelo 

exemplo, não pelas palavras, que o homem público 
espera o reconhecimento do povo pela sua honra e 
a recompensa espiritual, que é a derradeira, que é a 
verdadeira, que é aquela que realmente importa aos 
homens que já venceram as paixões menores da sua 
natureza mesquinha; que já chegaram a uma certa 
idade para entender que nem os prazeres da riqueza 
ou os prazeres da própria carne nos trazem alento 
nos momentos finais da vida ou quando a razão se 
sobrepõe às paixões.

É ali que o homem vive da sua honra, da dignida-
de do seu passado. É ali que ele consegue encontrar, 
nos momentos difíceis da idade mais adulta, a paz 
para viver com o prestígio dos seus amigos, o carinho 
da sua família e o reconhecimento dos seus serviços 
prestados à Nação. 

Pois bem, eu faço aqui então este meu modesto 
pronunciamento, mas que, espero, de alguma forma, 
seja ouvido nesta Casa. A crise política é a mãe de 
todas as crises. Ela não pode prosperar. Ela começa 
sorrateira, nos corredores, passa pelos gabinetes. É 
uma entrevista aqui, é uma notícia ali no jornal. Isso, 
para quem está governando, traz desconforto, porque 
a missão é dura, a missão é difícil, sobretudo para 
uma dama ilustre, que acaba de vencer uma das do-
enças mais difíceis que o ser humano enfrenta hoje, 
que é o câncer.

Nós não a colocamos lá para supliciá-la, para 
depreciá-la, para chantageá-la ou usar de outras téc-
nicas que são comuns na política, mas desonrosas. 
Pelo contrário. Sobretudo nós, da base do Governo. 
Nós estamos aqui, atentos e firmes, para cumprir nossa 
missão, para dar a sustentação que o Governo que nós 
elegemos, que nós lutamos para colocar lá possa e pre-
cise ter, a fim de cumprir a sua missão derradeira, que 
não é distribuir cargos, que não é atender demandas 
menores, mas, sim, garantir o progresso econômico, 
o bem-estar social, a tranquilidade às suas famílias, 
a educação aos jovens e o trabalho ao nosso povo, à 
nossa gente sofrida e valente, que nos deu a honra de 
representá-los aqui nesta Casa.

Sr. Presidente, muito agradecido pelo tempo que 
me concedeu e que Deus nos guarde nesses momen-
tos difíceis.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – Agradeço a manifestação do Senador Marce-
lo Crivella.

Dou a palavra ao Senador Cristovam Buarque.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 

DF. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente Pedro Simon, fico feliz que o 
senhor esteja presidindo esta sessão, porque o que 
vou falar está muito dentro da linha do que o senhor 
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vem falando ultimamente, pelo menos um dos lados 
do problema que toma conta hoje do Brasil e que é o 
mais urgente dos problemas, mas que se insere dentro 
de um conjunto: o problema da corrupção.

O senhor tem sido um baluarte da luta pela ética 
nesta Casa e tem conseguido despertar muita gen-
te. Ao mesmo tempo, como vimos hoje no discurso 
do Senador Mozarildo, o senhor tem servido como 
exemplo daquilo que mostra que o Senado e a política 
ainda têm pessoas que fazem política por bandeiras, 
por compromissos, por espírito público e não por in-
teresse pessoal. Nós achamos até que esse número 
deve ser maior que o número dos que fazem política 
por interesse pessoal.

Falamos aqui até que o problema é que, hoje, a 
imprensa, os jornais todos e o povo querem ouvir falar 
da corrupção e não da não corrupção. Quando alguém 
passa, como nós, todos os dias, pelas ruas, vemos e 
conversamos com pessoas, isso não aparece no jor-
nal. Só aparece no jornal quando batem a carteira de 
alguém. Se, no caminho, alguém bate uma carteira, 
esse alguém sai nos jornais. Se alguém cumprimen-
ta, fala e vai tomar um café na rua, não sai. Assim é 
quando a gente faz política. 

O problema é que essa corrupção que a gente vê 
nos jornais, na mídia, na cabeça das pessoas é uma 
das corrupções. É a corrupção no comportamento 
dos políticos. Mas ninguém está vendo a corrupção 
nas prioridades da política, das políticas públicas, a 
corrupção no Orçamento. E essa desvia mais dinheiro 
do que a corrupção no comportamento. É claro que 
a corrupção no comportamento desvia dinheiro para 
o bolso de alguém. A corrupção nas prioridades des-
via o dinheiro de uma obra útil para uma obra inútil; 
de uma obra com compromisso social para uma obra 
com compromisso de servir aos interesses privados, 
mesmo que não vá para o bolso específico de alguém, 
especialmente de algum político. Nós esquecemos a 
corrupção nas prioridades. Nós não a vemos, ela ficou 
invisível, e nós toleramos, com a maior tranquilidade, a 
inauguração de grandes prédios suntuosos, feitos por 
governos em um país onde não se tem água e esgoto. 

Mas essa corrupção nas prioridades, Senador 
Pedro Simon, ainda não é o único tipo além da corrup-
ção no comportamento. Mais grave ainda é que hoje 
nós estamos vivendo uma corrupção na mentalidade 
de todos nós, brasileiros: é a mentalidade que não vê 
a corrupção nas prioridades; é a mentalidade de gos-
tar da corrupção nas prioridades porque não as vê.

O Senador Mozarildo há pouco falou aqui de 
como existem muitos dirigentes que não fazem água, 
não fazem esgotos para suas cidades, porque sabem 
que não dá para inaugurar um cano subterrâneo, não 

dá para inaugurar condutos por onde passa sujeira. 
Aí eles fazem coisas em cima, onde se pode ver uma 
placa – o que em si é uma sujeira –, porque se deixou 
de fazer aquilo para servir à comunidade, à população.

Mas nós nos acostumamos, nós estamos vivendo 
como se só houvesse mesmo a corrupção do compor-
tamento, como se merecesse crítica apenas a corrup-
ção de quem põe dinheiro no bolso e não a corrupção 
de quem não põe dinheiro no bolso, mas aprova o uso 
do dinheiro para finalidades que não são importantes 
para o País, para as futuras gerações.

Esta é uma crise que nós vivemos: a corrupção 
e a corrupção escondida – a corrupção no comporta-
mento, nas prioridades e na mentalidade.

A corrupção na mentalidade, Senador Pedro Si-
mon, está nos provocando uma crise de proporções 
que a gente ainda não percebe, que é a crise política. 
É fruto de uma corrupção na mentalidade, que vem 
desde o processo eleitoral, onde nos acostumamos a 
que candidato é para, ao ser eleito, servir ao interesse 
de pessoas, e não do País. A corrupção na mentalidade 
faz com que as alianças políticas sejam chamadas de 
base de apoio, mas não passem de aglutinações de 
apoio. A diferença entre uma aglutinação e uma base 
é que a base tem uma bandeira, tem uma proposta, 
e a aglutinação tem interesses. Você se aglutina pelo 
interesse. Você forma uma base pelo projeto. Nós não 
estamos com projeto, nós estamos apenas aglutina-
dos por interesses, e isso é muito ruim. Isso agrava a 
crise, como vou mostrar.

E a culpa aí não é só nossa. A culpa aí é dos que 
não estão trazendo bandeiras para seduzir a uns e a 
outros. Ninguém aqui está na oposição por causa da 
bandeira da Presidente. Ninguém aqui a está apoiando 
por causa da bandeira da Presidente. Nós a estamos 
apoiando ou não por causa de projetos específicos que 
aqui chegam, ou, às vezes, nem tanto pelos projetos. 
Mais grave ainda: pelos interesses que foram negados 
ou foram concedidos.

O Governo não trouxe uma proposta, por exemplo, 
para nós, que queremos transformar este País, para 
nós, que podemos nos chamar de revolucionários. Não 
trouxe uma proposta para revolucionar a educação, ou 
para revolucionar a saúde, ou para revolucionar as ci-
dades como elas são, ou para revolucionar o modelo 
de desenvolvimento que nós usamos, que é concen-
trador da renda e é depredador da natureza.

Não há bandeiras, e a falta dessas bandeiras im-
pede que nós componhamos uma base política capaz 
de dar uma sustentação sólida. Aí as sustentações fi-
cam fluidas, e surge o problema maior. É que quando 
o governo comete algum erro, essas aglutinações se 
desfazem ou entram em crise. Mas há uma coisa pior: 
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é quando as aglutinações se desfazem ou entram em 
crise não porque o governo errou, mas porque o go-
verno acerta.

E hoje o que a gente está vendo é isso. Estamos 
vendo ameaças de ruptura dessa aglutinação, porque 
a Presidenta está tendo alguns gestos corretos, cer-
tos, como esse de fazer as faxinas que o povo inteiro, 
o Brasil inteiro, deseja.

E, quando se comete um erro, fica fácil corrigir. 
Basta não fazer mais o erro. Mas, quando a aglutina-
ção se desfaz por causa de um acerto, aí fica muito 
difícil. Muito difícil! Porque, se as pessoas deixam de 
apoiar a Presidenta por causa de um acerto dela, ao 
retomar essa aglutinação desfazendo o acerto, ela vai 
perder o apoio de muitos aqui e vai perder o apoio da 
própria população. Então, ela vai ter que conviver com 
seus acertos, tentando recompor a aglutinação ou até 
transformá-la em uma base sólida em torno de algu-
mas propostas. E aí podemos tirar proveito da crise.

A crise é uma oportunidade para propormos uma 
reorientação do Governo. E, ao propormos essa reo-
rientação, poderemos transformar essa aglutinação 
frágil em uma base que seja sólida; transformar uma 
aglutinação por interesses em uma base que seja por 
ideias, por propostas, por projeto, no singular. Essa 
crise pode nos oferecer isso se nós superarmos uma 
dificuldade: a dificuldade de não vermos o entendimento 
claro da crise. Nós estamos analisando a crise como 
se ela fosse apenas o resultado da irresponsabilidade 
de alguns banqueiros. Não é só isso, até porque desa-
pareceu o conceito de banqueiros no plural. O mundo 
hoje tem um banco só, com diversos nomes de bancos, 
mas é um banco só. E cada um de todos os grandes 
bancos entrou em crise, cada um deles contamina os 
outros, fazendo com que a crise de uma instituição seja 
uma crise do sistema. A gente vai ter que entender que 
existe hoje um banco no mundo inteiro e que, se ele 
quebrar, quebra o sistema. Mas é preciso entender que 
a quebra desse banco imenso, que é a soma de todos 
os bancos, não ficará restrita ao sistema bancário; ela 
se espalha pelo sistema industrial e econômico, por-
que, hoje, é difícil comprar alguma coisa sem crédito. 
Não estamos mais na economia em que a gente ia à 
venda e comprava até com uma caderneta de anota-
ções registrando quanto devia. Nós hoje estamos numa 
economia cujas compras são de automóveis caros, 
de eletrodomésticos caros, de aparelhos novos que 
surgem a cada dia, como televisão, computador. Isso 
obriga a tomar dinheiro emprestado para que a eco-
nomia venda, para que a economia produza e venda.

Então, a quebra de um banco é a quebra dos ban-
cos, e a quebra dos bancos é a quebra da economia 
como um todo, porque o excesso de endividamento 

vem do excesso de crédito para financiar o excesso 
de consumo para poder viabilizar o excesso da pro-
dução. Se nós não entendermos isso, nós estaremos 
amarrados na procura de saídas para cada aspecto da 
crise, sem perceber que precisamos sair de uma coisa 
maior do que as crises, uma crise tão grande que, na 
verdade, é uma exaustão da economia. A economia 
ficou exausta de transformar tanta natureza, em tão 
pouco tempo, em tantos bens e tão caros que alguns 
poucos compram com financiamento.

Mais grave ainda é que, para que essa economia 
funcione, o Governo precisa gastar muito, gastar muito 
pagando salários para que haja demanda; gastar muito 
fazendo infraestrutura de viadutos, de estradas para 
que as pessoas comprem carros; gastar muito em hi-
drelétricas que são necessárias, intrinsecamente, por-
que a gente precisa de energia, mas são necessárias, 
hoje, porque estamos querendo consumir mais do que 
deveríamos. Nós só entendemos o problema da ener-
gia no sentido de produzir mais. A gente nunca para 
pensar no problema da energia no sentido de precisar 
de menos. Quando foi preciso, pelo apagão de alguns 
anos, reduzir o consumo, nós conseguimos reduzir. Por 
que a gente não volta a pensar nisso?

Nós só pensamos o aumento da energia pela cor-
rupção da mentalidade nossa e do mundo inteiro hoje 
de que o projeto da humanidade é crescer a econo-
mia. Por que o projeto da humanidade não é mudar o 
conceito de riqueza? Houve uma exaustão no conceito 
de riqueza. A riqueza de mais carro, mais carro, mais 
carro, mais eletrodoméstico, mais eletrodoméstico, mais 
energia, mais energia. Esse conceito de riqueza está 
em crise, e a gente vai ter que inventar outro conceito 
que diga “nós estamos bem” e não necessariamente 
“nós estamos mais ricos”.

Essa mudança de linha é que seria interessante 
ver em alguma liderança nacional, no Poder Execu-
tivo, com o carisma que a Presidência oferece, para 
transformar uma aglutinação instável por interesses 
em uma base de apoios sólidos por compromissos, 
Senador Simon.

Esta é uma diferença fundamental: uma aglutina-
ção frágil por interesses e uma base de apoio sólida 
por compromissos. Nós continuamos pensando com 
base nos interesses e criamos uma aglutinação frágil. 
Mas isso pode ser muito bonito, Senador Mozarildo, 
olhando lá longe; temos que olhar o hoje também. E 
aí temos uma chance de começar a pensar no que vai 
acontecer nas próximas semanas e que permitirá que 
estejamos de um lado ou de outro no sentido de fazer 
arranjos para resolver a falta de crescimento ou de dar 
propostas sólidas que permitam o Brasil, daqui a um 
ano ou dois, reorientar a sua economia.
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Isso passa por um tratamento sério, mas muito 
sério, do Orçamento público do Brasil. Nós sabemos 
que é uma tradição brasileira não dar seriedade à 
elaboração do Orçamento. Ele é feito de forma dupla-
mente leviana: a leviandade dos sérios que não olham 
as repercussões que o Orçamento terá e a levianda-
de dos que não são sérios e aproveitam o Orçamento 
para colocar as suas emendas, para colocar as suas 
propostas, para colocar os seus investimentos de in-
teresse pessoal ou de um grupo.

Nós temos que analisar o Orçamento hoje com 
duas mudanças de perspectiva. Uma é quebrar esse 
apego a colocar os contrabandos de investimentos que 
interessam a cada um de nós, seja pessoalmente, seja 
até mesmo como representante de um Estado. Outra 
é deixar de ver a peça orçamentária como produto da 
burocracia fiscal, da burocracia financeira, e analisá-la 
como um instrumento apenas de contabilidade.

O Orçamento tem de ser visto nos seus aspectos 
de finanças, mas também nos seus aspectos de con-
sequências econômicas, de consequências nacionais. 
Uma coisa é fazer aquele arranjozinho entre as con-
tas e os números; a outra é pegar aqueles números 
e analisar: isso vai ajudar no crescimento ou não vai 
ajudar? Isso vai ajudar na proteção do meio ambiente 
ou não vai ajudar? Isso vai beneficiar a população em 
geral ou vai beneficiar poucos?

Estas três dimensões estão faltando no Orça-
mento: a dimensão do seu impacto na economia, do 
seu impacto no meio ambiente e do seu impacto social.

A Comissão de Assuntos Econômicos, dirigida 
pelo Senador Delcídio do Amaral, está considerando 
a possibilidade de termos uma subcomissão ou um 
grupo que seja para analisar o impacto econômico do 
Orçamento.

Eu até vou defender que a Comissão de Assun-
tos Sociais tenha a sua subcomissão para analisar o 
impacto social do Orçamento.

Anos atrás, longe ainda de pensar em ser político, 
eu ajudei a criar em organizações não governamentais 
o conceito de orçamento-criança, pelo qual a gente 
analisava o impacto do Orçamento sobre os interes-
ses, as necessidades, os desejos das crianças. A gen-
te precisa – para não criar mais um para as crianças 
– colocar no social, analisar o impacto do Orçamento 
em todos os seus aspectos e, talvez, ir além desse. É 
preciso estabelecer qual é o impacto do Orçamento na 
ciência e na tecnologia, na educação, e sair da visão 
burocrática de como o Orçamento é feito.

Eu quero entrar num detalhe mais imediato, em 
que a política casa com a economia, com as finanças: 
a análise do Orçamento pela sua repercussão na infla-
ção, dependendo do que a gente aí coloque.

Quem ouve minhas falas sabe que eu tenho uma 
mania, chamo até de uma nota só, que é a educação 
e, dentro da educação, eu tenho uma proposta, que 
pode até ser chamada de uma nota só: a saída para 
nós é a federalização da educação de base.

Digo aqui até – não creio que seja uma indiscrição 
além do possível – que já entreguei à Presidenta da 
República, quatro semanas atrás, exatamente numa 
sexta-feira, por meio da Ministra Gleisi, uma proposta, 
Senador Mozarildo, de como fazer a federalização no 
Brasil em vinte anos, como espalhar escolas federais 
neste País em vinte anos, chegando a todas as esco-
las do Brasil, e como fazer isso por cidade. Eu disse 
ali como fazer, eu disse ali quanto custa, o papel do 
professor, o papel do edifício, o papel do prefeito.

Pois bem, com toda essa mania, eu quero di-
zer aqui que, diante dessa crise geral que nós vive-
mos politicamente aqui dentro e, economicamente, 
no mundo, eu hoje tenho responsabilidade para dizer 
que isso não pode ser feito de maneira apressada. Se 
amanhã alguém quiser me agradar colocando muito 
dinheiro no Orçamento para fazer a federalização, eu 
ficarei contra, a não ser que me mostre de onde é que 
a gente vai tirar esse dinheiro. Não é hora de aumen-
tar os gastos públicos, porque esse é um dos vetores 
principais, é uma das causas principais da crise por 
que nós estamos passando.

Eu falo começando por aquele setor que eu de-
fendo, que é a razão de ser da minha vida pública: a 
federalização da educação de base, que eu gostaria 
de que, daqui a 20, 30, 50 anos, dissessem que co-
meçou com meus discursos. E eu acho que está na 
hora de a gente cuidar para não fazer isso de uma 
maneira apressada, que repercuta para perturbar ou-
tros setores. Da mesma maneira, eu me sinto, depois 
de dizer isso, com o direito de dizer que outras coisas 
que eu defendo nós temos de tomar alguns cuidados 
na hora de aprovar.

Eu sou a favor da PEC nº 300, que não deixa de 
ser uma certa federalização da segurança, assim como 
eu defendo a federalização da educação. Mas aprová-la 
de repente hoje, sem uma análise cuidadosa do impacto 
que ela terá na economia do País, é perigoso. Pode até 
aparecer como um impacto positivo no social – é claro 
que tem um impacto muito bom para cada uma das 
pessoas que vão se beneficiar –, mas vamos analisar 
com cuidado. Não vamos transformar um instrumento 
que quer trazer segurança em um instrumento de in-
segurança no resto das variáveis brasileiras.

Falo também da Emenda nº 29, que é fundamen-
tal, que é positiva, que é necessária, porque muda o 
quadro trágico da saúde. Nós só podemos aprovar 
tirando dinheiro de outros lugares, e tirando dinheiro 
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de outros lugares sem prejudicar a economia, sem 
prejudicar o meio ambiente, sem prejudicar o social.

Falo também da prorrogação da DRU, aquela 
velha emenda que permite ao Governo retirar dinheiro 
daqueles gastos que são previstos pela Constituição. 
Eu e a Senadora Ideli fomos as principais vozes nesta 
Casa que conseguimos acabar com a DRU na edu-
cação. Eu fui. E tinha de ser feito, porque isso estava 
roubando bilhões de reais da educação.

Eu creio que a DRU é uma excrescência, tem 
de ser eliminada para todos os setores, porque trai a 
Constituição. A DRU, mesmo sendo aprovada como 
emenda, como foi, é uma traição ao que estava no 
espírito dos constitucionalistas. Mas há momento em 
que, se fizermos isso, podemos trazer verdadeiras tra-
gédias financeiras a este País, tragédias econômicas, 
porque, ao penalizarmos as finanças hoje, estamos 
penalizando as finanças do Governo, os gastos do Go-
verno; ao prejudicá-los, estamos dando impacto nas 
finanças em geral, até porque vamos ter de aumentar 
os juros para conseguir o dinheiro para fazer isso. E 
aí, estaremos levando a uma queda do sistema eco-
nômico tal qual ele é. 

Quando se somam todos os vetores que vêm 
de fora, todas essas fontes de crise que vêm de fora, 
entramos numa situação dramática. Não esqueçam 
que, no mundo interligado de hoje, quando um banco 
quebra em qualquer lugar, ele perturba a economia 
de qualquer lugar. Quando surge um vírus – e V. Exª 
Senador Mozarildo que é médico – em qualquer lugar, 
no mundo de hoje, termina chegando aqui. 

A mesma coisa acontece com as crises financei-
ras. Não dá para restringi-las dentro de nenhum país, 
porque as finanças funcionam na base do computador, 
e os computadores estão todos interligados. Os com-
putadores não pedem licença aos guardas de fronteira 
para levar suas mensagens de um lugar para o outro, 
não pedem licença aos bancos centrais para transferir 
dinheiro de um lugar para outro. 

Precisamos despertar, cada um de nós, para não 
apenas a grande crise que já se faz com a exaustão na 
economia. Acabou o modelo. É claro que, ao acabar 
um modelo, levam décadas até surgir um novo; mas 
estamos vivendo os estertores de um modelo cha-
mado de civilização industrial, em que a sociedade, 
o mundo e cada pessoa vive em função do consumo 
que está acabando. Está acabando pela exaustão da 
natureza, que está derretendo os polos, por conta do 
que consumimos aqui. Está exausta a economia pela 
exaustão das contas dos governos, que não conse-
guem mais pegar empréstimos sem juros altos e não 
conseguem mais aumentar os impostos. Está havendo 
uma exaustão pelo endividamento das pessoas que, 

para comprar os produtos que vêm comprando, já não 
têm mais como pagar e, então, vão deixar de comprar. 

Essa exaustão de cada lugar leva à grande exaus-
tão. Só que isso está casando, no Brasil, com a exaustão 
política, a exaustão de Governos que não têm propos-
tas transformadoras, porque não temos tido. 

Temos tido grandes propostas ajustadoras: ajus-
tadoras da crise social, com a Bolsa Família, mas sem 
transformar; ajustadora, com alguns incentivos às in-
dústrias, para que vendam mais carros por meio de 
subsídios, mas não mudam o produto. 

Estamos fazendo políticas de ajuste e não polí-
ticas de transformação. Junte-se a isso a falta de uma 
base de apoio, a existência de uma pura e simples 
aglutinação de interesses e uma Presidenta que quer 
acertar, pelo menos no lado da demissão de suspei-
tos de corrupção, e que hoje tem a aglutinação que a 
sustenta ameaçada de romper por causa dos acertos.

Isso dá um momento crítico, dramático nesta 
Casa, entre nós que somos líderes. E, se nós não sou-
bermos perceber isso, despertando, e enfrentar isso, 
definindo caminhos, nós vamos dar prova de uma coisa 
mais grave ainda: a exaustão do processo democrá-
tico como forma de enfrentar os grandes problemas 
que vivemos hoje. Vamos dar provas de que cada um 
de nós está exausto e não está à altura do momento 
histórico que nós vivemos. Nós não temos direito de 
abrir mão do nosso papel histórico. Nós não temos di-
reito de abrir mão dos nossos compromissos históricos. 
Primeiro, são os compromissos biográficos; os outros, 
compromissos históricos. Não temos direito de abrir 
mão da nossa biografia nem do nosso papel histórico.

Por isso, vamos mudar nossa pauta aqui den-
tro e vamos deixar de lado, por um pouco que seja, 
os interesses puramente pessoais e até mesmo da 
aglutinação do clube eleitoral, que hoje é o partido de 
cada um, e encontrar tempo, força e vontade política 
de começar a traçar o nosso comportamento aqui com 
base no interesse maior do País.

É isso, Sr. Presidente, que tinha a dizer, mas 
quero contar com o aparte do Senador Mozarildo, que, 
de certa maneira, terminou me inspirando um pouco a 
este discurso, ao falar tão correta e enfaticamente da 
corrupção no comportamento dos políticos.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Cristovam é uma honra poder aparteá-lo. V. Exª, 
como sempre, faz um pronunciamento abrangente, 
mas objetivo. Embora V. Exª diga que termina se cin-
gindo em um discurso de uma nota só, eu diria que 
bastaria essa nota...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Muito obrigado.
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O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – ... 
para nós termos, realmente, o resto - se podemos usar 
essa palavra -, porque, mesmo com a minha cabeça 
de médico, eu sempre digo que não adianta pensar 
em fazer saúde se não tiver educação mínima da po-
pulação. Eu quero também concordar com V. Exª que é 
importante estudarmos um caminho. V. Exª propõe, por 
exemplo, a federalização do ensino fundamental. Não 
tenho convicção plena, mas V. Exª é um estudioso da 
questão. E, de fato, inverter um processo, como hoje 
é invertido, em que a prioridade dos recursos federais 
é para as universidades, e não para a base, está de-
monstrando, pelos dados que temos, que não é um 
modelo eficiente e que, talvez, não seja o ideal. Mas 
tenho muita confiança, neste momento – falei isso em 
meu pronunciamento –, em que temos uma Presidente 
que, embora diante de uma crise econômica mundial 
seriíssima, tem sabido se pautar pela administração 
correta, pela seriedade. Aliás, fazendo jus ao que ela 
disse quando veio ao Congresso Nacional, na sua 
primeira fala, que ela zelaria pela aplicação de cada 
tostão dos brasileiros. Isso que está acontecendo em 
diversos Ministérios, em diversos órgãos públicos, é 
uma demonstração de que ela realmente não vai dizer 
que não viu nada e nem vai achar que isso é fruto de 
alguns aloprados. O importante mesmo é que, agora, 
os partidos políticos, todos eles, pensem, como disse 
V. Exª, no interesse da Nação e não nos interesses in-
dividuais ou de grupos partidários. É muito importante 
que todos possam, em vez de os jornais noticiarem o 
que noticiam, em vez de fazerem complôs e obstruí-
rem o trabalho que a Presidente quer fazer, dizer: sim, 
é justificável, não é imoral um partido político indicar 
alguém para um cargo, mas desde que essa pessoa 
tenha qualificação e haja com honestidade. Não agiu? 
Não tem como um partido se sentir ofendido por ter um 
indicado seu agido de maneira desonesta. Então, acho 
que essa é uma oportunidade de ouro que o Brasil está 
tendo e espero que possamos dar à Presidente Dilma 
tranquilidade para que ela faça o seu trabalho - o que, 
aliás, é o que todo mundo quer -, um trabalho sério, 
honesto e competente.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – DF) 
– Obrigado, Senador, pela sua manifestação.

Concordo com V.Exª quanto a ela ter procura-
do, mas talvez tenha estado muito amarrada a certos 
compromissos eleitorais que nem seriam necessários 
para elegê-la. Eu digo, desde o Presidente Fernando 
Henrique Cardoso, que eles se sentem amarrados a 
algo que, talvez, não fosse necessário, se eles fizes-
sem outras opções. 

O fato de o partido indicar, não vejo nenhum pro-
blema. Correto. Política é isso. Vejo problemas quando 

indicam familiares, pois aí é nepotismo; mesmo quando 
digam: “mas é competente”. Eu disse uma vez a um 
que me falou isso: “Mas o senhor não quer dizer ape-
nas que é competente. Quer dizer que esse seu pa-
rente é o único competente do seu Estado. Porque, se 
tiver outro competente, pegue outro, porque fica uma 
imagem melhor. Se for o único competente, se for o 
único médico competente da cidade a fazer uma cirur-
gia, muito bem, pegue o seu irmão. Mas se tiver outro 
igualmente competente, não pegue, porque a imagem 
também é importante”. É uma forma de desprezo às 
cabeças do seu Estado escolher pessoas ligadas a si. 

Mas eu agradeço o seu pronunciamento pelo fato 
de que eu vejo a sua independência quando fala aqui, 
eu vejo a sua postura e sei que, ao dizer essas coisas 
em relação à Presidente, tem um valor até maior do 
que aqueles que estão amarrados umbilicalmente, e 
que às vezes dizem até sem ser sinceros. O senhor 
falou com toda sinceridade, como outros muitos aqui 
têm vindo a esta tribuna falar da importância do que 
está fazendo a Presidenta.

Mas era preciso complementar isso, dialogando 
aqui na tentativa de compor uma base na hora que a 
aglutinação se afastar dela por coisas certas que ela 
estiver fazendo. E, ao mesmo tempo, nós temos que 
dar um recado de volta, como responsáveis, para não 
criarmos problemas para o País. 

A oposição tem direito de criar problemas para 
o governante, mas não para o País inteiro. E há mo-
mentos em que o país é que está em jogo, e não o 
governo do momento. Eu acho que hoje nós temos al-
gumas coisas que estão em jogo em relação ao País 
inteiro, e não apenas ao governo, que é um fenômeno 
passageiro de poucos anos.

Muito obrigado, Sr. Presidente, pela generosida-
de do tempo. Eu espero ter usado bem esta manhã 
de sexta-feira. 

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – Eu agradeço a manifestação de V. Exª e faço 
questão de salientar que vários parlamentares estão 
se inscrevendo para segunda-feira, para manifestação 
de parlamentares de vários partidos demonstrar ao 
Brasil o pensamento de uma grande maioria do Se-
nado Federal em relação à hora que estamos vivendo.

São vários parlamentares que defendem exata-
mente esta tese: dar força à Presidente da República 
para que ela faça um governo com integridade moral 
e ética. Não é solidariedade à Presidente da República 
no sentido de apoio à Presidente da República. Tem 
uns que são a favor e outros que são até contrários. E 
não é também apoio unânime no sentido de que ela 
não tenha cometido equívocos.
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Eu sou dos primeiros que dizem que falta um 
pouquinho de jogo de cintura à Presidente. Ela precisa 
disso, saber dialogar, essas manchetes de que ela é 
um pouco autoritária, etc. e tal. Ela tem que se preparar 
para isso. As manchetes estão em todos os jornais. A 
Presidente quer moralizar, quer encontrar seriedade 
e o Congresso está se movimentando contrariamen-
te, com ameaças de votar projetos que, a essa altura, 
complicariam a vida do Executivo, ameaças de impedir 
votação de outros projetos, que, na verdade, seriam 
uma pressão do Congresso para que a Presidente saia 
dessa linha de seriedade. 

Eu acho que é uma data muito importante esta 
segunda-feira. São vários e vários parlamentares que 
vêm aqui dizer o seguinte: Presidente, conte conosco. 

É muito importante. Eu tenho sentido, andando 
por vários lugares do Brasil, que há um movimento 
crescente na sociedade. OAB, CNBB, várias igrejas, 
várias entidades estão fazendo um movimento nacional 
no sentido da seriedade e da responsabilidade. Aliás, 
eu acho isso maravilhoso. Eu tenho dito que não vai 
ser nem aqui, dentro do Congresso, nem na Justiça, 
muito menos no Executivo que vão nascer as formas 
necessárias para fazer isso. Que venha o povo, que ele 
nos pressione, que ele nos coloque contra a parede.

Esta reunião de segunda-feira é uma data muito, 
muito importante na história do Brasil. Aqui, no Sena-
do, vamos estabelecer esse movimento. Alguns líderes, 
querendo falar em nome do Senado, estão dizendo: não, 
porque a bancada “a” do Senado, a bancada “b” do Se-
nado não está aceitando, vão fazer isso, vão fazer aquilo. 

Não. Eu tenho certeza de que a maioria do Sena-
do vai dizer a favor da ética, a favor da moral, a favor 
da dignidade e que a Presidente continue, porque ela 
está fazendo o que o Brasil espera.

Muito obrigado a V. Exª.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 

DF) – Muito bem, Senador. Logo que o senhor me 
convidou para esta segunda-feira, inscrevi-me ime-
diatamente, porque quero estar nesse grupo. Espero 
que todos os outros...

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – Está aqui o nosso bispo, pastor e Senador 
que se inscreveu na mesma hora. Já são dez inscritos.

Invocando a proteção de Deus, fica marcada a 
reunião para segunda-feira.

O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 
– RS) – O Sr. Senador Geovani Borges enviou discurso 
à Mesa, para ser publicado na forma do disposto no 
art. 203 do Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. GEOVANI BORGES (Bloco/PMDB – AP. 

Sem apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, 

Srªs e Srs. Senadores, permitam-me aqui brevíssimo 
registro de louvor e carinho a uma iniciativa das mais 
necessárias num tempo em que se vê tanta violência, 
tantas máculas, tanto desatino na vida dos jovens de 
nosso país.

Quero mencionar e enaltecer a participação de 
dez representantes do nosso Estado do Amapá, na 
Jornada Mundial da Juventude que neste ano acontece 
em Madri, na Espanha, entre os próximos dias 16 a 21.

A Jornada é um encontro que acontece a cada 
três anos, reunindo jovens católicos de todo o mundo 
com o Papa.

No nosso caso, a comitiva amapaense que vai 
a Madri, enviada pela Diocese de Macapá, será com-
posta de nove jovens e do padre Lourenço Filho, que 
chefiará a viagem.

Os jovens amapaenses pertencem aos movi-
mentos católicos Shalom, Renovação Carismática e 
Pastoral da Juventude.

Como acontece em cada um desses eventos, sua 
santidade o Papa elege um tema e este ano, para o 
encontro, o Papa Bento XVI escolheu o tema “Enrai-
zados e fundados em Cristo, firmes na fé”.

Existem diversos fundamentos e propósitos nes-
sa reunião de jovens , mas o principal objetivo é mes-
mo divulgar a mensagem de Deus a todos os jovens 
do mundo.

E embora organizada pela Igreja Católica evan-
gelizadora, o evento ganha na verdade dimensões 
ecumênicas e é maravilhoso que assim

Pois na verdade ,qualquer que seja a igreja a que 
pertençam, são eles, sobretudo, cristãos. São agentes 
da palavra de Deus semeando pelo mundo, suas pa-
lavras e pregações de paz, fraternidade e comunhão 
entre os povos. E tudo isso , com o vigor , a energia e 
a alegria próprios da juventude.

Eu desejo, portanto, muito sucesso nessa nova 
edição da jornada Mundial da Juventude no seu en-
contro com o chefe da Igreja Católica na Espanha.

Valendo lembrar que o Brasil será a sede desse 
encontro no ano de 2013, quando o Papa Bento XVI 
virá ao Brasil recebendo aqui milhares de jovens ca-
tólicos de todo o mundo.

Que os nossos jovens missionários do Amapá 
voltem da Espanha com o coração renovado de es-
peranças, amor e paz, para semeá-Ias na nossa so-
ciedade tão carente de proteção, inclusive espiritual.

Era nosso registro.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Pedro Simon. Bloco/PMDB 

– RS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 5 
minutos.)
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32812  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32813 



32814  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32815 



32816  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32817 



32818  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32819 



32820  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32821 



32822  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32823 



32824  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32825 



32826  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32827 



32828  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32829 



32830  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32831 



32832  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32833 



32834  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32835 



32836  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32837 



32838  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32839 



32840  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32841 



32842  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32843 



32844  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32845 



32846  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32847 



32848  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32849 



32850  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32851 



32852  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32853 



32854  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32855 



32856  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32857 



32858  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32859 



32860  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32861 



32862  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32863 



32864  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32865 



32866  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32867 



32868  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32869 



32870  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32871 



32872  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32873 



32874  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32875 



32876  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32877 



32878  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32879 



32880  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32881 



32882  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32883 



32884  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32885 



32886  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32887 



32888  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32889 



32890  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32891 



32892  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32893 



32894  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32895 



32896  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32897 



32898  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32899 



32900  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32901 



32902  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32903 



32904  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32905 



32906  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32907 



32908  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32909 



32910  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32911 



32912  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32913 



32914  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32915 



32916  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32917 



32918  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011

(À Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.)



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32919 



32920  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32921 



32922  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32923 



32924  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32925 



32926  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32927 



32928  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32929 



32930  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32931 



32932  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32933 



32934  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32935 



32936  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32937 



32938  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32939 



32940  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32941 



32942  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32943 



32944  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32945 



32946  Sábado 13  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2011



Agosto de 2011  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Sábado 13  32947 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 54ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Bloco-PDT - João Durval*
Bloco-PSB - Lídice da Mata**
Bloco-PT - Walter Pinheiro**

Rio Grande do Sul
Bloco-PMDB - Pedro Simon*
Bloco-PP - Ana Amélia**
Bloco-PT - Paulo Paim**

Amazonas
PR - Alfredo Nascimento*
Bloco-PMDB - Eduardo Braga**
Bloco-PC DO B - Vanessa Grazziotin**

Rio de Janeiro
Bloco-PP - Francisco Dornelles*
Bloco-PT - Lindbergh Farias**
Bloco-PRB - Marcelo Crivella**

Ceará
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda*
Bloco-PMDB - Eunício Oliveira**
Bloco-PT - José Pimentel**

Paraná
Bloco-PSDB - Alvaro Dias*
Bloco-PMDB - Roberto Requião**
Bloco-PMDB - Sérgio Souza** (S)

Maranhão
PTB - Epitácio Cafeteira*
Bloco-PMDB - João Alberto Souza**
Bloco-PMDB - Lobão Filho** (S)

Paraíba
Bloco-PSDB - Cícero Lucena*
Bloco-PMDB - Vital do Rêgo**
Bloco-PMDB - Wilson Santiago**

Acre
Bloco-PT - Anibal Diniz* (S)

Bloco-PT - Jorge Viana**
Bloco-PMN - Sérgio Petecão**

Pará
Bloco-PSDB - Mário Couto*
Bloco-PSDB - Flexa Ribeiro**
PSOL - Marinor Brito**

Espírito Santo
Bloco-PT - Ana Rita* (S)

PR - Magno Malta**
Bloco-PMDB - Ricardo Ferraço**

Mato Grosso do Sul
PR - Antonio Russo* (S)

Bloco-PT - Delcídio do Amaral**
Bloco-PMDB - Waldemir Moka**

Pernambuco
Bloco-PMDB - Jarbas Vasconcelos*
PTB - Armando Monteiro**
Bloco-PT - Humberto Costa**

Piauí
PTB - João Vicente Claudino*
Bloco-PP - Ciro Nogueira**
Bloco-PT - Wellington Dias**

Distrito Federal
PTB - Gim Argello* (S)

Bloco-PDT - Cristovam Buarque**
Bloco-PSB - Rodrigo Rollemberg**

São Paulo
Bloco-PT - Eduardo Suplicy*
Bloco-PSDB - Aloysio Nunes Ferreira**
Bloco-PT - Marta Suplicy**

Rio Grande do Norte
Bloco-PMDB - Garibaldi Alves* (S)

Bloco-DEM - José Agripino**
Bloco-PV - Paulo Davim** (S)

Rondônia
Bloco-PDT - Acir Gurgacz*
Bloco-PP - Reditario Cassol** (S)

Bloco-PMDB - Valdir Raupp**

Minas Gerais
PR - Clésio Andrade* (S)

Bloco-PSDB - Aécio Neves**
Bloco-PDT - Zeze Perrella** (S)

Santa Catarina
Bloco-PMDB - Casildo Maldaner* (S)

Bloco-PMDB - Luiz Henrique**
Bloco-PSDB - Paulo Bauer**

Tocantins
Bloco-DEM - Kátia Abreu*
Bloco-PSDB - Ataídes Oliveira** (S)

PR - Vicentinho Alves**

Goiás
Bloco-PSDB - Cyro Miranda* (S)

Bloco-DEM - Demóstenes Torres**
Bloco-PSDB - Lúcia Vânia**

Alagoas
PTB - Fernando Collor*
Bloco-PP - Benedito de Lira**
Bloco-PMDB - Renan Calheiros**

Amapá
Bloco-PMDB - José Sarney*
Bloco-PMDB - Geovani Borges** (S)

PSOL - Randolfe Rodrigues**

Mato Grosso
Bloco-DEM - Jayme Campos*
PR - Blairo Maggi**
Bloco-PDT - Pedro Taques**

Sergipe
Bloco-DEM - Maria do Carmo Alves*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares**
Bloco-PSC - Eduardo Amorim**

Roraima
PTB - Mozarildo Cavalcanti*
Bloco-PT - Angela Portela**
Bloco-PMDB - Romero Jucá**

Mandatos
*: Período 2007/2015    **: Período 2011/2019   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) CPI - TRÁFICO NACIONAL E INTERNACIONAL DE PESSOAS NO BRASIL

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 226, de 2011,
de autoria da Senadora Marinor Brito e outros Senadores, composta por sete titulares e cinco suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e vinte dias, o tráfico nacional e internacional de pessoas no Brasil,
suas causas, consequências, rotas e responsáveis, no período de 2003 e 2011, compreendido na vigência
da convenção de Palermo. 

(Requerimento nº 226, de 2011, lido em 16.3.2011)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (5)

RELATOR: Senadora Marinor Brito   (PSOL-PA)
 

Leitura: 16/03/2011

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (10)

Lídice da Mata   (PSB-BA)   (3,4,7)

Angela Portela   (PT-RR)   (3)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)   (3)

 1.  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)   (3,6,9)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (3)

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Paulo Davim   (PV-RN)

VAGO    (8)

 1.  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)

 2.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marinor Brito   (PSOL-PA)   (1)  1.   

PTB
Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (2)  

 
Notas:
1. Em 5.4.2011, a Senadora Marinor Brito é designada membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 114/2001 SF/GSMB).
2. Em 13.4.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PTB (Ofícios nºs 80/2011/GLPTB e
159/2011/GSMB).
3. Em 13.4.2011, as Senadoras Vanessa Grazziotin, Ângela Portela e Marta Suplicy são designadas membros titulares; e a Senadora Lídice da Mata e o
Senador Cristovam Buarque, membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 50/2011 - GLDBAG).
4. Em 19.04.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marta Suplicy (Of. nº 053/2011 - GLDBAG).
5. Em 27.04.2011, foi lido o Of. 15/11 - SSCEPI, comunicando a eleição da Senadora Vanessa Grazziotin e do Senador Randolfe Rodrigues,
respectivamente, para Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, bem como designada Relatora a Senadora Marinor Brito.
6. Em 04.05.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Lídice da Mata (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
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7. Em 04.05.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
8. Em 07.06.2011, a Liderança do PMDB solicita, a pedido, a exclusão do Senador Waldemir Moka da Comissão (OF. GLPMDB nº 182/2011).
9. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): José Augusto Panisset Santana
Telefone(s): 33033492

Fax: 33031176
E-mail: panisset@senado.gov.br
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2) CPI - SUPOSTAS IRREGULARIDADES NO ECAD

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 547, de 2011, de
autoria do Senador Randolfe Rodrigues e outros Senadores, composta por onze titulares e seis suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e oitenta dias, supostas irregularidades praticadas pelo ECAD na
arrecadação e distribuição de recursos oriundos do direito autoral, abuso da ordem econômica e prática de
cartel no arbitramento de valores de direito autoral e conexos, o modelo de gestão coletiva centralizada de
direitos autorais de execução pública no Brasil e a necessidade de aprimoramento da Lei nº 9.610/98. 

(Requerimento nº 547, de 2011, lido em 17.5.2011)

Número de membros: 11 titulares  e 6  suplentes

PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (9)

VICE-PRESIDENTE: Senador Ciro Nogueira   (PP-PI)  (9)

RELATOR: Senador Lindbergh Farias   (PT-RJ)  (9)

 

Leitura: 17/05/2011
Instalação: 28/06/2011

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (11)

Lindbergh Farias   (PT-RJ)   (6)

Lídice da Mata   (PSB-BA)   (6)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (6)

Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (1,2)

 1.  Pedro Taques   (PDT-MT)   (6)

 2.   

 

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB-PB)   (4)

Ciro Nogueira   (PP-PI)   (4)

Sérgio Petecão   (PMN-AC)   (4)

 

 1.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (4)

 2.  Geovani Borges   (PMDB-AP)   (4)

 

 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)   (5)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)   (10)

 1.  VAGO    (7,8)

 

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (3)  1.  Gim Argello   (DF)   (3)

 
Notas:
1. Vaga cedida temporariamente ao PSOL (OF. Nº 67/2011-GLDBAG).
2. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL (Of. nº 273/11-GSMB) em vaga cedida temporariamente pelo
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 67/11-GLDBAG).
3. Em 02.06.2011, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argello são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão
(Of. nº 88/2011-GLPTB).
4. Em 02.06.2011, são designados os Senadores Vital do Rêgo, Ciro Nogueira e Sérgio Petecão membros titulares e os Senadores João Alberto Souza e
Geovani Borges membros suplentes do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 166/2011-GLPMDB).
5. Em 02.06.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 41/2011-GLDEM).
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6. Em 15.06.2011, são designados os Senadores Lindbergh Farias, Lídice da Mata e Eduardo Suplicy membros titulares e o Senador Pedro Taques membro
suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 074/2011-GLDBAG).
7. Em 20.06.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
134/11-GLPSDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 28.06.2011, foi lido o Of. 019/11-SSCEPI, que comunica a instalação da CPI e a eleição do Senador Randolfe Rodrigues para Presidente e do
Senador Ciro Nogueira para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Lindberg Farias para Relator.
10. Em 06.07.2011, o Senador Aloysio Nunes é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
150/11-GLPSDB).
11. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 6133033514

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010
Prazo prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Senador José Pimentel   (PT)   (1)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (2)

Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

Membro da Comissão Diretora
 

 
Notas:
1. Em 23.03.2011, os Senadores José Pimentel e Antonio Carlos Valadares foram designados membros do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.
nº 038/2011 - GLDBAG).
2. Em 31.03.2011, os Senadores Vital do Rêgo e Ricardo Ferraço foram designados membros do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na
Comissão (Of. nº 097/2011 - GLPMDB).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS
HAITIANOS NOS ESTADOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

Finalidade: Averiguar, in loco, no prazo de 15 dias, a situação de cidadãos haitianos que se encontram
no Acre e demais estados da Amazônia brasileira, visando medidas a serem tomadas para sua proteção e
regularização migratória. 

(Requerimento nº 153, de 2011, tendo como signatários os
Senadores Jorge Viana e Aníbal Diniz, aprovado em 03.03.2011)

Número de membros: 5

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Senador Anibal Diniz   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Sérgio Petecão   (PMN)   (4)

Senador Gilvam Borges   (PMDB)   (3,5)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 14.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
2. Em 14.03.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
3. Em 16.03.2011, o Senador Gilvam Borges é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
4. Em 16.03.2011, o Senador Sérgio Petecão é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
5. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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3) ALTERAÇÕES NO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL
Finalidade: Propor, no prazo de 90 dias, alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e construir
proposta de constituição de uma força nacional de defesa; atuando especialmente em estados onde ocorreram
tragédias de grandes proporções como Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

(Requerimento nº 171, de 2011, tendo como  primeiro
signatário o Senador Jorge Viana, aprovado em 17.3.2011)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jorge Viana  (PT-AC)  (7)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)  (7)

RELATOR:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (7)

Instalação: 04/05/2011
Prazo final: 14/08/2011

Prazo final prorrogado: 22/12/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Senador Jorge Viana   (PT)   (4)

Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (4)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (4)

1. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (4,5)

2. Senador Blairo Maggi   (PR)   (4)

3. Senadora Lídice da Mata   (PSB)   (4)

4. Senador Acir Gurgacz   (PDT)   (4)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Casildo Maldaner   (PMDB)   (3)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (3)

Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (3)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (3)

1. Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (3)

2. Senador Luiz Henrique   (PMDB)   (3)

3. Senador Benedito de Lira   (PP)   (6)

4.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB)   (1)

 

1. Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

2.  

PTB
Senador Fernando Collor    (2) 1. Senador Armando Monteiro    (2)

 
Notas:
*. Em 9.8.2011, foi lido e aprovado o Requerimento nº 957, de 2011, que prorroga o prazo dos trabalhos da Comissão até o final da presente sessão
legislativa.
1. Em 1º.04.2011, os Senadores Paulo Bauer e Cyro Miranda são designados membros titular e suplente, respectivamente, do Bloco Parlamentar Minoria
(PSDB/DEM) na Comissão. (Of. 74/2011 - GLPSDB)
2. Em 06.04.2011, os Senadores Fernando Collor e Armando Monteiro são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão.
(Of. 77/2011 - GLPTB)
3. Em 07.04.2011, os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Vital do Rêgo e Valdir Raupp são designados membros titulares do Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão; e os Senadores Ricardo Ferraço e Luiz Henrique, membros suplentes. (Of. 105/2011-GLPMDB)
4. Em 20.04.2011, os Senadores Jorge Viana, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias e Inácio Arruda são designados membros titulares do Bloco de Apoio
ao Governo na Comissão; e os Senadores Ana Rita, Blairo Maggi, Lídice da Mata e Acir Gurgacz, membros suplentes. (Of. 54/2011-GLDBAG)
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5. Em 04.05.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ana Rita. (Of. 59/2011-GLDBAG)
6. Em 04.05.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 140/2011).
7. Em 04.05.2011, foi lido o Of. 015/11-SSCEPI, que comunica a instalação da Comissão Temporária e a eleição do Senador Jorge Viana para Presidente e
do Senador Inácio Arruda para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Casildo Maldaner para Relator.
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

4) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - REALIZAR VISITA IN
LOCO À ELETROBRÁS TERMONUCLEAR S.A (ELETRONUCLEAR)

Finalidade: Realizar visita, in loco, à Eletrobrás Termonuclear S.A. (ELETRONUCLEAR), em específico,
a Usina Nuclear de Angra I, Angra II e demais instalações do complexo. 

(Requerimento nº 237, de 2011, tendo como  primeiro signatário
o Senador Lindbergh Farias, aprovado em 22.03.2011)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (10)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Jorge Viana   (PT)   (7)

1. Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

2. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Lobão Filho   (PMDB)   (1)

Senador Marcelo Crivella   (PRB)   (6,9)

1.  

2.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (8) 1. Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)   (5) 
Notas:
1. Em 29.03.2011, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 096/2011 -
GLPMDB).
2. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 -
GLDBAG).
3. Em 29.03.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
4. Em 29.03.2011, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
5. Em 29.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
6. Em 29.03.2011, o Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) cedeu a segunda vaga de titular na Comissão ao PRB (Of. nº 096/2011 - GLPMDB)
7. Em 29.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
8. Em 29.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
9. Em 30.03.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) ao Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 41/2011 - GLDBAG).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - AÇÕES DA
POLÍTICA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Acompanhar e analisar, no prazo de 12 meses, as ações da Política Nacional de Segurança
Pública, especialmente os projetos e programas financiados com recursos do PAC 2. 

(Requerimento nº 455, de 2011, tendo como primeiro
signatário o Senador Eduardo Braga, aprovado em 25.05.2011)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (5)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (5)

Instalação: 05/07/2011
Prazo final: 22/12/2011

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Pedro Taques   (PDT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Jayme Campos   (DEM)   (4)

 
Notas:
1. Em 09.06.2011, o Senador Eduardo Braga é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
2. Em 09.06.2011, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
3. Em 16.06.2011, os Senadores Lindbergh Farias e Pedro Taques são designados membros titulares do Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 76/2011 -
GLDBAG).
4. Em 29.06.2011, o Senador Jaime Campos é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (OF. Nº 50/11 - GLDEM).
5. Em 05.07.2011, os senadores Eduardo Braga e Jayme Campos foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão, e o senador
Pedro Taques designado relator.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 6133033511

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - CONFLITO AGRÁRIO
NA DIVISA DOS ESTADOS DO ACRE, AMAZONAS E RONDÔNIA

Finalidade: Visitar as regiões de conflito agrário na divisa dos Estados do Acre, Amazonas e Rondônia,
onde ocorreu o assassinato de Adelino Ramos e, ainda, no município de Nova Ipixuna, no Sudeste do Pará,
local do assassinato do casal de extrativistas José Cláudio Ribeiro da Silva e sua esposa, Maria do Espírito
Santo Silva, e Eremilton Pereira dos Santos. 

(Requerimento nº 609, de 2011, tendo como primeira signatária
a Senadora Vanessa Grazziotin, aprovado em 31.05.2011)

Número de membros: 3

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Pedro Taques   (PDT)   (1,2)

 
Notas:
1. Em 02.06.2011, o DEM cede a sua vaga na Comissão ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 045/11-GLDEM).
2. Em 07.06.2011, o Senador Pedro Taques é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em vaga cedida pelo Bloco
Parlamentar Minoria (OF. nº 71/2011 - GLBAG).
3. Em 07.06.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 69/2011 - GLBAG).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.



REFORMA POLÍTICA - 2011
Finalidade: Elaborar, no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, Anteprojeto de Reforma Política. 

(Atos do Presidente do Senado Federal nºs 24 e 28, de 2011)

Número de membros: 15  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Designação: 10/02/2011

TITULARES SUPLENTES

Senador Francisco Dornelles   (PP)

VAGO    (1)

Senador Fernando Collor   (PTB)

Senador Aécio Neves   (PSDB)

Senador Roberto Requião   (PMDB)

Senador Luiz Henrique   (PMDB)

Senador Wellington Dias   (PT)

Senador Jorge Viana   (PT)

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Pedro Taques   (PDT)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)

Senadora Ana Rita   (PT)

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)

1. Senador Humberto Costa   (PT)

2. Senador Vital do Rêgo   (PMDB)

3. Senador Waldemir Moka   (PMDB)

4. Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

5. Senadora Ana Amélia   (PP)

6. Senador Vicentinho Alves   (PR)

 
Notas:
1. Vago em virtude do falecimento do Senador Itamar Franco, ocorrido em 02.07.2011.

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 61 33034638

E-mail: sscepi@senado.gov.br

8) COMISSÃO DE JURISTAS COM A FINALIDADE
DE ELABORAR PROJETO DE CÓDIGO PENAL

Finalidade: Elaborar, no prazo de 180 dias, projeto de Código Penal. 

(Requerimento nº 756, de 2011, aprovado em 10.8.2011)

Número de membros: 7

Leitura: 10/08/2011
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (13)

Delcídio do Amaral   (PT)

Eduardo Suplicy   (PT)

José Pimentel   (PT)   (10,11)

Humberto Costa   (PT)

Lindbergh Farias   (PT)

Clésio Andrade   (PR)

João Ribeiro   (PR)   (7)

Acir Gurgacz   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  VAGO    (11)

 2.  Angela Portela   (PT)

 3.  Marta Suplicy   (PT)

 4.  Wellington Dias   (PT)

 5.  Jorge Viana   (PT)

 6.  Blairo Maggi   (PR)

 7.  Vicentinho Alves   (PR)

 8.  Cristovam Buarque   (PDT)   (9)

 9.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 10.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Roberto Requião   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

Reditario Cassol   (PP)   (12)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)

 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

 3.  Romero Jucá   (PMDB)

 4.  Ana Amélia   (PP)

 5.  Waldemir Moka   (PMDB)

 6.  Geovani Borges   (PMDB)   (4,8)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

 8.  Ciro Nogueira   (PP)

 9.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)

Cyro Miranda   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

José Agripino   (DEM)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)

 2.  Aécio Neves   (PSDB)   (3)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

 5.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (5)

PTB
Armando Monteiro 

João Vicente Claudino 

 1.  Fernando Collor 

 2.  Gim Argello 
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PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CAE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como
membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Aloysio Nunes e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João Vicente Claudino como
membros titulares; e os Senadores Fernando Collor e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PT, designando os Senadores Delcídio Amaral, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, Humberto Costa, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, João Ribeiro, Acir Gurgacz, Lídice da Mata e Vanessa Grazziotin como membros
titulares; e os Senadores José Pimentel, Ângela Portela, Marta Suplicy, Wellington Dias, Jorge Viana, Blairo Maggi, Vicentinho Alves, Pedro Taques,
Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros suplentes, para comporem a CAE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando os Senadores José Agripino e Demóstenes Torres como
membros titulares; e o Senador Jayme Campos e a Senadora Kátia Abreu como membros suplentes, para comporem a CAE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 51, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Valdir
Raupp, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, Lobão Filho, Francisco Dornelles e Ivo Cassol como membros titulares; e os Senadores Vital
do Rêgo, Wilson Santiago, Romero Jucá, Ana Amélia, Waldemir Moka, Gilvam Borges, Benedito de Lira e Ciro Nogueira como membros suplentes, para
comporem a CAE.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio Amaral e Lobão Filho, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
059/11-GLPSDB), em substituição ao Senador Aécio Neves.
3. Em 23.03.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro sumplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 059/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira.
4. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
5. Em 05.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 06.04.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado membro suplente do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão (of. nº
103/2011 - GLPMDB).
7. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
8. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
9. Em 26.05.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Pedro Taques (Of nº 66/2011-GLDBAG).
10. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
11. Em 28.06.2011, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, o Senador José Pimentel é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of nº 079/2011-GLDBAG).
12. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
13. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: terças-feiras, às 10h - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

Instalação:  26/04/2011

 
TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Marta Suplicy   (PT)

José Pimentel   (PT)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)

 2.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Armando Monteiro   (PTB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Flexa Ribeiro   (PSDB) 
Notas:
1. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 173/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 26.4.2011, bem como a eleição dos Senadores Aloysio
Nunes Ferreira e José Pimental para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br



1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVALIAÇÃO DA POLÍTICA FISCAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 6/2011, com o objetivo de acompanhar e avaliar, até o final
da presente sessão legislativa ordinária, o desempenho da política fiscal implementada pelo Governo e suas
consequências para a gestão da política macroeconômica. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cyro Miranda  (PSDB-GO)  (4)

Instalação:  18/05/2011

 TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Gleisi Hoffmann   (PT)   (5)

Clésio Andrade   (PR)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Lindbergh Farias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Francisco Dornelles   (PP)

Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)

 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (2)  1.  Armando Monteiro   (PTB)   (1,3) 
Notas:
1. Em 12.04.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Cyro Miranda. (Of. nº 67/2011 - CAE).
2. Em 12.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Aécio Neves. (Of. nº 67/2011 - CAE).
3. Em 25.05.2011, o Senador Armando Monteiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves, em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 159/2011-CAE).
4. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 174/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 18.5.2011, bem como a eleição dos Senadores Francisco
Dornelles e Cyro Miranda para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br

1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E DO
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (9)

Paulo Paim   (PT)

Angela Portela   (PT)

Humberto Costa   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Vicentinho Alves   (PR)

João Durval   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)

 2.  Marta Suplicy   (PT)

 3.  VAGO 

 4.  Ana Rita   (PT)

 5.  Lindbergh Farias   (PT)

 6.  Clésio Andrade   (PR)

 7.  Cristovam Buarque   (PDT)

 8.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Paulo Davim   (PV)   (2)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,5)

Casildo Maldaner   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)   (7)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)

 3.  Lobão Filho   (PMDB)

 4.  Eduardo Braga   (PMDB)

 5.  Roberto Requião   (PMDB)

 6.  Sérgio Petecão   (PMN)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

VAGO    (8)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)

 4.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti 

João Vicente Claudino    (1,6)

 1.  Armando Monteiro 

 2.  Gim Argello 
Notas:
*. Em 17.02.2011 foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cícero Lucena, Lúcia Vânia e Marisa Serrano como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAS
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e os
Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAS.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 52, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Gilvam Borges, Jarbas
Vasconcelos, Casildo Maldaner, Ricardo Ferraço, Eudardo Amorim e Ana Amélia como membros titulares; e os Senadores Vital do Rêgo, Pedro Simon,
Lobão Filho, Eduardo Braga, Roberto Requião, Sergio Petecão e Benedito de Lira como membros suplentes, para comporem a CAS.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 19, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Paulo Paim, Ângela Portela,
Humberto Costa, Wellington Dias, Vicentinho Alves, João Durval, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin como membros titulares; e os Senadores
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, João Pedro, Ana Rita Esgário, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, Cristovam Buarque e Lídice da Mata como membros
suplentes, para comporem a CAS.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para comporem a CAS.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 044/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges(OF. nº
062/2011 - GLPMDB).
3. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 16.03.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na comissão. (OF. nº 81/2011 -
GLPMDB)
6. Em 18.05.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro titular do PTB na comissão. (OF. nº 87/2011 -GLPTB)
7. Em 15.06.2011, o Senador Eunício Oliveira é designado membro suplente na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Vital do Rêgo (OF. nº
194/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: quintas-feiras, às 11h30 - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 12/2005, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
da Valorização das Pessoas com Deficiência. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2,4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (6)

Lindbergh Farias   (PT)

Wellington Dias   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Casildo Maldaner   (PMDB)

 1.  Ana Amélia   (PP)

 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Marisa Serrano Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 07.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em
substituição ao Senador Cyro Miranda (Of. nº 20/2011 - CAS).
4. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
5. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
6. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 9/2005, do Senador Papaléo Paes, com o objetivo de
Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Humberto Costa   (PT)

Ana Rita   (PT)   (2)

 1.  João Durval   (PDT)

 2.  Wellington Dias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Waldemir Moka   (PMDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.  Ana Amélia   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Lúcia Vânia   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Vital do Rêgo não pertencer mais à CAS (Of. nº 194/2011 - GLPMDB).
2. Em 7.4.2011, a Senadora Ana Rita é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 20/2011 - CAS).
3. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Humberto Costa e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado para o biênio 2011/2012 (Of. nº 22/2011-CAS).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 11/2009, do Senador Paulo Paim , com o objetivo da Defesa
do Emprego e da Previdência Social. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Paulo Paim   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Vicentinho Alves   (PR)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Sérgio Petecão   (PMN)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Paulo Bauer   (PSDB)  1.  Aécio Neves   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lídice da Mata Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE POLÍTICAS SOCIAIS SOBRE DEPENDENTES
QUÍMICOS DE ÁLCOOL, "CRACK" E OUTROS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 02/2011, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
acompanhar, no prazo de 90 (noventa) dias, Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de Álcool,
"Crack" e Outras Drogas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (2)

RELATORA:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

Wellington Dias   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Paulo Davim   (PV)

 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Ana Amelia Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 18.05.2011, o Senador Cyro Miranda deixou de integrar a Subcomissão em virtude de participar de diversas outras Comissões (OF. nº 40/2011 -
PRESIDÊNCIA/CAS).
4. Em 28.06.2011, a Senadora Ana Amelia é designada relatora da Subcomissão. (Of. nº 48/2011 - PRESIDENCIA/CASDEP)
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (24)

José Pimentel   (PT)

Marta Suplicy   (PT)

Pedro Taques   (PDT)

Jorge Viana   (PT)   (7)

Magno Malta   (PR)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)   (10)

 2.  Ana Rita   (PT)   (10)

 3.  Anibal Diniz   (PT)   (10,11)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)

 5.  Clésio Andrade   (PR)   (20,22)

 6.  Lindbergh Farias   (PT)   (8)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 8.  Humberto Costa   (PT)   (12)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eunício Oliveira   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)   (3,17)

Romero Jucá   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)   (21)

Roberto Requião   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

Sérgio Petecão   (PMN)

 1.  Luiz Henrique   (PMDB)   (2,5,16,21)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (4,16)

 3.  Eduardo Braga   (PMDB)   (13,16)

 4.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (15,16)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)

 6.  Waldemir Moka   (PMDB)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

 8.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Alvaro Dias   (PSDB)

Demóstenes Torres   (DEM)   (19)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (23)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 4.  José Agripino   (DEM)   (18)

PTB
Armando Monteiro 

Gim Argello 

 1.  Ciro Nogueira   (PP)   (6)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (9)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 5, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindberg Farias, José Pimentel,
Marta Suplicy, Pedro Taques, Vicente Alves, Magno malta, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda e Marcelo Crivella como membros titulares; e
os Senadores João Pedro, Ana Rita Esgário, Aníbal Diniz, Jorge Viana, Acir Gurgacz, João Ribeiro, Clésio Andrade, Rodrigo Rollemberg e Vanessa
Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CCJ.
**. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular, para compor a CCJ.
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***. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 6, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro suplente, para
compor a CCJ.
****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a
Senadora Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCJ.
*****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como
membros titulares, para comporem a CCJ.
******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Eunicio Oliveira,
Eduardo Braga, Romero Jucá, Vital do Rego, Luiz Henrique, Roberto Requião, Francisco Dornelles e Sérgio Petecão como membros titulares; e os
Senadores Renan Calheiros, Valdir Raupp, Wilson Santiago, Gilvam Borges, Lobão Filho, Waldemir Moka, Benedito de Lira e Eduardo Amorim como
membros suplentes, para comporem a CCJ.
*******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Álvaro Dias
como membros titulares; e os Senadores Mário Couto, Flexa Ribeiro e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CCJ.
********. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CCJ.
1. Em 09.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eunício Oliveira e José Pimentel, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Vago em virtude de o Senador Renan Calheiros ter sido designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
3. Em 10.02.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao Senador
Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
4. Em 16.02.2011, o Senador Eduardo Braga é designado como 2º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp. (OF.Nº 41/2011-GLPMDB)
5. Em 16.02.2011, o Senador Valdir Raupp é designado como 1º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão. (OF.Nº 42/2011-GLPMDB)
6. Em 17.02.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado suplente na Comissão, em decorrência de vaga cedida pelo PTB ao PP (Ofícios nº
005/2011-GLDPP e 031/2011-GLPTB).
7. Em 17.02.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Vicentinho Alves (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
8. Em 17.02.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Clésio
Andrade (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
9. Em 17.02.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado suplente do PTB na Comissão (Ofício nº 041/2011-GLPTB).
10. Em 17.02.2011, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
012/2011-GLDBAG).
11. Em 17.02.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
12. Em 22.02.2011, o Senador Humberto Costa é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Vanessa
Grazziotin (OF. nº 014/2011-GLDBAG).
13. Em 23.02.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Wilson Santiago (OF. nº 063/2011-GLPMDB).
14. O Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em 17.02.2011, em substituição ao Senador Paulo Bauer (Of. nº
034/2011-GLPSDB).
15. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
16. Em 31.03.2011, foi encaminhado um novo ordenamento na composição do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº
089/2011 - GLPMDB).
17. Em 31.03.2011, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do Bloco Parlamentar(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em substituição
ao Senador Renan Calheiros. (Of. nº 088/2011-GLPMDB)
18. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição ao Senador Demóstenes Torres.
19. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
20. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
21. Em 05.05.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Luiz Henrique, que passa
à suplência (OF. GLPMDB nº 136/2011).
22. Em 24.05.2011, o Senador Clésio Andrade é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Ofício nº 64/2011-GLDBAG).
23. Em 27.05.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto
(Of. nº 125/2011-GLPSDB.
24. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
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3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati, com
o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCJ nº 2/2011, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania,
com o obejtivo de analisar, no prazo de 90 (noventa) dias, do PRS nº 96, de 2009, que Altera o Regulamento
Administrativo do Senado Federal, instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações. 

Número de membros: 5 titulares

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Suplicy  (PT-SP)  (2)

RELATOR:  Senador Ricardo Ferraço  (PMDB-ES)  (3)

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Eduardo Suplicy   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Benedito de Lira   (PP)   (1)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 16.03.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. nº 15/2011 - Presidência
CCJ)
2. Em 23.03.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Eduardo Suplicy Presidente deste colegiado(OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).
3. Em 23.03.2011, o Presidente deste colegiado designou o Senador Ricardo Ferraço como Relator (OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Roberto Requião  (PMDB-PR)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Bauer  (PSDB-SC)  (3,15,17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (18)

Angela Portela   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Ana Rita   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

João Ribeiro   (PR)   (12)

Magno Malta   (PR)

Cristovam Buarque   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Anibal Diniz   (PT)

 3.  Marta Suplicy   (PT)

 4.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (14)

 5.  Clésio Andrade   (PR)

 6.  Vicentinho Alves   (PR)

 7.  Pedro Taques   (PDT)

 8.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10)

 9.   

 10.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Roberto Requião   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Geovani Borges   (PMDB)   (7,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)

João Alberto Souza   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Benedito de Lira   (PP)

Ana Amélia   (PP)

 1.  VAGO    (2)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Luiz Henrique   (PMDB)

 4.  Waldemir Moka   (PMDB)

 5.  Vital do Rêgo   (PMDB)

 6.  Sérgio Petecão   (PMN)

 7.  Ciro Nogueira   (PP)   (11)

 8.   

 9.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (4)

VAGO    (16)

Paulo Bauer   (PSDB)

Maria do Carmo Alves   (DEM)

José Agripino   (DEM)   (8)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)

 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (5)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (6)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9)

PTB
Armando Monteiro 

João Vicente Claudino 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 

 2.      (1)

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
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Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Lúcia Vânia, Marisa Serrano e o Senador Paulo
Bauer como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Cyro Miranda e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João VIcente Claudino como
membros titulares; e o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 50, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Roberto Requião, Eduardo Amorim, Gilvam
Borges, Garibaldi Alves, João Alberto Souza, Pedro Simon, Ricardo Ferraço, Benedito de Lira e a Senadora Ana Amélia como membros titulares; e os
Senadores Jarbas Vasconcelos, Valdir Raupp, Luiz Henrique, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Sérgio Petecão e Francisco Dornelles como membros
suplentes, para comporem a CE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando as Senadoras Maria do Carmo Alves e Kátia Abreu como
membros titulares; e os Senadores Jayme Campos e José Agripino como membros suplentes, para comporem a CE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e
os Senadores Wellington Dias, Ana Rita, Paulo Paim, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Magno Malta, Cristovam Buarque, Lídice da Mata e Inácio Arruda
como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Aníbal Diniz, Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, Clésio Andrade, Vicentinho Alves e Pedro
Taques como membros suplentes, para comporem a CE.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 043/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Roberto Requião e Marisa Serrano, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 23.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 060/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
5. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
062/11-GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 061/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Cícero Lucena.
7. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
8. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
9. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição ao Senador José Agripino.
10. Em 13.04.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente na Comissão. (Of. nº 048/2011 - GLDBAG)
11. Em 02.05.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado membro suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Francisco Dornelles (Ofício nº 123/2011-GLPMDB)
12. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
13. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul (expediente lido na sessão de 27.06.2011).
16. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
17. Em 12.07.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Bauer Vice-Presidente deste colegiado (Of. nº 72/2011-CE).
18. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: terças-feiras, às 11h - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4604
Fax: 3303-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 1/2002, do Senador José Sarney. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA NO
AMBIENTE ESCOLAR

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 19/2011, da Senadora Gleisi Hoffmann e outras, com a
finalidade de, no prazo de seis meses, realizar um ciclo de diálogos com o objetivo de analisar e debater as
relações no ambiente escolar, e apresentar propostas ao Poder Público, em todos os níveis, para enfrentar
esse problema em busca de uma sociedade educadora. 

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

 
Notas:
*. Em 17.05.2011, foi lido o Ofício nº 036/2011/CE informando que o Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte decidiu, e o Plenário
referendou, a redução do número de cinco membros titulares e cinco suplentes para três membros titulares e três suplentes para a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (14)

Anibal Diniz   (PT)

Acir Gurgacz   (PDT)   (12,15)

Jorge Viana   (PT)

Vicentinho Alves   (PR)

Pedro Taques   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Ana Rita   (PT)

 2.  Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

 3.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 4.  Blairo Maggi   (PR)

 5.  Cristovam Buarque   (PDT)

 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Wilson Santiago   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Sérgio Souza   (PMDB)   (7)

Eduardo Braga   (PMDB)

Reditario Cassol   (PP)   (13)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

 3.  Waldemir Moka   (PMDB)

 4.  João Alberto Souza   (PMDB)

 5.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 6.  Eduardo Amorim   (PSC)   (9)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Alvaro Dias   (PSDB)   (8,11)

Kátia Abreu   (DEM)

 1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)   (1)  1.  João Vicente Claudino    (2)

PSOL
Randolfe Rodrigues    (5)  1.  Lindbergh Farias   (PT)   (5,6,10)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro suplente, para compor a
CMA.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Marisa Serrano como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CMA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 57, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Vital do Rêgo, Wilson Santiago, Eunício
Oliveira, Romero Jucá, Eduardo Braga, Ivo Cassol e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Lobão Filho, Waldemir Moka,
João Alberto Souza e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CMA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, João Pedro,
Jorge Viana, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg como membros titulares; a Senadora Ana Rita Esgário e os Senadores Walter
Pinheiro, Vanessa Grazziotin, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CMA.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CMA.
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1. Em 22.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB na
Comissão (OF. nº 046/2011 - GLPTB / OF. nº 057/2011-GLPMDB).
2. Em 23.02.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 052/2011 - GLPTB.
3. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Rodrigo Rollemberg e Kátia Abreu, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 18.03.2011, o Senador Delcídio do Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Walter Pinheiro (OF. nº 36/2011 - GLDBAG).
5. Em 1º.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL e a Senadora Marinor Brito deixa de ocupar a vaga de suplente do
PSOL (Of. SF/GSMB nº 0275/2011).
6. Em 1º.06.2011, o PSOL cede a vaga de suplente ao Partido dos Trabalhadores - PT (Of. SF/GSMB nº 0276/2011).
7. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Romero Jucá (OF. nº 196/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 30.6.2011, o Senador Eduardo Amorim é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 210/2011 - GLPMDB).
10. Em 05.07.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em vaga cedida, provisoriamente, pelo PSOL (OF. nº
087/2011 - GLDBAG / OF. nº 276/2011-GSMB).
11. Em 06.07.2011, o senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (OF nº 143/11-GLPSDB).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
14. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
15. Em 10.08.2011, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 100/2011 - GLDBAG).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: terças-feiras, às 11h30 - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3935
Fax: 3303-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )

Waldemir Moka   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Eduardo Braga   (PMDB)

 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)  1.  Kátia Abreu   (DEM)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Jorge Viana   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

VAGO    (3)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

 3.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 2, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Jorge Viana, Vanessa Grazziotin, João Pedro, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Marisa Serrano e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Antonio Carlos Valadares, Cristovam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Eduardo Braga, Wilson Santiago, Kátia Abreu e João Vicente Claudino
como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente da Água.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Blairo Maggi   (PR)

Pedro Taques   (PDT)

Anibal Diniz   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 2.  VAGO    (1)

 3.  Vicentinho Alves   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

 3.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Walter Pinheiro não pertencer mais à Comissão. (Of. nº 36/2011 - GLDBAG)
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Blairo Maggi, Pedro Taques, Aníbal Diniz, Vital do Rêgo, Eunício Oliveira, Eduardo Braga, Cícero Lucena, Aloysio Nunes Ferreira e Paulo
Davim como membros titulares; e os Senadores Rodrigo Rollemberg, Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Flexa Ribeiro, Jayme Campos e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da
Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução das
obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ivo Cassol  (PP-RO)  (1)

RELATOR:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

VAGO 

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)

 2.  Pedro Taques   (PDT)

 3.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ivo Cassol   (PP)

Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Eduardo Braga   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro e Ivo Cassol, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado,
e designou como relator o Senador Delcídio do Amaral (Of. nº 26/2011 - CMA).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 12.4.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Delcídio do Amaral, Ivo Cassol, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro e Paulo Davim como membros titulares; e
os Senadores Jorge Viana, Pedro Taques, Lobão Filho, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira e João Vicente Claudino como membros suplentes, para
comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento das Obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO DA CONFERÊNCIA DA
ONU SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 25/2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do
Consumidor e Fiscalização e Controle, com a finalidade de acompanhar a Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Sustentável - Rio+20. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (1,4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)  (1)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (5)

VAGO    (3)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Pedro Taques   (PDT)

 1.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 3.  Jorge Viana   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Ivo Cassol   (PP)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)  1.  VAGO    (2)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 5.5.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores João Pedro e Paulo Davim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, e
designou como relator o Senador Pedro Taques (Of. nº 47/2011 - CMA).
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
5. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 10.5.2011, foi lido o Ofício nº 47, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Pedro Taques, Eduardo Braga, Ivo Cassol, Cícero Lucena e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Vanessa Grazziotin, Antonio Carlos Valadares, Jorge Viana, Valdir Raupp, Marisa Serrana e João Vicente Claudino como membros suplentes,
para comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável - RIO+20.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (16)

Ana Rita   (PT)

Marta Suplicy   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Magno Malta   (PR)

Cristovam Buarque   (PDT)

Marcelo Crivella   (PRB)   (11)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (14)

 3.  Humberto Costa   (PT)

 4.  VAGO    (15)

 5.  Vicentinho Alves   (PR)

 6.  João Durval   (PDT)

 7.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Pedro Simon   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)   (1,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)

João Alberto Souza   (PMDB)

Sérgio Petecão   (PMN)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (8,10)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 4.  Wilson Santiago   (PMDB)

 5.  VAGO    (13)

 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)   (5,9)

VAGO    (6)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  José Agripino   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti    (2)

Gim Argello    (12)

 1.   

 2.   

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues    (4)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular para compor a
CDH.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Marisa Serrano e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CDH.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando as Senadoras Ana Rita e Marta
Suplicy, e os Senadores Paulo Paim, Wellington Dias, Magno Malta e Cristovam Buarque, como membros titulares; e as Senadoras Ângela Portela
e Gleisi Hoffmann, e os Senadores Humberto Costa, João Pedro, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros suplentes, para
comporem a CDH.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 54, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Pedro Simon, Jarbas Vasconcellos, Garibaldi
Alves, João Alberto Souza, Sérgio Petecão e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Gilvam Borges, Eunício Oliveira, Ricardo Ferraço,
Wilson Santiago e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CDH.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular, e o
Senador José Agripino como membro suplente, para comporem a CDH.
******. Em 01.03.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CDH.
1. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
2. Em 01.03.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 058/2011 - GLPTB).
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim e a Senadora Ana Rita, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 17.03.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do PSOL na Comissão (OF. nº 085/2011 - GSMB)
5. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano deixa de integrar a Comissão (OF. nº 64/2011 - GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (OF. nº 65/2011 - GLPSDB).
7. Em 23.03.2011, o Senador Cícero Lucena deixa de integrar a Comissão (OF. nº 66/2011 - GLPSDB).
8. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
9. Em 09.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado membro titular do PSDB na Comissão (OF. nº 110/2011-GLPSDB).
10. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Gilvam Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
11. Em 11.05.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 63/2011-GLBAG).
12. Em 11.05.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 84/2011 - GLPTB).
13. Em 12.05.2011, o Senador Eduardo Amorim deixa de ser suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão e é designado como membro
titular (Of. nº 156/2011 - GLPMDB)
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
16. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: terças-feiras, às 12h - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Angela Portela  (PT-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Angela Portela   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Marta Suplicy   (PT)

 2.  Ana Rita   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)

VAGO    (1)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)   (1)  1.   

 
Notas:
1. Em 04.05.2011, foi lido o OF. Nº 172/11-CDH, que comunica a nova composição da Subcomissão, com o não preenchimento da segunda vaga de
titular do Bloco Parlamentar pelo Senador João Alberto Souza (PMDB) e a ocupação da vaga de titular do Bloco da Minoria pelo Senador Demóstenes
Torres (DEM).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 02.05.2011, foi lido o Of. 150/2011-CDH, que comunica a instalação da Subcomissão em 12.04.2011; a designação das Senadoras Ângela Portela
e Lídice da Mata como membros titulares e das Senadoras Marta Suplicy e Ana Rita como membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na
Subcomissão; a designação dos Senadores Sérgio Petecão e João Alberto Souza como membros titulares e do Senador Eunício Oliveira como membro
suplente do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Subcomissão; e a eleição das Senadoras Ângela Portela e Lídice da Mata, Presidente e
Vice-Presidente, respectivamente, da Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 25/2010, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em defesa da criança, do adolescente, da juventude
e do idoso. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marinor Brito  (PSOL-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (1)

Instalação:  19/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Marinor Brito   (PSOL)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Ana Rita   (PT)

 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 19.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (OF. Nº 269/11-CDH).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 269/11-CDH designando a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella como titulares e as Senadoras
Ana Rita e Lídice da Mata como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Eduardo Amorim e Paulo Davim como titulares e os Senadores
Garibaldi Alves e Wilson Santiago como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV; e o Senador Ataídes Oliveira como titular e o
Senador Cyro Miranda como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ERRADICAÇÃO DA MISÉRIA E REDUÇÃO DA
POBREZA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 3/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de, no
prazo de 6 meses, identificar, analisar e debater propostas legislativas que tratam dos temas da pobreza, da
exclusão social e da questão de acesso e do exercício de direitos humanos fundamentais das populações
menos favorecidas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Petecão  (PMN-AC)  (1)

Instalação:  18/05/2011

 TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

Ana Rita   (PT)

Wellington Dias   (PT)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)  1.  Cristovam Buarque   (PDT)

 
Notas:
1. Em 18.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Wellington Dias e Sérgio Petecão, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 268/2011/CDH designando a Senadora Ana Rita e o Senador Wellington Dias como titulares e as Senadoras
Ângela Portela e Gleisi Hoffmann como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo, os Senadores Sérgio Petecão e Paulo Davim como titulares e os
Senadores Eduardo Amorim e Ricardo Ferraço como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV, e o Senador Cyro Miranda como titular e
o Senador Cristovam Buarque como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 80/2011, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de desenvolver ações de combate às formas contemporâneas de escravidão. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento:  02/06/2011

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Anibal Diniz   (PT)

Eduardo Suplicy   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (5,7)

VAGO    (6)

Blairo Maggi   (PR)

Cristovam Buarque   (PDT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Jorge Viana   (PT)

 3.  Lindbergh Farias   (PT)   (4)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Clésio Andrade   (PR)

 6.  Acir Gurgacz   (PDT)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

 3.  Ana Amélia   (PP)

 4.  Roberto Requião   (PMDB)

 5.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 6.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Paulo Bauer   (PSDB)   (3)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)

PTB
Fernando Collor 

Gim Argello 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a
CRE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores Delcídio
Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para comporem
a CRE.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas
Vasconcelos, Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho,
Romero Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.
1. Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao
Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
4. Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011
- GLDBAG)
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
7. Em 03.08.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann. (Of. nº
098/2011 - GLDBAG)
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Reuniões: quintas-feiras, às 10h - Plenário nº 7 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Finalidade: Subcomissão criada pelos RRE´s nº 4 e 11/2003, do Senador Marcelo Crivella e do Senador
Tião Viana, respectivamente, com o objetivo de estudar, propor e adotar as medidas necessárias à
implementação das propostas aprovadas no " I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior",
dentro do "Projeto Brasileiros no Exterior". 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMP. DA RIO +20 E DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 3/2007**, do Senador Heráclito Fortes, com o objetivo de
acompanhar, estudar e monitorar a implementação das políticas públicas nacionais decorrentes dos esforços
mundiais para o combate ao aquecimento global, que se iniciaram com a Conferência-Quadro sobre
Mudança Climática, assinado no Rio de Janeiro, em 1992, assim como contribuir para o aperfeiçoamento
dessa implementação, sob a perspectiva da política externa brasileira, por meio da formulação de
proposições de normas e quaisquer outros atos que forem da competência do Poder Legislativo. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Cristovam Buarque   (PDT)

Lindbergh Farias   (PT)

 1.  Blairo Maggi   (PR)

 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (1)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PSOL (Of. nº 27/20110-CRE/PRES)
2. Em 26.05.2011, foi lido o Ofício nº 061/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 19 de abril do ano em curso, dos Senadores Cristovam
Buarque e Francisco Dornelles para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
3. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, designando os Senadores Cristovam Buarque,
Lindbergh Farias, Luiz Henrique, Francisco Dornelles e Aloysio Nunes Ferreira como membros titulares; e os Senadores Blairo Maggi, Gleisi Hoffmann,
Marcelo Crivella, Inácio Arruda e Randolfe Rodrigues como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da Rio
+20 e do Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.
**. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da CRE, informando o aditamento do RRE nº 3/2007 pelo RRE nº 10/2011-CRE, que alterou o
nome deste colegiado e ampliou sua competência para também acompanhar o planejamento e as atividades da Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável - Rio +20.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 5/2006, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de tratar de assuntos de seu interesse. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Blairo Maggi   (PR)

Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)

 2.  Marcelo Crivella   (PRB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Ana Amélia   (PP)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)  1.  José Agripino   (DEM)   (1)

 
Notas:
1. Em 03.08.2011, o Senador José Agripino é designado como membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aloysio Nunes Ferreira.(Ofício nº 157/2011-CRE/PRES)
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 14.07.2011, foi lido o Ofício nº 155/2011-CRE designando os Senadores Blairo Maggi e Delcídio do Amaral como titulares e os Senadores Jorge
Viana e Marcelo Crivella como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Luiz Henrique e Francisco Dornelles como titulares e a Senadora
Ana Amélia e o Senador Pedro Simon como suplentes do Bloco Parlamentar da Maioria; e o Senador Demóstenes Torres como titular e o Senador
Aloysio Nunes Ferreira como suplente do Bloco Parlamentar da Minoria.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 2/2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de acompanhar as ações na Faixa de Fronteira. 

Número de membros: 8 titulares  e 8 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (7)

Blairo Maggi   (PR)

Jorge Viana   (PT)

Delcídio do Amaral   (PT)

Gleisi Hoffmann   (PT)   (5)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Acir Gurgacz   (PDT)

 3.  Cristovam Buarque   (PDT)

 4.  VAGO    (2,6)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (3)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 
Notas:
1. Em 13.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro suplente da Subcomissão, em substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Of.
026/2011 - CRE/PRES)
2. Em 13.04.2011, o Senador João Pedro é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. 026/2011 - CRE/PRES)
3. Em 13.04.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular da Subcomissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia. (Of. nº
026/2011 - CRE/PRES)
4. Em 18.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu o Senador Mozarildo Cavalcanti e a Senadora Ana Amélia, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado (OF. Nº 029/2011-CRE/PRES).
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
7. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Lindbergh Farias   (PT)

Delcídio do Amaral   (PT)

Jorge Viana   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

Blairo Maggi   (PR)

Acir Gurgacz   (PDT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Humberto Costa   (PT)

 2.  José Pimentel   (PT)

 3.  Wellington Dias   (PT)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Vicentinho Alves   (PR)

 6.  Pedro Taques   (PDT)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 8.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)

Waldemir Moka   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,4)

 3.  Roberto Requião   (PMDB)

 4.  João Alberto Souza   (PMDB)

 5.  Wilson Santiago   (PMDB)

 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)

 7.  Eduardo Amorim   (PSC)

 8.  Reditario Cassol   (PP)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Cyro Miranda   (PSDB)   (2,5)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)   (5,7)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Fernando Collor 

Mozarildo Cavalcanti 

 1.  Armando Monteiro 

 2.  João Vicente Claudino 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e os Senadores
Armando Monteiro e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a CI.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 40, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CI.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia e Paulo Bauer como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CI.
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****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 56, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Romero Jucá, Gilvam
Borges, Roberto Requião, João Alberto Souza, Wilson Santiago, Casildo Maldaner, Eduardo Amorim e Ivo Cassol como membros suplentes, para
comporem a CI.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindbergh Farias,
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Blairo Maggi, Acir Gurgacz, Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros titulares; e os
Senadores Humberto Costa, José Pimentel, Wellington Dias, Marcelo Crivella, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg e a Senadora
Vanessa Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CI.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular; e o
Senador Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CI.
1. Em 17.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lúcia Vânia Presidente e o Senador Blairo Maggi Vice-Presidente deste colegiado (OF. nº
003/2011 - CI).
2. Em 23.03.2011, o Senador Mário Couto é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 058/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Paulo Bauer.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
5. Em 01.06.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 124/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Mário Couto, que passa a integrar a Comissão como membro suplente.
6. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
7. Em 1º.08.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Of. nº 151/11-GLPSDB).
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: quintas-feiras, às 9h - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Benedito de Lira  (PP-AL)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (10)

Wellington Dias   (PT)   (2)

Ana Rita   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Vicentinho Alves   (PR)

João Durval   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (8)

 3.  José Pimentel   (PT)   (3)

 4.  Magno Malta   (PR)

 5.  Acir Gurgacz   (PDT)

 6.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)

Eduardo Amorim   (PSC)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Wilson Santiago   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  João Alberto Souza   (PMDB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

 3.  VAGO    (4)

 4.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 5.  Reditario Cassol   (PP)   (9)

 6.  Garibaldi Alves   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)   (6)

Cícero Lucena   (PSDB)

Maria do Carmo Alves   (DEM)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 2.  VAGO    (7)

 3.  José Agripino   (DEM)   (5)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Armando Monteiro 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 28, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves e Cícero Lucena como membros
titulares; e as Senadoras Lúcia Vânia e Marisa Serrano como membros suplentes, para comporem a CDR.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e o Senador
Armando Monteiro como membro suplente, para comporem a CDR.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 55, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando a Senadora Ana Amélia e os
Senadores Eduardo Amorim, Vital do Rego, Wilson Santiago, Ciro Nogueira e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Lobão Filho, Jarbas Vasconcelos, Eunício Oliveira, Ivo Cassol e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CDR.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores José Pimentel, Ana
Rita Esgário, Vanessa Grazziotin, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros titulares; e os Senadores Paulo Paim, João Pedro,
Wellington Dias, Magno Malta e Acir Gurgacz como membros suplentes, para comporem a CDR.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Maria do Carmo Alves como membro titular; e a
Senadora Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CDR.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
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2. Em 24.02.2011, o Senador Wellington Dias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José
Pimentel, que passa a ocupar a vaga de suplente destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
3. Em 24.02.2011, o Senador José Pimentel foi substituído pelo Senador Wellington Dias como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, passando a compô-la como suplente em vaga destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
4. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
5. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 10.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves (Of. nº 113/2011-GLPSDB).
7. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
8. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
9. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
10. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: quartas-feiras, às 14h -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br

9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (2)

Wellington Dias   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)

 2.  Magno Malta   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)

 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Maria do Carmo Alves   (DEM)  1.  Cícero Lucena   (PSDB) 
Notas:
1. Em 04.04.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente e o Senador Eduardo Amorim Vice-Presidente, deste colegiado
(Of. nº 001/2011 -CDR).
2. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo de
acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Vicentinho Alves  (PR-TO)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (4)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)

Ivo Cassol   (PP)

 1.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Vanessa Grazziotin e o Senador Vicentinho Alves, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado.
2. Vago em 10.05.2011 em virtude de o Senador Aécio Neves não pertencer mais à Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo(Of. nº
113/2011-GLPSDB).
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br

9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de debater
as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 

 

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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9.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA COPA 2014, OLIMPÍADA E PARAOLIMPÍADA 2016.

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 8/2011, da Senadora Lídice da Mata, com o objetivo de
acompanhar, avaliar e fiscalizar todas as ações empreendidas para a realização da Copa do Mundo de
Futebol em 2014 no Brasil, bem como para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016, na cidade do
Rio de Janeiro. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ataídes Oliveira  (PSDB-TO)  (1)

Designação:  14/06/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (3)

VAGO    (2)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)

 2.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Wilson Santiago   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 06.07.2011, a senadora Lídice da Mata e o senador Ataídes Oliveira foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão.
2. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
3. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.
*. Em 14.6.2011, foi lido o Ofício nº 85, de 2011, da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo, designando os Senadores João Pedro, Lídice da
Mata, Vital do Rêgo, Wilson Santiago e Ataídes Oliveira como membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Eduardo Amorim, Eunício Oliveira e
Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Temporária Copa 2014, Olimpíada e Paraolimpíada 2016.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (15)

Delcídio do Amaral   (PT)

Antonio Russo   (PR)   (8,11)

VAGO    (12)

Clésio Andrade   (PR)

Acir Gurgacz   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Eduardo Suplicy   (PT)

 3.  Walter Pinheiro   (PT)

 4.  Blairo Maggi   (PR)

 5.  João Durval   (PDT)

 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Casildo Maldaner   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Ana Amélia   (PP)

Reditario Cassol   (PP)   (13)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 2.  Roberto Requião   (PMDB)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)

 4.  Luiz Henrique   (PMDB)

 5.  Ciro Nogueira   (PP)

 6.  João Alberto Souza   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)   (4)

Cyro Miranda   (PSDB)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 2.  Alvaro Dias   (PSDB)   (3,10,14)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (6)

PTB
Sérgio Souza   (PMDB)   (1,9)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 29, de 2011, da Liderança do PSDB, designando a Senadora Marisa Serrano e o Senador Cyro Miranda como
membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CRA.
**. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CRA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Casildo Maldaner, Eduardo
Amorim, Ana Amélia, Ivo Cassol e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores Garibardi Alves, Roberto Requião, Valdir Raupp, Luiz
Henrique, Ciro Nogueira e João Alberto Souza como membros suplentes, para comporem a CRA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Delcídio Amaral, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Clésio Andrade e Acir Gurgacz como membros titulares; a Senadora Ângela Portela e os Senadores Eduardo Suplicy, Walter
Pinheiro, Blaio Maggi, João Durval e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CRA.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB (OF. nº 047/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Acir Gurgacz e Waldemir Moka, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB),
em substituição ao Senador Flexa Ribeiro.
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4. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Marisa Serrano.
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 040/11-GLBAG).
6. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
7. Em 05.04.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. 76/2011 - GLPTB).
8. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
9. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão, em vaga cedida pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (Of. nº
197/2011 - GLPMDB).
10. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
11. Em 29.06.2011, o Senador Antonio Russo é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 083/2011-GLBAG).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
14. Em 1º.08.2011, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB) na Comissão (Of. nº 152/11-GLPSDB).
15. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: quintas-feiras, às 12h -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A POLÍTICA AGRÍCOLA
BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRA nº 8/2011, da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária,
destinada a acompanhar a execução da política agrícola brasileira. 

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PDT, PSB, PC DO B, PRB )  (8)

Angela Portela   (PT)

Anibal Diniz   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

João Ribeiro   (PR)   (4)

Pedro Taques   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Paulo Paim   (PT)

 3.  Magno Malta   (PR)

 4.  Cristovam Buarque   (PDT)

 5.  Lídice da Mata   (PSB)

 6.  Marcelo Crivella   (PRB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Eunício Oliveira   (PMDB)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,5)

 2.  Luiz Henrique   (PMDB)

 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 4.  Renan Calheiros   (PMDB)

 5.  Reditario Cassol   (PP)   (7)

 6.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Fernando Collor 

PSOL
VAGO    (6)  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a Senadora
Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCT.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 30, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como membros
titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CCT.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular; e o Senador
Fernando Collor como membro suplente, para comporem a CCT.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 53, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Eduardo Braga, Valdir Raupp, Vital do
Rêgo, Lobão Filho, Ciro Nogueira e Eunício Oliveira, como membros titulares e os Senadores Gilvam Borges, Luiz Henrique, Ricardo Ferraço, Renan
Calheiros, Ivo Cassol e Benedito de Lira, como membros suplentes, para compor a CCT.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e os
Senadores Aníbal Diniz, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Pedro Taques e Rodrigo Rollemberg, como membros titulares e os Senadores Delcídio Amaral,
Paulo Paim, Magno Malta, Cristovam Buarque e a Senadora Lídice da Mata, como membros suplentes, para comporem a CCT.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para compor a CCT.
*******. Em 23.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Marcelo Crivella como
membro suplente, para compor a CCT.
1. Em 23.02.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF.nº 026/2011-GLDBAG)
2. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eduardo Braga e Gim Argelo, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
5. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
6. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues deixa de compor a Comissão (Of. nº 274/11-GSMB).
7. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).
8. O PR deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, conforme OF. Nº 056/2011-GLPR, lido na sessão do Senado de 3 de agosto de 2011.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: quartas-feiras, às 8h45 -

Telefone(s): 3303-1120
Fax: 3303-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Vital do Rêgo  (PMDB-PB) CORREGEDOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/04/2011

Notas:

1. Eleito na sessão plenária do Senado Federal de 26.04.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Alberto Souza  (PMDB-MA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (1)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

8ª Eleição Geral:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES

PMDB
Lobão Filho   (MA)

João Alberto Souza   (MA)

Renan Calheiros   (AL)

Romero Jucá   (RR)

 1.   

 2.  Wilson Santiago   (PB)

 3.  Valdir Raupp   (RO)

 4.  Eunício Oliveira   (CE)

PT
Humberto Costa   (PE)

Wellington Dias   (PI)

José Pimentel   (CE)

 1.  Anibal Diniz   (AC)

 2.  Walter Pinheiro   (BA)

 3.  Angela Portela   (RR)

PSDB
Mário Couto   (PA)

Cyro Miranda   (GO)

 1.  Paulo Bauer   (SC)

 2.  VAGO    (2)

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

DEM
Jayme Campos   (MT)  1.  Maria do Carmo Alves   (SE)

PR
Vicentinho Alves   (TO)  1.   

PP
Ciro Nogueira   (PI)  1.   

PDT
Acir Gurgacz   (RO)  1.   

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
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Vital do Rêgo (PMDB/PB)

Atualização:  27/06/2011
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 27/04/2011.
2. Em 27.06.2011, lido o Ofício da Senadora Marisa Serrano comunicando, nos termos do art. 29 do Regimento Interno do Senado Federal, renúncia a seu
mandato, em razão de ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Waldemir Moka   (PMDB/MS)   PMDB  

 Delcídio do Amaral   (PT/MS)   PT  

 Mozarildo Cavalcanti   (PTB/RR)   PTB  

 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   DEM  

 Benedito de Lira   (PP/AL)   PP  

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL

(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

OUVIDOR-GERAL: Senador Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)

1ª Designação:  26/04/2011
 

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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5) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (8)

VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011

 

MEMBROS
PMDB

 

PT
Gleisi Hoffmann   (PR)   (1,7)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (5)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (6)

PR
 

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (2)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (4)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PSC



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Eduardo Amorim   (SE)

PPS
 

PMN
Sérgio Petecão   (AC)

PV
Paulo Davim   (RN)

Atualização:  09/06/2011
Notas:
1. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
2. Indicado para ocupar a vaga do PP, conforme Of.nº 070/2011-GSFD, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
3. Indicada para ocupar a vaga do PCdoB, conforme Of.nº 003/2011-GLPCdoB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
4. Indicada para ocupar a vaga do PSOL, conforme Of.nº 034/2011-GSMB, de 16.02.2011, lido na sessão da mesma data.
5. Indicado para ocupar a vaga do PTB, conforme Of.nº 038/2011-GLPTB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
6. Indicada para ocupar a vaga do DEM, conforme Of.nº 008/2011-GLDEM, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
7. Indicada para ocupar a vaga do PT, conforme Of. nº 14/2011-GLDPT, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
8. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 24.02.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-4561/3303-5258   Fax:3303-5258

E-mail:scop@senado.gov.br
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6) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senador Armando Monteiro   (PTB-PE)  (13)

VICE-PRESIDENTE: Senador Waldemir Moka   (PMDB-MS)  (13)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Waldemir Moka   (MS)   (5)

PT
Jorge Viana   (AC)   (7)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (10)

PTB
Armando Monteiro   (PE)   (9)

DEM
José Agripino   (RN)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (11)

PP
Reditario Cassol   (RO)   (15)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (12)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)   (14)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (3)

PPS
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PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (6)

Atualização:  14/07/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 086/2011, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal de 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 117, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 55, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 05, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 52/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
8. Designado para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 024/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 64, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 054/2011, lido na sessão do Senado Federal de 23/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg. 004/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
12. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 003/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
13. Eleito na 1ª Reunião de 2011, realizada em 03/05/2011.
14. Designado para ocupar a vaga cedida pelo PSOL ao PSDB, nos termos dos Ofs. nºs 118/2011, da Liderança do PSDB, e 213/2011 da Liderança do
PSOL, respectivamente, lidos na sessão do Senado Federal do dia 19/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PP, em substituição ao Senador Ivo Cassol, nos termos do Of. GLPMDB nº 223/2011, de 13/07/2011, do Líder do
PMDB, Senador Renan Calheiros, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/07/2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Ana Rita   (PT-ES)  (14)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Davim   (PV-RN)  (15)

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Pedro Simon   (RS)   (6)

PT
Ana Rita   (ES)   (8)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)   (11)

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (9)

PR
Blairo Maggi   (MT)   (12)

PP
Ana Amélia   (RS)   (7)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (5)

PPS
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PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (3)

Atualização:  25/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 087/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 118, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 06, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 54, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designada para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 13/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 022/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 65/2011-GLPTB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 55/2011-GLPSDB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg.005/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 002/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
15. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) PROJETO JOVEM SENADOR

(Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (14)

VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  14/03/2011
 

MEMBROS
PMDB

Casildo Maldaner   (SC)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Gim Argello   (DF)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (5)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (15)

PSB
Lídice da Mata   (BA)   (13)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 

PMN



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Sérgio Petecão   (AC)   (6)

PV
Paulo Davim   (RN)   (2)

Atualização:  05/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 88/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designada para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 04, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 56, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 14/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 114/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 75/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 025/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 24/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 72/2011-GLPTB, de 28/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 29/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, em substituição ao Senador Paulo Bauer, nos termos do Of.nº 79/11-GLPSDB, lido na sessão do Senado
Federal do dia 05/04/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of.nº 006/2011-GLPR, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designada para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 004/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª Reunião de 2011, realizada em 04/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PDT, nos termos do OF. GLPDT nº 026/2011, de 05/05/2011, lido na sessão do Senado Federal desta data.
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Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
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CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70/1972) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1/1973-CN) 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Marco Maia (PT/RS) 

PRESIDENTE 
José Sarney (PMDB/AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Rose de Freitas (PMDB/ES) 

1ª VICE-PRESIDENTE 
Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Eduardo da Fonte (PP/PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Wilson Santiago (PMDB/PB) 

1º SECRETÁRIO 
Eduardo Gomes (PSDB/TO) 

1º SECRETÁRIO 
Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 
Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

2º SECRETÁRIO 
João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 
Inocêncio Oliveira (PR/PE) 

3º SECRETÁRIO 
João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 

Júlio Delgado (PSB/MG) 

4º SECRETÁRIO 
Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 

LÍDER DA MAIORIA 
Renan Calheiros (PMDB/AL) 

LÍDER DA MINORIA 
Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DA MINORIA 
Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 
E-mail: scop@senado.gov.br 

Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 
Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=768&amp;origem=CN 



CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso 
V) 

  

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso 
VI) 

  

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 

Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 
E-mail: scop@senado.gov.br 

Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 
Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 



CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 

 
COMISSÕES DE TRABALHO 

 
01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=767&amp;origem=CN 



REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 1/2011-CN 

 

COMPOSIÇÃO1 
37 Titulares (27 Deputados e 10 Senadores) e 37 Suplentes (27 Deputados e 10 Senadores) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Vice-Presidente:  

Deputados 

Titulares Suplentes 
PT 

Benedita da Silva Bohn Gass 
Dr. Rosinha Newton Lima 
Emiliano José Sibá Machado 
Jilmar Tatto Weliton Prado 
Paulo Pimenta Zé Geraldo 

PMDB 
Íris de Araújo Fátima Pelaes 
Marçal Filho Gastão Vieira 
Moacir Micheletto Lelo Coimbra 
Raul Henry Valdir Colatto 

PSDB 
Eduardo Azeredo Duarte Nogueira3 
Antonio Carlos Mendes Thame2 Luiz Nishimori3 
Sergio Guerra Reinaldo Azambuja3 

PP 
Dilceu Sperafico Afonso Hamm 
Renato Molling Raul Lima 

DEM 
Júlio Campos Marcos Montes4 
Mandetta  

PR 
Paulo Freire Giacobo 
 Henrique Oliveira 

PSB 
José Stédile Antonio Balhmann 
Ribamar Alves Audifax 

PDT 
Vieira da Cunha Sebastião Bala Rocha 

Bloco PV / PPS 
Roberto Freire (PPS) Antônio Roberto (PV) 

PTB 
Sérgio Moraes Paes Landim 

PSC 
Nelson Padovani Takayama 

PCdoB 
Manuela D’ávila Assis Melo 

PRB 
George Hilton Vitor Paulo 

PMN 
Dr. Carlos Alberto Fábio Faria 

PTdoB 
Luis Tibé  

________________________                                                                                                                                               



 
Senadores 

 

Titulares Suplentes 
Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PMN / PSC / PV) 

Pedro Simon (PMDB)  Casildo Maldaner (PMDB) 
Roberto Requião (PMDB)  Waldemir Moka (PMDB) 
Wilson Santiago (PMDB) Valdir Raupp (PMDB) 
Ana Amélia (PP)  

Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 
Paulo Paim (PT) Eduardo Suplicy (PT) 
Inácio Arruda (PCdoB) Humberto Costa (PT) 
Antonio Carlos Valadares (PSB) Cristóvam Buarque (PDT) 
 Magno Malta (PR) 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
Paulo Bauer (PSDB)  
 José Agripino (DEM) 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti Fernando Collor 

(Atualizada em 13.07.2011) 
________________________ 
1- Designados pelo Ato n° 28 do Presidente da Mesa do Congresso Nacional, lido na sessão do Senado Federal de 13 de julho de 2011. 
2- Designado para ocupar a vaga de titular do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 10-8-2011, 
em virtude da renúncia do Dep. Reinaldo Azambuja, conf. OF. nº 697/2011/PSDB, de 10-8-2011. 
3- Designados para ocuparem as vagas de suplente do PSDB, nos termos do Of. nº 687/2011/PSDB, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 
10-8-2011. 
4- Designado para ocupar a vaga de suplente do DEM, nos termos do Of. nº 285-L-DEM/11, de 9-8-2011, lido na sessão do Senado Federal de 10-8-2011. 



 

MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

Presidente:  
 

Vice-Presidente: 
 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883/1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1 

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 2 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 3 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

________________________ 
Notas: 
1- Assumiu a presidência na 1ª Reunião de 2011, realizada em 3-5-2011, em substituição ao Senador Fernando Collor, conforme alternância estabelecida 
na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
2- Conforme Of. nº 216/2011/SGM da Câmara dos Deputados, o Líder do PT, Deputado Paulo Teixeira, responde pela Maioria daquela Casa 
Legislativa, de acordo com o art. 13 de seu Regimento Interno. 
3- Indicado o Líder da Maioria, conforme expediente subscrito pelos líderes Renan Calheiros, Eduardo Amorim, Francisco Dornelles e Paulo Davim. 

 
 
 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Telefone: (61) 3303-4561 / 3303-5258 

E-mail: scop@senado.gov.br 
Local: Senado Federal, Anexo II, Térreo 

Endereço na Internet: www.senado.gov.br/atividade/conselho/conselho.asp?con=449&amp;origem=CN 



COMISSÃO PARLAMENTAR MISTA DE INQUÉRITO  
(Requerimento nº 4, de 2011-CN) 

 

 
Requer a criação de Comissão Parlamentar Mista de Inquérito, composta por 11 (onze) Senadores e 11 (onze) Deputados e 

igual número de suplentes, para, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias, investigar a situação de violência contra a mulher no Brasil e 
apurar denúncias de omissão por parte do poder público com relação à aplicação de instrumentos instituídos em lei para proteger as 
mulheres em situação de violência. 

 
 

- Leitura: 13-7-2011 
- Designação da Comissão: 
- Instalação da Comissão: 
- Prazo final da Comissão: 

 
Senado Federal 

 

Titulares Suplentes 
Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 

 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PSC / PMN / PV) 
 1. 
 2. 
 3. 
 4. 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
 1. 
 2. 

PTB 
 1.  

PSOL 1 

 1. 
 

________________________ 
Notas: 
1- Vaga destinada ao rodízio, nos termos da Resolução nº 2/2000-CN. 

 

 
 
 

Câmara dos Deputados 
 

Titulares Suplentes 
  

 



 

PODER LEGISLATIVO 
SENADO FEDERAL 
SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

 
DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DAS ASSINATURAS 
 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada)  R$      58,00
Porte do Correio  R$    488,40
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$     546,40
 

ANUAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada) R$     116,00
Porte do Correio R$     976,80
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$  1.092,80
. 

NÚMEROS AVULSOS 
Valor do Número Avulso R$    0,50
Porte Avulso R$    3,70

ORDEM BANCÁRIA 
UG  - 020054 GESTÃO  - 00001 

EMISSÃO DE GRU PELO SIAFI 
UG - 020054 GESTÃO  - 00001 COD. – 70815-1 

 
 Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEN 
ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União - GRU, que poderá ser retirada no 
SITE: http://www.tesouro.fazenda.gov.br código de recolhimento apropriado e o 
número de referência: 20815-9 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020054/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de 
assinaturas pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 Para Órgãos Públicos integrantes do SIAFI, deverá ser seguida a rotina acima 
EMISSÃO DE GRU SIAFI. 
 

OBS.: QUANDO HOUVER OPÇÃO DE ASSINATURA CONJUNTA DOS DIÁRIOS 
SENADO E CÂMARA O DIÁRIO DO CONGRESSO  NACIONAL SERÁ 
FORNECIDO GRATUITAMENTE. 

 

 Maiores informações pelos telefones: (0XX-61) 3303-3803/4361, fax:3303-1053 
Serviço de Administração Econômica Financeira / Controle de Assinaturas,  falar com 
Mourão. 
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